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E GAS M O N I Z
ESCOLAR E DOUTOR DA
UNIVERSIDADE DE COIMBRA (*)

Ao Doutor Elísio de Moura, a mais ful­
gurante inteligência que encontrei em

Coimbra, companheiro e amigo leal de

Egas Moniz.
A. T. S.

Não sabíamos. Eiu [por causa da

espessa crosta die '1gnOlrâm:cÏia IOOIIIl que
saí do vennre Ide OolÏimJbtra, mínha Mãe

BSlpr�rirlJl1Jall.
Elle, (pOrvqUle ma sua Bilbil:Ïlolteoa possuía
[Jre�errJiÚOlS re oito tratados sobre Ascro­
nonuia ...

Eçæde QUle]rl1OZ-«ACidadJe eas Serras»

Viroudes e defeitos das Insticudções.
Vdntudes e defeitos dos Homens que as servem oe dos Homens

que elas preparam. Interacção da qual depende a qualidade e a

quantidade do «produto»,
Refiro-me, concretarneœte, à Escola portuguesa e, de maneira

especial, à Universidade, aos seus mestres e aos seus alunos,
A decisão do Governo português ("d,) de comemorar a nível

nacional, o Centenário do nascirnento de Egas Moniz, pode fornecer
o ensejo, oportuno .também por ounros motivos palra raJIljaí1irSaT a

época da sua vida em que [requentou como aluno a Universidade,
11JeJz,a se doutorou e exerceu o magistério (corno leme substdtuto
desde .1902; promovido a catedrático em 1910) até à sua transie-

,(*) Træbeílho rarpI1esie[)Jt!ado, ,aOIIIl supressões, ao X Congresso Bna:sã.llieÏ!I1o
de AmlaJúOlIIl�a, São Pæulo, '211 ra Qi6 de Jrulliho de W7'4. SjUlbsædliadio peLo IrnSititu/úo
de Mta CUiltn.1lm.

!(**) Governo de Marcelo Caetamo, sendo MirnÏis;tro da Educação Naoio­
Illal, Veiga Simão; decisão renovada pelo tMnsltro l\lalgaU:hãies God:irnlho, ,dio
Governo Provisório.
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rência piara a Faculdade de Meddoina de Lisboa, que a Repúbhica
acabava de ins!t]tuJ1r. No tempo, de 1891 a 19111.

Vinte anos, des 17 aos 37, lV'.Í<nte anos decisivos na vida de um

Homem.
Peníodo conturbado, poHtka e ideologicameæte, ainda relaoiva­

mente próximo oe já tão estranhamente diseante. Época dJiIf]cil de

compreender com justiça, nos seus valores e nos seus defeitos pelos

Fig. 1 - Pátio da Universidade de Coimbra

Gravura do Anuário da Universidade de I876-I877

moços de ihojoe, nascidos já depois da 2.a Guerra mœndiæl, para quem
a de 1914-118, parece quase tão remota como as Cruzadas ...

«Recordar a trænquiiidade suave que hoje dirfidlmente se con­

segue lé retemperar nos olores que só raros sabem aspirar e sentir
através dos séculos, uma outra visão dos 'acontecimentos que se :pre­
cipitam», disse Egas Moniz u:m dia em Coimbra.

O que podia. dæ: a Universidade, na última década do
Século XIX, aIOS jovens pomtugueses que, vindos de todos os cantos

do 'Pais, Ilhe batiam às portas, mail preparados sem dúvida, mas áví­
dos de saber e æudaciosamente conflantes nas próprias cæpacidades?

Qual em a organização dos seus cursos e o nível do Sleu ensino;
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qUail o va'lor íneeleotuæl, a extensão e a profundidade do saber dos
seus mestres, a sua produção cierntffica, a sua Deputação interna­

cional P
O que ficou devendo Eg3JS 'Moniz, em saber e em c'UllIDuI1a, em

preparação científica e eIIIl capacidade proêissâonal, à Universidade
de Coimbra, e em especial ià Faculdade de Medicina? E os compa­
œeÍJ10s da sua geração? quem er3Jill? que fizeram?

O que aBU lEgas !Moniz à Un�V1er!Sidad:e, corno estudante e como

professor ?

Vælerá a pena examinar orÎ'ücamente estas ínterrogações, pro­
ounando dar, a algumas delas 'Pello menos, uma resposta não defer­
mada pelo seotarismo, pela ignorânda ou pelo preconceieo?

Penso que sim, s'e para além da mera evocação, mais 'Ou IDIea.101S

sentimentæl, de factos passados e de figuras desæparecídas, souber­
mos ûÎlI13Jr com serenidade e com independência, a 'lição que esta

meditação pode originar e que a distância no tempo já autoriza.
A minha profunda preooupação é, sinceramente, a

.

de que eu

seja capaz de a levar a caibo de maneira so£ní:V1el, dadas as considerá­
veis d]£i:cUlldaides que erutrevejo, iŒlIt,rÍinsecas umas, extrínsecas OUltlJ:':3JS.

Confio, porém, na generosidade do meu audétório, e Œ1eanlbro, por
outro lado, o carinho que Egas Moniz sempre encontrou [)1O BI1asH,
e que rue guardava no fundo do coração. Bastar-me-á, por exempío,
recordar que, seguindo com atenção e arndzade :O que se passava
em Pontugeíl, foi Egas Mondz convidado, pela mão die AUIoylS,io die

C3JsÍ!m, professor da Faculdade de Medicina do Rio de Janeíro e

Director do Depærtæmento Nacional do Ensino a ViT contar no Rio
e em São Paulo, em rAlgosto de 19Z:S, ° que era � como se 'fa�iJaI para
que servia, � wnf1Briograf,ia cerebrai,

A primeira arteriografía no vivo, itinlha sido conseguida apenas
um amo antes, precisameme a 28 de Junho de 1927. (Egas, Cornfi­
dê11JCÏJas, pág. 64).

O sÏJgni.fkl11do da deildlber.ação governamentæl, é, evídeneemente,
o reconhecimento oficiæl do valor da oblra oientiiioa de Egas Moniz
e a inrenção de a propor aos investigadores pormgueses como exem­

plo escirnnlærrte da própria aotévidade e digno die ser seguido.
.

Seguido, não quer dizer copiado à letra, tomado como padrão
de perfeição, modelar em todos OIS sentidos, rutlé porque as oíreuns­
Jtânai3Js históoícas em que se desenvolveu, têm poucas. p['olhalbiHda­
des de se TotlPelt:Ï1f com alguma semefhança e distam muéto de S'el'

�deais ou sequer desejáveis.
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Exemplo a seguér, sigI1liliiica que do conhecirnemto e da justa
apreciação da sua olhna, das condições em que foi pensada e mam­

zada, dos s'eus erros e dos seus acertos, da tenacidade que exigiu,
dDS sofrimemos e fadigas que custou, dia conenibuiçâo que represen­
tDU paira o ptJ:1O!g1!1eSSO dais ciências médicas, do renome e do prestïgâo
internacioneíl que trouxe ao seu Aantor, aos seus Colaboradores e à

Medicina Poætuguesa, devemos tirar o irnpulso paira procurar atdn­

gir, em número cada vez maior, Ina medida das fonças de cada UID,
metas cada vez mais elevadas,

·.É evâdentemeœte necessánio ,e urgente que a acttvídade cienti­
fica pontuguesa .atiJnd'a no plano iruternacionaíl urn nível e uma exten­

são quie estejam em harmcnia com o lJugalr que Pomtœgal pretende
ocupar e11JllIie as -nações cultas.

'Para tanto lhá que refazer a nossa educação intelectual {tradicio­
nælmeme errada mail conduzida DU inexistence) em todos os níveis
., ,

do ensino, do pré-prûméaûo ao superior, e em todas as camadas da

popuâação. Começando de «círna para baixo» e não esquecendo que
tanto devem estudar os professores como os alunos, mas que são

maiores as responsabelídædes dos primeiros .

O salber do rnestre deve senvir para a «elaboração» do saber do

aluno, não para lho «mocuilar», corno acabado e defuniti.Yo emenos

æinda para DS afastær urn do OUiDDD. ALém do mads, sabe quem tenha

alguma experiência pedagógica, quanto se aprende ensinando.
IA necessidade de «œesposta» do professor às exégências OJ:1eSlCen­

Ites, e cada dia renovades, do progresso dOIS coœheoirneratos impõe­
-ù:he, corno pri:meilia obrigação, um esiorço permænente de aotuali­

zação Ie æperfeíçoameoto,
A mæneéra corno o aluno aproveita a Iição do mestre para a

estruturação dos seus coelhecimentos e sobretudo palia efectuar urna

'evolnção mental autónoma, dará 'a medida do seu valor iIl!dl1Vliduail.
Governamnes e eduoadores, juautamente corn O'S próprios edu­

candes, estão profundamente empenhados em reformar o ensino e

las insitiJtuiçôes que o miœistrarn, isto é, daJr-[Ih!e 11JOiVIa [orma, sem

dúvida melhor for-mao
«,MelhO!r)}, referido alo ensino pode ter muitas acepções=-v. g.,

mais actualizædo mais rápido mais efio�e1Jjte, mais esnimndaane mais
" r

activo filais orético, mais agradével m'ais acessível mais bærato etc., "
.

, ,

etc. -- nem todas reahizéveis ao mesmo tempo DU no mesmo grau,
oompætûveds ou não urnas com as oueras.

Em qualquer mso, a experiência do passado, próximo ou mais
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ou menos afastado, é sempre ÚJdl corno pomo die r,{!Jfewèn'Oia, pam

apreciar a mudança e o seu vaíor : Reformar é melhorar o futuro
em relação 13;0' Ipi3Jss'ado.

Disposições fundaímemtais, ,e Illas quads parecia residâr O' rnénàto

da reforma, podem mostrar-se irrilbi:tlÓri<as do desersvolvdmento ulte­

mor: oniemações i'Ilt'I'ins'elCamente væliosas podem ter sido suprdrmi­
das «lpaI1a facilitar» ou por imbtação (muitas vezes tarde e a más

mOI1as) do que se faz «ilá fora»: modificações de ordem' secundária
OIU nitidamente facciosas, OIUit,PaJS desninadas a nunca passar de «letra

momta», podeim Seir iÏJIlItroduúdas .e apregoadas corno se fossem

irnportaæres reformas.
Outro risco que corre o 1egilsiLador é o de s'e deixar dominar pela

dlusão de que as normas que um dia traçou, por venttnra com a

coiaboração des mais idóneos conselheiros, são exactas, defdnâtivas
e irrevogáíveis até por ele próprio!

Tudo estava errado, nada se pode aproweáter, mas daí em diænte,
à luz da sua intf,al:íiV1el onientação é encontrado o oamdnho certo e

tudo fica reguâado, perfeitameane e pmu sempre! «Fûoa revogada a

Iegisleção em OO!I1tI1á:rio».... IÀ!re quando?
Reconheço que a formuûação da lei, não pode deixar de se fazer

em termos precisos e claros, exclusivos de interpretações corntradd­
nórias ou dubitatévas, mas para que se não penJSle que falta funda­
merito à outra falce do probâema permita-se-me que WaJThs!CneJV1a ,allgu­
mas passagens da «Cænta de Roboração» dos Estamrtos da UTI!ÏJV1eI1si­
dade de Coimbra, dada pelo Rei D. José, a 28 de Agosto de 1772:'

«E porque hævendo-me .sido apresentados QlS referidos Estatutos.
'� Cursos Sóen.ti!fioQls; primeiro nas 'MiinUitas, e de/pois no Origínæl
delles: e havendo sido muitas vezes por mim I1eIVlÎ:SltOS, conferidos.
e exæminædos, com o concurso de hum maior número de MiiIlIÏJSlt.rOS,
rmrito doutos, musto temeartes a Deos, e muito da minha confiança :

se achou, que estævam conformes em tudo com aquela, minhæ Reso­

ûução: muito acomodados ao he/m, e augmento da sobredita Univer­

sidade: e IDUÍ'tO úteis para os progresses das Scíências, e Antes que
nella sie devem ensinær : Com todas estas e outras causas de ordem

.super'ioir : Hei por bem, 'e Mé praz : Que os referidos Estaeutos .

tenham toda a força, e vigor de Leis, e de Estatuto: perpétuo«, por-
que a diJtia Unëversédade de Coimbra se reja, e governe .

Outro sdm Hei por hem, por justos respeitos, que a isso me

movem, que estes Estatutos em Geræl, ou em parnículer. não possam
em tempo algUJm ser revogados, ou alterados loom O'S motivos de
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quaesquer Leis 'Pr'íviléaios Provisõæs Cartas Mimhas ou de lMeus
I Ct, , . ,

Sucessores, com quaesquer Olausulas derogatórias, por eSipeci!a:is que
sejam, sem delies se fazer expressa e especifica menção de verbo ad
verbum» (*). "

. ',.���
Como escreveu J. Needham, «'OS erros dos nossos predecessores

dembram-nos que podemos .tarnbém errar ea sua sabedoria Iivra-nos
de presumir que a sabedoria nasceu connosco».

A reforma qUie nós necessètamos é a que 0111e as 0011JOOçÕes que
tornem possivel uma renovação permanence.

O rmmdo actual não pôde prescindir de um centro de cœltura,
cuja independência seja axiomática ou melhor (se a expressão me lé

permitida), «prrncipíal« iC * * ), um al to Iugar onde possa depositar a

sua confiança sem risco de self traído por influências não cæneiiicas.
A Universidade serve este ideal.
A sua reforma deve pwmi,tilf-;lhe fazê-lo de mameiræ cada vez

rnæis aimp1a e rnaãs perfeita.
Não há fórmuâa 'que estampada no Diámio do Governo, seja

capaz de despertar a cuniosidæde intelectueíl: fomente a autonomia
,e .a: oríginælddade do pensaanento : desenvolva o gosto pella observa­
ção pessoal, pela proiva experímenral ou pella demonstração rigo­
rosa: ensine 'O amor da exactidão, da probidade mtelLeotuall, da
bumâldade sem fi�lligimell't.o, da dignidade da pessoa. Mas enquaæto
nã-o soubermos estimar estes valores e estas qualidades, não pode­
mos ter esperança de progreddr no C3!IDpO oiermífico. «Os génios,
oomoos mais altos cUiI11Jes, dizia Cajæl, só aparecem n3!S cordihheíras.
R3!I'a produzir um Gailéleu ou Uù11 Newton é precisa UII11Ja legião de

investigadores estirnárveis» [pág. 224 de R:elglas y DonSiefos»].
A personælidade de Egas Moniz, rica e rnuhtifacetada corno é,

pode ser, foi, e está sendo, estudada de pontos de vista muito varia­
dos. Gomo rnédáco, corno professor, corno cienaista, corno político
e diplomata, como esorítor, todos estes aspectos e ouæros ainda,
hão-de ser necessariamente integrados no esclarecido e justo con­

ceito que Ih3!Vemos 'de former da sua pessoa e da sua obra.
Um homem de ciência, só pode, poném, aspirar à perenidade

do seu 11Jo1me illa }eIilbI1aIT1JÇia do mumdo civuldzado pello vaâor da sua

obra ciemiiica. Peço desculpa da redundância, mas eon Portugal é

(*) Foram manæídas a ontognafia e a pœrtuação l')(lli:gimJarlJSI; os iSIUIbJûnha.­
Idos �ãJO aorescenrados.

:(**) QUiem dizer que deconne de princípios fnmdameœtaís.
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ainda necessário ensinar esta cornezimha Iição. Capacidade profis­
síonal, bI1�llho da i'IlitreJHgêl1!aia, cuitura do eSip'ímilto, dnforanaçâo oíen­

t:íi£iJaa actuælizada, generosidade no serviço do próximo, delicadeza
do trato, comurncebelidade sociæl, honorabëlidade profissâonal, são

inapreciáveis valores. Os homens que OrS possuem, !bem merecem

o cariæího, a gratidão, a admiração e 'o respeèto dos seus contempo­
râneos e dos windouros. Nobres sentímeruos que neliZimeilite
duram pouco tempo no coração dos homens, mesmo quando déreota­
mente beneficiados, Ie díficslmeœte se transmitem às gerações iUJlû�
miores.

A obra oieíntífica não é de modo ,aJ1gum, :lnco[ll!p'aJtí1vd (jam estas

e outras quælídades e vtrtudes. Pelo contrério, em seres de eleição,
pode ser o seu coroamento, mas é coisa diferenre.

A importância de uma obra científica, como contríbœição para
o aurnemto do conhecimento, pode avælier-se pelo grou de genera­
lidade das suas consequências teómícas e pela iropontãnoia das suas

aplicações pránicas e a SUai cæracterïstica mais essencial é a origi­
naiidæde.

Sem p'I'e\juÍ'L'JO do apreço que merecem muitas outras das suas

actávddades e tora.balllhos, é por virtude da sua o/hm cientffdca, coroada
com o .pæstigioso gadardão do Prémio Nobel, que Egas Moniz é hade
relembrado e homenageado.

A retumbância mœndáaíl desta distinção enche de jusoificado
júbilo todos OiS seus compatriotas que, refílexamenre, se sentem de

algum modo enobrecidos e digndficados.
É de ínteira justiça, que desita honra 'largamente compertrlhem

os nossos irmãos brasileiros, aros quæis devemos a autooizada pro­
posição ÍJ11JiCial do "nome de Eg,{JJS Moniz, corno candidato aro prémdo
Nobel de Medicina de 194,9. Foi corn efeéto, a luzida Delegação Bra­

sileira à Primeira Conferência Internacionai de Psicodrurgia,
reunéda em Lisboa de 3 a 9 de ,A,gosto de 1948, que na ú1tima sessão

do Congresso, apresentou uma moção com aquela proposta (*),
solicitando para ela o apoio das sociedades científicas a,1i represen­
tadas.: Estava dado, e (bem dardo, 00 primeiro passo.

J'll!s'Íl�fiaé\!do 'es.tá que se [ouvem e consagrem os homens Ide ciên­

aia. 1A:un:n autêntico [homem de ciência, porém, rnæis dmpomta e

I ( * ) C;o[]jsltJ�tJU£arrn a Delegação, 'e 3JSS'ID3Irarrn a lleiljeritdJa moção, /()15 ;prIo"
dieSlsor,es: P;31cJ::ue/OO e SiIlJvia, 'Pauêíno LO[}Jg'o, Mættos Pémenra, Mario Yahn,
Arritblaù S:ilLVlelÏil1a, ÉllrLo Sdmões e Alrutómillo Cærûos Banreto.
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agrada que :0 compreendam e estimem que o lOUIVem sem 'O com­

preender, 'O que pode mesmo lÍiIIlportuná-flo.
A cOPO'a de douros pode i£allta:r, 'e ifaùJta ICam certeza, a muitos que

dela seríæn dignos .

O mérito cveln!tíl£kO', e o mesmo se diga do merecimeoto artís­

tíco, em quælquer drus sua's modalidades, só pode s'er reconheoído
e apreciado no seu justo valor, [ITUm [meio suficiennemenœ prepa­
rado, cujo n]V'el de cudtura a isso o halb1lite.

Se a anediocridade domina, apodada numa propaganda ûnteres­

seira, no sectærismo político ou ideológico, no favoritismo pessoal,
as mais 'V'alliosas e las mais Ibdas rnanifestações, perdem Itodo o signi­
fiicado, confumdddas e rasoiradas Dom as 'V'UII,garidades correntes, �sifi­
xiadas ipeLa inépcia ma 'inOOlmipreenSáo e na druveja,

Os protestos das pessoas comsoiemtes não encontrarn ipos'Siibi1llÏ­
dade de ,se fazer ouvir, ou parecem i!nljust:Ï!fka:dos, descabidos e até
['idœoU!101s.

Importa pois elevar '0 ambænce científico nacional até eo ponto
de -poder fulgar os valores proprios 'e os aiheios, sem 'que s'e torne

necessánio estar à espera de que OiS outros aplaudam para ajpl1aiUJdir
também, ou deixar de aplaudir se os outros não aplaudem.

Tem igualmente interesse educativo chamar a atenção de secto­

res rnads IV:3:SitO:S Ida população para outros indices importanaes do
valor do 'trraJbruliho de Egas Moniz e dOIS seus dedicados coûabora­

dores, corno sejam a idijusão intemacional dos resuùados, 'ell Gl'I1t1Ï­

gos ,e comunicações ie ern destacadas monografias como as que tf01:'aID

pœblicadas em França e na Alemanha, sobre a Angiografia e a

Leucotomia, e o emprego dos métodos originais, embora mais ou

menos rnoddfioados, rios Instáturos e nas Olínicas de ,todo o rmmdo,

Naturælanente, as técnicas modificam-se, evoluem e aperfei­
çoam-se, em v;Ï'vtude do emprego de novos meios 'e de noivos dnstru­

mentos de análise e de registo .

O exame cnítico dOIS seus fundamentos ea apreciação dos resul­

tados, são a [pI1eooupação constarne de quem 'Se não Iirrrita a um

trabalho de rotina. IO que estava justificadz, que se fizesse em

determínada época, pode 'tornar-se um erro técmco .aLguns anos

depois. £ dura e penosaa caminhada da Humamidade na senda da
descoberta de si própria e na do mundo que a rodeia, mas será sem­

pœ enobrecida pelo respeito pelos pioneiros, Ique correm o risco da

vanguarda.
,Ainda outras distinções recebeu Egas Moniz, também de alta
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valia e sdgniJ£iaado. Œntre elas avoltam o Prémio de Neurologia da
Faculdade de Medicina de Oslo i('1945) e 'o t1'DUilo de Membro Emé­
rito da Society 'OtE Neurological Surgeons (1947) .

No presente memento, reitero a intenção, 'já antes expl'essa, de
me não afastar do tema desta pælestra, ocupando-me apenas de

alguns aspectos da wida de Egas Moniz, como esusdanre te como

projessor da Universëdade de Coimbra, .integrados numa análise

lOlJg1tudiinail deste periodo da IIinsvÎltuição. Deixo a outros, mais

qualíficados e mais documentados a apreciação da obra cientifica

pl'oduzida depois da sua traosferência para a Uníversidade de Lis­

iboa, bem como da 'sua obra 11üel'á!rba ou da actividade poljtica,

*

* *

16 de OUJtuJb,ro -de 1891 - Na Sata Grande dos Actos da Uni­

versidade de Coimbra, a conhecida «Saila Idos Capelos >\ celebra-se
festiva cerimónia, no .in'Ício de mais lJIIIl ano Ieotivo.

'Entregam-se aos alunos Il:aureados no lana anterior, O'S prémios
e as distinções académioas que Ilhes foram confenídos por seus

taãensos !e apdicação ao estudo, e profere a Oração de Sæpieritia o

decano de uma das Faculdades, Pela rotação estabelecida, calhe este
000 o encargo ao Ieœte de IPII1Î1ma da IFaüuildadle de Direito, o IDou­
tor Pedro IA'llIgtlIslD'o Monteiro Castelo Branco. Assiste.o corpo

docente, revestido das m'S'ÍlgIlIi!als doutorais (oæpelo e borûa), rnuétos

estudæntes, (itodos de C3Jpa e batina}, las!3JUllJOŒiiJd.ades'gmdasldaddade.
Preside o Restor, o Doutor lA:ntó[1lio des Santos Vdegas, Ido Conselho
de Sua Maj!eslt3Jde, '}elnlte de Pœima da IFI3JoU!}dade de FliJlosof.j,a.

Era o dia do andversário nætalício da RainJha-lMãJe, a Senhora
Dona !Mada Pia e o orador começou por IJihe apresenear as' suas

Ihbmenagens, 'Seguindo o costume 'que desde lS72 se 'tiiI1iha radicado
na Undversidæde, de aproveitar a coincidência da solenidade acadé­
mica com aquele aniversánio para renovar à Realeza o lD'elSltemrmho
de fidelidade e de respeito da Universidade '( * ) . O Ttru£aJnte D. Hen­

rique toi o primeiro Protector da Universidade mas desde

1(*) IBslte IOOSl1JulmJe foi quebrado ern 11904 qUiainidJo coube :310 Douter Ber­

nalldriJnJo Machado, lPiI101f,emÏir a Oraçção de Sapieneia, qiUle llini1liltIuiLau «IA Unèvereí­
Idade � a lNiaçãJo», e chegou ao fiím do :SlejUi discurso sem qIUlalqlUleir referência à
Casa 'Rie:aJl. O Doutor Avelíæo Mania iCalldlsito, que ipiroSdIdllia là Sessão, ip1I10CUl1101U
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D. Manuel I este tí tulo passou a ser usado exclusivamente peLOISI
Reis de Portugal, que o prezavarn como uma prerrogativa pessoa'l
e 'ÏnumnSifielI'!1V1el.

Em segœida, abordou, eIIIl forma ;gBTIléIl1ÏIca, üs problemas da

Unjvensidade, da sua função, e das suas dificmldades e oarências.:
«'O ;fim das Universédades 'e cultévar a ciência no seu mais ælto grau,
ern todos os seus I�amos... IA ciência é una e múltipla ao mesmo

Fig. 2 - Sala Grande dos Actos

Gravura do A nuário da Universidade I879:I880

'tempo... Não se reduz só a ensinar o oéíoío de professor, Maiis de

.tudo, e antes de 'tudo, .tem de estudar, investígar e descobrir, apren­
der ,e conhecer os progresses que lem outras Universidades se

tiverem �eaJlûzado}}.
Oueixa-se do isolamento da IUinÍIVerSiidaide e da £a1lta dos medos

indiJSpensá'Vel.s, que era efectivamente e coœtímuou sendo, uma IVeY-

mernedíiær a oanassão I( <d1all1amelll!te iÏJI1lt,e[]�om:all) Ido omador, IfioiI1mJUll:3[]do effie tp!rÓ­
p,r]') ais IslaIllJdiações à iR!a:imha. É :die ,1JtI1esiUJmLr que tenha sëdo la emenda anO['
que o someto.. A \l)!l1ax,e foi, porém, retornada no amo ,sle;guJÍmJte, e só acæbou
em ,L9Q9.
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gonha nacionæl, írremediável, apesar dos repetidos protestos. No

entanto, vai-se consolando «corn a pontualidade com que os pro­
fessores cumprem os seus devieres, corno :sre mostram conhecedores
da ciência Ique professam das úMimas teorias e descobertas ... a crí­

tica perspicaz ,e reflectida que usam ... vereis também ... a atenção
dos nürSISOS 'allulnos a seus mestres ie o desejo que mænifestarn de

aprender ,e penetrar OlS pontos mais difílOeis da ciência».
Terminou 'o s'eu discurso, saudando os ,a1lnnos premiados, 'que

desejania 'mais numerosos, e expnírndndo '0 jrúbi'ro que a Unsversí­
dade 'Sentia pelos :SieUS Ibri'llli'a!l1Ites sucessos.

Matriculado no 1.0 ario da Faculdade de Matemática, 00 jovem
António Caetano d'Abreu. Freire Egas Moniz, prestes a cornpletar
os seus 17 anos de idadeI *), ,filho de Fernando Pina Rezende Ahreu,
natural de AIvlaJIlloa, Concelho de Estarreja, não Iterá, por certo, per­
dido a oporminidade de assistir a esta manífestação da vida da sua

Unwersidade.
Ali estavam os lentes de cada uma das cinco Faculdades que

então a compunham : a de Teologia, a de Direito, a de Medicina, a de
Mætemánica re a de Eilcsofia. Provavelmente não sa/beria OIS nomes

da maior pante delles, nem os 'teria anteniorrneane encontrado em

qualquer outro Iugar, mas não tfalt'a'ri'3!m oportunidades para OiS

conhecer, no restrito meio coimbrão, ao Iongo da vida académica
que agora encetava.

AM Sie encontravam 0'S estudantes do'S diversos anos desde os
,

«oaíloiros» !é\JOS «quintarristas», em busca da Instrução Sæperior e dos
títulos e diplomas que só la Alma Mater Conimbricense lhes poderia
conferir, re que lhes hæviem de abrir .as vias de acesso �O!S altos
cargos cla magistœatura, do exército, da 'governação pública, da
hiemrqUiia da Igreja ou, simplesmente, naibiMtaJr 'ao exercício das

«profissões MibleJ.1aÍJs».
Tambérn de entre os mais hr�liha,ntes, os mais inteligentes, OIS

rnais estudiosos, os mais classificados, Se ihalvliam de recrutar os

futuros mestres, assegurando là ,vldha Instituição, em cada ano, uma

bem fundada esperança de enriquecimento e de renovação.
Tudo, ofícios e ocupações, cargos e lugares, próprios, quando

não ,rigo:ms:aJffiente exolusivos, de i'ndi",íduos do sexo mascudino.
Coisa nunca vista, entre os novos alunos, Œlav1a naquele ano uma
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jovem senhora, D. Domitilla Hormizinda Miranda de Carvalho,
filha de Manuel Rodrigues de Camalliho, rialttmæl de Trævamoa, conce­

lho de Vila da Feira, frequemando O' 1.° ano da Faculdade de Mal1e�

mática e que depois se formaria também em Medicina �(,1904).
Em 18:96, outra Senhora, D. Sofia JÚJHa Dias, sie rnatmiculou mo 1.0 ano

die prepæranónios ,pam Medicina, vindo a concêuir o CUJI1S'O jtarnbém
ern 1904. D. Mania da GllÓll1ia Paiva, matmiculou-se ern 1,8.99 nos pine­
paratónios e foi a terceira 'senhora a formar-se e:m !Med�dna na Uni­

Vierstidalde de Coimbra, 'em 1907. Homenagem às precœrsoras.
A Unaversidade não lelia então um mero somazório, um aglome­

irado rnais ou menos convenoíonad de escolas ou inslHfutos pré-exis­
tentes, mas UlII1 corpo, uma árwore com vários ramos não um feixe
de fVIa'ras, urna instituição viva, que se podia enæhtecer OIU maddizer

(quase sempre klesacentadesnente, num caso ou no oætro), mas cuja
existência se não podia desconhecer e cujos membros, professores
e alamos das diversas Faculdades, se seneiam soâidários, mesmo

quando entre si ,se degladiavam.

*

* *

Eram deconnídos 119 anos depois que O' Marquês de Pombal
reforrnara a Undversidade ,e a re-edijicara, ria própria e justa pala­
VIla do «Compêndio Histórico».

Apesar das diferentes orientações ou desordentações dos gover­

næntes, Idas drnvasôes næpoleónicas das Iutas civis, de reformas e de
ten1Jat'ivas mais ou: menos frustradas de reforma (1836, 1844 ,1863),,

de dnurneráveis decretos, portarias, avdsos, provisões, cantas

régias, 'etc. e, sobretudo, do extraordinário progresso científico da

Eoropa 'naquele espaço de 'tempo, restava ainda mUJÍ.tI(), piara o bern
e para o mall, da robusta arquitectura pombælina. rA começar pela
cerimónia que estamos evocando.

Dispunham os Estatutos de 17712 que no «primeiro dia de Outu­

Ibm se abrirão as Escolas com a Oração de Sapienüia» na Salapública
dos Aratos, precedida de Missa do Espírito Santo e do juramento dOIS

professores cætedráticos e substíltutos na Reaíl Capela, e «110 dia

seguíone começarão a ller os pïrofessores até 'O úWtÏmo dèa de MMO»·

(iTrit. II, cap. IV). Havira agora urna Iigeira modificação: a Unéversi­
dade abrëra efectivamente no dia 1 de Outubro, com IMissla Solene,
sermão por um lente de Teologia e ° Jurameæto dos Ierntes, mas a
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Oração de Sæpiemia, com a fiesta da diseribuição dos prémios, ,tinha
sido díferída piana o dia 16.

Por decreto de 1901, o ano escolar passou a 'iniciar-se, [para
todas ars Facœldades, a 116 de Outœbro, com a aJblemtUJ1'1a soæne da Uni­
versidade. Depois da cerimónia 'mlirgiosa, na forma tradãcional,
celebrada na Capela o corpo Unsvensitérâo rd1:r1gia-,sre à Sala Grande
dos Actos, ourde em profea-ida ra ovação inaugural pOG:' um lente (que

Fig. :3 - Edifícios centrais da Universidade - Fachada Norte

Gravura do Anuário da Universidade, Ano lectivo IgOI'Ig02

já mão em necessæníamerrte IO decano), deslgnado pela Faculdade à

qual competia, por tUI1110, aquela obrigação, Os trabalhos escolares
começavam, efectivamente, mo dia seguinte, A distribuíção dos pré­
mdos académicos fOIÎ nessa época transferida piara o dia 18 de <Dezem­

bro festa da Jmacuâelda Conceição padroeira cla Universidade e, , ,

assim conrinuou æté à revolução Republácana.
O Iuramento dos Lentes, foi também abolido por decreto com

força de dei, de 23 de Outubro de 1910, «para rodo o sempre», ITO dizer
do próprio ltexto ['egal.

Um decreto de 10 de Dezembro de 1910, :dislti'l1Jgure pela primeira
vez, na Iegislação portuguesa, ano escolar e ano lectivo e estabelece

que o' primeiro começa em 1 de Outubro e acæba em 15 de Agosto"
nas escolas o�ioiais de todos os graus. O ano dectivo vai' de 16 Ide

2
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Outubro a 30 de Junho; o restante tempo seria empregado no ser­

viço de exames.

Tudo na Reforma Pombalina tinha sido disposto, desde a's fun­
damentos até aos rnais ínfimos pormenores regœlamentares, COllTI o

propósito, tenazmente perseguido, de fazer da Universidade uma

Escola à altura do SBU tempo, séria e disciplinada, uma escola onde
efectivamente os mestres ensinassem e os alunos estudassem, aca­

bando de mna vez para sempre com a desordem e o relaxamento

que tinham em alguns tempos atingido proporções escandalosas e

quase inacreddtáveis.
O tempo Iectivo era severamente aproveitado, OiS exames rigo­

roses, DS graus académicos, e de maneira particular OIS mais eleva­

dos, os que haibliiHtavaJIll ao magistério, concedidos só a quem indis­
cuthvelmente prolVas's€;: merecê-los, de maneira «que DS dítos graus
não sejam proetituïdos a pessoas indignas que Ilhes sirvam de des­

lustre; e se não engane corn eles o público».
A Medicina aparece na Reforma de 1772 corno uma porção do

conheoimento, índividualizada do reste da Filosofia Natural pela
importância do seu olbJecto: «será a mesma Fiiosofla dãvídida em

três Profissões, a saber: na de Nœturalistas; na de Médicos; e na

de Matemáticos».
Entendem-se compreendidas na Medicina, todas as Ciências

que pertencem à Filosoiia do corpo humano são o enfermo; na

Matemaüca, todas as Sciencias que tratam da quantidade em geral
e particular... e na Filosojia Natural, .todos os conhecimentos de

facto, que pela observação se têm achado na Natureza»,

As providências do Reformador para assegurar, desde o início

e no futuro, o nível do ensino e a sua actuælização, parecem exce­

lentes no campo da doutrina:
«\E porque todas estas ciências s'e aperfeiçoam de cada vez

mais e se enriquecem CDm desccbrirneruos novos, que logo devem

incorporar-se nos respectivos cursos das Iições públicas ...

Tendo mostrado a experiência que as Universidades nem

têm felizmente promovido os conhecimentos nem têm recebido corn

ra prontidão necessária os descobrimentos que de novo se têm feito
em todas as Oiências.. . e só nræbalham e se ocupam em conservar

e defender as que uma vez começaram a ensinar, corn grande pœ"

juízo do Bem cornum e do adiantamento das Letras: Hei por hem
confederar as ditas três Profissões, dos Naturalistas, Médicos e

Matemáticos, ern uma Congregação geral, a qual tenha por Institute,
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træbalhær no progresso, adiantamento e perfeição das mesmas Ciên­

oías, do modo que felizmente Sie tem praticado nas Academias mais
célebres da Europa, melhorando os conhecimentos adquiridos e

adquirindo outros de noIVO, os quais se façam passar imediatamente
aos cursos respectivos das ditas Profissões». ,

O oib}ecti'Vo que, declaradarnen te se pretende alcançar quanto
ao Curso Médico éo de que «os oonhecímentos actuais ,e os que para
o futuro forem descobertos, verificados e aprovados pela mesma

Congregação geral, se ensinem de tæl sorte que na mesma Univer­
sidade se criem Médicos verdadeiramente úteis à saúde dos meus

Vassalos Ie que sejam dignos da confiança e do crédito ,público.»
As lições das diferen tes dísciplinas do Curso Médico hævíam de

fazer-se sempre «pelos melihores Al1tol1es que sobre elas tenham
escrito de um modo dementar ,e abreviado, mas que sejam cheios
de doutrina». «Declaro e ordeno, que nenhum Autor, nacional ou

estrangeiro, seja fixamente adoptado para as Iições de Medicina, mas

'que se tenha sempre provisionalmente o que for aprovado para o

dito fim das dições, enquanto não aparecer outro na mesma matéria
que se julgue mais perjeito e mais útil ao bom œproveitamemo dos
estudantes. Disposição que em geral se entenderá a respeito de
todas as outras Faculdades».

O Hospital da Universidade, o Dispensatório Farmacêutico, o

Teatro Anatómico, o Laboratório Químico e o Jardim Botânico, são

criações pombaéínas positas ao serviço da educação e da cultœra dos
médicose de outros estudiosos das Oiências naturais, e que marca­

ram de facto, IO inæo10 de uma nOIVa era.

,As dificuldades fundamentais a 'Veneer eram evidentemence a

faIta de professores qualíficados, o isolamento cultural, a falta de
textos adequados, a falta de instalações, mas o mais tremendo
obstáculo era o nacional desamor pella ciência.

Em 1,891, <O Curso preparatório para a Faouidæde de Medicina

era, segundo as disposições lViigem!tes (Portaria de 9 de Outubro
de 1861 e Decreto de 22 de Setembro de 1869), assim estruturado:

Primeiro ano - La Cadeira de IFiJosofia: Química inorgâ­
nica; La Cadeira de Matemáoioa : Algebra Superior, princípios
da teoria dos números, 'geometria analítica, teoria das funções
circulares, trigonometria esférica,

Segundo ano - 2.a Cadeira de Filosofia: Química orgânica
e Análise Químioa; 3.a Cadeira de Fidosofia : Físioa, l " parte.
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Terceiro ano - 4.a Cadeira de IFilosofia: Botânica;
S.a Cadeira de Filosofia: Física, 2.a parte; ô." Cadeira de Fiioso­
fia: Zoologia.

,Antes do acto da ô.a Cadeira - Zoologia - deviam os alunos
mostrar-se também habHilt3Jdos com O'S exames do 1.0 e 2. o

amo de
Desenho (Curso Filosófico), ique erutretanto teriam IOU!!'s,3Jdo.

Tires anos de preparatórios, tornavam a formatura em Medi­
dna no mais loægo e trabaíhoso de todos os cursos universitários.

rÉ certo que conferiam 'ao estudante de Medicina e aIO médico,
um prestígio universitácio e social como nunca tinham tido e, mais

importante, podÎ'3'ID dær-lhes urna preparação oieDltJílfiiüa e um treino
íruelectuæl die ai]ta qualidade. Contudo, na maior parte dos casos,

em/bora tidos em apreço estes vaíores, Ors preparætórios eram consi­
derados como um <luxo bastante pesado, dado que £'a:llta'\l'a muitas
vezes a opornmídadc de empregar no estudo e na prætioa da Medi­
CÎJna os comhecirnentos aprendidos na Faculdade delFlil1olsdfiia. No-que
têm de reconhecer-se deficiências de annbas I3IS parœs. Das bases oíen­

rtríi£Î!Crus que eram inadequadas: da medicina que, na rJ:1e3lLkLaJde, não

we!V!ruV<3J musto �olnJge as suas exigêncías de fundameneação deDltÍ!Dioa.
Em todo o caso, a audaciosa intenção de douar o médico com

Uim oonhecimento oieneífdco completo, It'3Illto nas ciências exactas

como nas næturais, e o IloUlVlárvel propósito de «extingudr a welha
dialéceíoa ,e de habètuær a mocidade a servír-se da i;D1te1Lirgênrcia e a

usar a razão» ,(*), vinham directamente d'a Reiorma. Pombalina.
'Corm efeíto, mandavam lOS Eetatutos de 17,72 que os candidatos

300 Curso Médico estudassem, illa Uruiversidade, e não em qualquer
outra parte, trés amos erjenl1ivlOs de Física -e Matemática, como

preparatórios «necessários para entrarr corn sólidos prdnoípíos no

estudo da Medicina, que é uma Física partlcular do corpo humruno».
iNo pnimeiro ano, oœviriam as lições de Geometria te as de His­

tória Natural ; no segundo, a's de CáJZoulo oe as de Fisica E:XJpeJ'Y'ÍJmBn­
tail; no terceiro as de Phoronomiæ i( * 1') e rus de Ouimica, respectiva-

-.--�---

,(*) lMi1ia1bea'll, !pág. 11i316.

(**) Sob esta designação reunæm-se estudos diversos qrue pedíamos
ralvez hodie chamar die Rí:S1Í1aa Teóriica: laiptL1oação do oCáJklU�IO laJOS 'movdJrntffilltlols
dos sólidos ie dos HqllllilœOls :e Inarrnibérrn aos fenómenos Ida qpit�ca_

Note-se que a Oadeina iPemte[)Jrna à FlaJcuIlidJade 'de Mal1Jernáiti,oa, não à dJe
FÙlI'ÜlSrdfia.
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mellite nas Faouldades de Maiemática ·e de Filosofia, que a mesma

'lei reformadora, criara de novo, e instituíra, com olara visão, corno

Faculdades Maiores, ao lado e com os mesmos ,prilV'i'légios das irmãs
rnaís armigas : Teologia, Cânones, Leis e Medicina,

:Antes destes estudos, comprovados com 'todo o rigor e sem

qualquer dispensa, deveriam os candidenos 'ter dieiJto UIIIl ourso

de urn ano Ide Fûosoif.ia Racional e MOiMl (na Umâversidade
ou em outras escolas) e provar Uim conhecimento da lingua latina
«suficiente para que a entendam e escrevam correcta e desemba­

raçadememœ» e da lingua grega '«piara que a enœndam 100m sufii"
ciência» .

Recomendava-se também corn insistência, mas não se exigia,
o conhecimento das línguas vivas «prinoipalmente :a Inglesa e a

Francesa, Das quais estão es,c:ritas e se escrevem cada dia, muitas
obras impontamtes de Medicina».

Começou cedo a resdstência dos médicos ao aparato matemá­
tico. B. de Serra Mirabeau, escrevia em 1872, na «/Memória Histó­
rica» comemorativa do 1.0 centenário da Reforma de Pombæl :

«o futuro da IMedicina antevia-se próspero, independence des arti­
fiídos do cáleuâo. A filoscêía médica deixou de Iter os seus funda­
mentes nas werdades da Física». Em 1790, os candídætos à Medioum
«foram dispensados da frequência e acto do 'terceiro ano matemá­
tico.,; O aviso de 21 de Junho de 1,804, voltou a e�igk os très anos ...

até que ern 18:23, se moderou o luxo estéril detantas maeemétdcas»

(pág. 153).
Se as «rnæteméticas» d'Os preparatóníos médicos ficaram redu­

zidos à Cadeira de A1gebra Superior, .a Ouimica foi desdobrada em

Química 'I'Iliongân:ioa e Química Orgânica: a Historia Natiuml deu

onigem à Botânica ie ià Zoologia e a Fisica deu também omigem a duas
oadeíras distintas (Ffs.ica, I." p3lr1úe e FíSÏ'C'3!, 2. a parte), conainuando
o curso preparatório a Iter a duração de três anos. lAi Refonmæ
de 1901, não o modâfícou, de maneira que, embora de eon­

teúdo renovado pelIas necessidades de aotnzallização, 'a OIrgaJl1JÍZJaçã-o
fo.l1ma[ do ICUJI1S0 Ie a designação 'das' Caldeiras, IOOejgOILl: ané 1910.
A reforma repæblácana, por Decreto de 22 de Fevereiro de 1191,1,.
substátwiu os Preparatorios Médicos !pŒ' um «Curso de Ouêmica

Biológica», urn «IÜUll'SO de Físdca Biológica» e um «Curso de
Oiências Naturaâs», deixando ao aluno híberdade quanto à ordem

por que havia de frequeætar estes e outros <cursos e cadeíras ,da
Faculdade.
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No ano lectivo de 1891-92, frequentou Egas Moniz a cadeira de

Algebra superior, de que era catedrático o Doutor J. J. Souto

Rodrigues e a de Química Inorgânica, (catedrático o Doutor F. J.

Sousa Gomes), além da Aula de Desenho (curso matemático).
No ano seguinte encontrava-se matriculado em Cálculo dijeren­

oial e integral .( que não fazia parte do elenco obrigatório dos prepa­
ratórios rnédicos ) e de que era catedrático o Doutor José Bruno

d'Almeida Azevedo e Lencastre : em Química Orgânica, regida pelo
Doutor Sousa Gomes (catedrático o Dr. F. Correia Barata) e na de

Física, l "

parte, catedrático o Doutor António dos Santos Viegas.
Na Aula de Desenho frequentou o 2.° ano do cinrso Filosófíco .

. Œm Química Orgânica, obteve, conjuntamente com o seu con­

discípulo Manuel Gomes Filipe Coelho, um lugar de «1.0 diseinto».
No ano lectívo de 1893-94, frequentou as Cadeiras de Botânica,

catedráeico o Doutor Júlio Henriques; Física, Z:" parte, catedrático
o Doutor António Pereira Coutinho Garrido e a de Zoologia, cate­

drático o Doutor Manuel Paulino de Oliveira.
Vencida alguma hesitação, entrou Egas Moniz a frequentar o

Curso de Medicina no ano lectivo de 1894-95.
Duas Cadeiras preenchiam o 1.° ano: a de Anatomia humana

descritiva e comparada (l.a cadeira de Medicina) de que era Calte­

drático o Doutor Basílío Freire e a de Histoiogia e Fisiologia geral
lC 2.a cadeira), da qual era catedrático o Doutor Filomeno da Câmara.
As aulas, em cada uma das cadeiras, eram todos OoS dias, apenas com

descanso à quinta-feira, quando não houvesse outro feniado ou dia
santo na semana, e duravam hora e meia.

Acrescentarei um pormenor curioso: o de que não se dispensa­
ram naquele ano, para a matrícula em Medicina as certidões de

aprovação nos exames de língua grega e de língua alemã, exigência
que os alunos satisfaziam com relutância e que tinha sido objecto
de várias transigências e adiamentos.

Também cs alunos tinham de adquirir os livros adoptados para
as lições de cada ano e apresentar, para efeitos de matrícula,
documento comprovativo da sua compra na Imprensa da Univer­

sidade (*). Esta disposição, verdadeiramente incompatível com a

(*) ,HSlta obrigação aplícava-se apenas aos livros editados na jplI'ópr'Îla
Imprensa da Universidade. A aquisição dos livros esorangelros, embora

indispensável, era ;Livre.
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dignidade científica de um curso superior, só foi abolida por Decreto
de 11910.

Seria, contudo, pôr mal o problema, reduzi-lo a decidir qual é

preferível : ter um livro defeituoso ou não ter livro nenhum. A falta
de textos de qualidade, e na quanítidade necessária ao grande número
de alunos, é, .também dioje, motivo de preocupações. Em todo o

caso, o conhecimento dos textos escolhidos pela Faculdade, da sua

qualidade científica e da sua actualização, da sua permanência em

anos sucessivos ou da sua substituíção, permite-nos uma imagem
bastante fundamentada do nível do ensino e das ideias e noções cor­

rentes entre os professores e alunos em cada época e tambérri das

límétações, por vezes muito graves, a que todos estavam de, uma

maneira ou outra, suljeitos.
A tíltulo de eXlempiJo, e porque 'estou falando numa reunião de

Anatomdstas direi que o livro de Anatomia era naquele ano o de
, "

Beaunís e Bouchard e que a Histologia se estudava pelo Berdal
(4.a edição) e pelo Boneval (guia de itécnica microscópica).

O curso do 1.0 ano de Medicina 1894-95, tinha 48 alunos. Egas
Moniz obiteve um 3." accessit, mas o aluno mais distínguido foi o

S'eU condiscípudo Albino Augusto 'Pacheco .( 1.0 Prémio e Prémio

Barão de Castelo de Paiva).
Em 1895-96, frequentou Egas Moniz a 3.a Cadeira - Fisiologia

especial ,e Higiene privada, de que era catedrático o Doutor Luís
,

Pereira da Gosta, mas regida pelo substituto Doutor FranciscoBasto;
a 4.a Cadeira - Anatomia Topogrâiica e Medicina operatária, cate­

drético o Doutor Manuel da Cosrta Alemão, e a 5.a Cadeira-Anatomia

Patológica e Toxicologia, catedrático o Doutor Ræímundo Motta.

Complerava assim o 2.0 ano de Medicina. Em 1896-97 frequentava,
ooncinuamdo o CUl'SO Dom perfeita regularidade, o 3.° ano.

Compunham-no as seguintes cadeiras:
6.a .Cadeira : Matéria médica e [armâcèa, catedránico o Doutor

Júlio de Sacadora BOlte.
7.a Cadeira: Patologia geral e História geral da Medicina, cate­

drático o Doutor Manuel Pereira Dias, regida pelo Doutor Lulís
Pereira da Costa, lente catedrático.

,8.a Cadeira: Patologia cirúrgica e dermatologia, catedrático o

Doutor João Jacinto da SÎ;}IVa Correia.

No 3.° ano, melhorou Egas Moniz a sua classíficação académica,
obtendo o 2.° Prémio; o 1.0 Prémio foi atribuído a A�bino Pacheco.
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Em 11897-98, frequentou o 4.0 ano de Medicina, constituído pelas
,s'eguint'es cadeiras :

9.a Cadeira: Patologia geral, catedrátáco o Doutor Lúcio Martins
da Rocha, regida pelo catedrático Doutor Lopes Vieira.

,10.a Cadeira: Tocologia moléstias de puérperas e de recém­

-nascidos, catedrático o Doutor Daniel de Matos.
No Dim do ano, Alibino Pachecoe Egas Morriz, eram distinguddos

ambos com Prémio i('sem gradação).
No ano Iectjvo de 1898-99, Egas iMoniz, quintanista de Medicina,

frequentava as seguintes cadeirais:
-l l ," Cadeira: Clínica de mulheres, catedrático o Doutor Sousa

Refóios.
12.a Caldeira: Clinica de homens, catedrático o Doutor Augusto

Rocha.
13.a Cadeira: Medicina Legal, higiene pública e policia higiénica,

oatedrético o Doutor IAdIiiano Xavier [Japes Vieira.
O Curso 'era agora conetituédo por 36 alunos. No 5.0 ano tive­

ram honras de 1.0 accessit os a11unos Œgas Mouuiz e iA/libino Pacheco,
ambos com 116 valores: 2.0 aocessit, A}£mdo Machado. e Luís 'Augusto
Leotte d'Ayet du Périer I( ambos com 15 vaíores).

:À aprovação no exame �ÎJ1'/Jal do 5.0 ano, um exame de clfruica

prática que durava 20 dias, de 10 a 30 de Judho de cada ano, reæli­
zado no Hospital da Unillviersidade, «examinando e receitando cada
um do estudarstes aos enfermos que lhes forem propostos.. . corno

se d-á por si mesmos lhouvessern de curar os ditos enfermos» (tal
co.mo 'se dispunha nos Estatutos de 177t2), correspondia IO grau de
Bochærel [armado, necessánio 'e' suficiente para o exercício autónomo
da Medicina, em qualquer parte do País ou dos seus domínios.

iNa fim de Julho de 1,899, Egas Moniz conquistava IO seu tétœlo
de Bacharel formado em MeJdIÏJCI�na, com a classificação de Muito

Bom, com 1:6 valores e podia aspsrar aos graus de licenciado e de

doutor, que o ha:biiJi'tavam à docência universitáría' (*).
'O acto de licenciatura (o primeiro do.s «actos grandes») era

árduo e trabafhoso : «itortora académica de contextura medieval

1(") iO Decreto ldie '111 de Julho die l&7il - estabelecia que ao Adtto de

ûícenciatœra seríenn adrnícídos os Bacharéis formados com a tala!slsiltiiaação
de Muito Bom oru Ide Bom, que 'O requeressem, em qualquer época do ano

I�eativo.
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que, nessa época, era o primeiro passo para a carreira do profes­
sorado» (Egas Moniz, Conjidências, pág. 75).

Já não era exigido o ano de repetição, abolido por Decreto de 15

Fig. 4 - Egas Moniz, quintanista de Medicina. 1899

de Junho de IS70, o famoso «sexto ano» que estudavam OlS predes­
tinados pæralerstes, revendo as matérias mais importances do curso,
«para que delas perfeitamente se inteirassem», como se o ideal a

atingir pelo estudante para poder ser mestre por sua vez, foslsle o de
saber a lição «na ponta da língua» e até «de cór e salteado».
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o æoto de licenciatura constava agora (Decreto de 11 de Julho

de 1871) de seis argumentos : o l ." argumersto, sobre uma disserta-

Fig. 5 - Porta da Capela da Universidade

Gravura do Anuário da Universidade, Ano lectivo de 1881-188a

ção que tinha de ser preparada em 20 dias pelo candidato, e cujo
tema ,llhe era dado pela Faculdade 30 dias antes do acto: os outros

CIDCO argumentes, sobre outros tantos pontos, .tirados à sorte, três

dias antes da prova, de grupos de cinco pontos versando as mamas
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mais impontantes do curso. Ergas Moniz, fez o exame de licenciado
em Medicina em 21 de Fevereiro de 1900, tendo-lhe sido dado p<!JI1a
dissertação o 'seguinte argumerrto: «Alterações anácomo-pasolágicas
na diift:Br,ia». Foi aprovado com a olassificação de Muito Bom, com

16 valores e recebeu, no mesmo dia, na «Real Capela», o respective
grau, que lhe foi conferido pelo Reitor (*).

O passo seguánte, Illa áspera carreira de acesso ao professorado,
que Egas Moniz acometera deliberadamente desde os tempos de

estudante, era o acto de «Conclusões magnas», à aprovação no qual
correspondia O' grau. de Doutor.

Os Estatutos de 177:2 definiam o grau de Doutor domo «a última
e a maior honra a que nas Universidades pretendem chegar os que
nela estudam» (ILÏlVro IV, cap. VII) embora naquela época, o douto­
ramento fiO'sse uma cerimónia de pura ostentação, que qualquer
Iicenciado tinha o direito de requerer. O licenciado era já o rnestre,
para a prátâca bastava 'O grau de bacharel [ormado.

O já citado Decreto de 1871, estabelecia, porém, que os J:iJoen­
ciados que pretendessem '0 grau de doutor, deveriam compor e sus­

tentar uma dissertação ènaugural e apresentar e derfender tes.es num

acto chamado de «conclusões magnas» e que era o segundo dos
«actos grandes». Este acto constava de oito argumentes, um dos

quais sobre a dissertação inaugural, OIS restantes sete sobre prope­
sições esocêhidas pelo' júri de entre as oferecidas pelo candidato.
Cada argumeruto durava tres quartos de hora. Total: 6 horas, no

.

mesmo dia, de manlhã e à tarde, ou em dOLS dias sucessivos.
Em Coimbra, o título de Doutor foi sempre tido na mais alta

estima. Com ele a Universidade distinguia tanto o jovem que era

admitido a iniciar a carreira de professor, corno O' sábio já oonsa­

grado, nacionalou estrangeiro, a quem o título podia seir conferido
honoris causa. A Alma Mater nada tinha de melhor para lhes dar.

O progresso e a díversificação das Oiências vieram, com o andar
dos tempos, a tornar evidente que um aluno inteligente e estudioso,
ainda não era um professor e o doutoramento passou a rea1izar-se
mais tardiamente e a ser seguido de provas de mais 'vincada espe­
cialização.

Tradicionalmente, só tinham acesso ao doutoramento os alunos
mais classificados. «Tomei então O' propósito de melhorar a minha

(*) O Doutor Manuel Perdra Dias, da Faculdade de MediJai.11Ja.
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oleíssíficação académica, estudando com m'ais afinco. tAsoendi, ano

por ano, até aûcançar prémio no fim da formatura, Foi assim, pas­
sados os tormentos a que, ao tempo, obrigavam os candidætos ao

professorado : acto de licenciatura, de conclusões magnas e con­

curso, que ascendi a lente. Fui IO único do curso que alcançou tall

distinção» lC Egas, Coniédënciæs, pág. 9).
.

iNa verdade, Ü'S jovens doutores de Coimbra erarn, quase sem­

pre, pessoas de destacado valor inteâectuæl, garantido por um pas­
sado académico valioso na opinião concordante de mestres e de

condiscépudos.
A obra realizada na dignificação do ensino e no cul1ti'Vio da

ciência, desde os fins do século passado, por muitos des professores
universitários, scbrecarregados de obrigações docentes e numa

asfixiante carência de meios e de compreensão por pante dos pode­
res públicos e até de OUiWOS membros do OOI1pO docente C * ), fé ver­

dadeiramente admirável e digna de ser lembrada com a gratidão
nacional. Na oração inaugurai do ano lectivo de 1907-19018 na Uni­
versidade de Coimbra, afirmava Sobra'l Cid: «,A hisrória desita Facul­
dade C *,� ) ré, com efei to a demonstração completa de aOIDo, dentro do
nosso viciado sisdema pedagógico, uma corporação de ensino se

pode regenerar, movida pela iniciativa intelectual do professorado»,
Quem, porém, poderá sustentar que a obra ciemiiica que estes

mestres deixaram, está ao nível do que seria >l,eJgJÍVimo esperar dos
seus ,ta1entos e capacidades? .. ,

Nos dilas 18 te 9 de JuJJhO' de 1901, prestou Egas Moniz, na Sala
dos Capelos, as provas para obter o titulo de DOUJtor em Medicina,
tendo sido aprovado com a olassíficação de MU!ÏJto Bom, com

17 'Valores.
A sua dissertação inaugural intitulava-se: A VMa Sexual.

L FisÎ!0!1Üigia.
O que poderia exigir-se de uma dissertação. pronta um ano

depois da wicenciatura, sem Jaboratórios, sem revistas científicas,
sem livros actuaílieados '(a não 'ser aqueles que o candidato man­

dava vir do estrangeiro e pagava do seu bolso), sem possíbílidade

(*) «V�, em Coámbna, a falta de rim:1iel1eslS!e com qluJe a obra de Costa
Sírnões, na Hístoâcgía, fui olhada ŒJIQiI' quase nodos 'OS! colegas». '('Eigals MŒlIiz,
Ramon y Cajal, pág. !Jll)_

1(**) RleDerila,sle à Faouûdade de Meddcima de Coimbra.
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de consultar ,e estudar obrais fundamentals, pOir pessoas que iI1UJI1ca

tinham saído do País?
!MaI1a'Vr1ha ena Ique, !gmça:s là inœlígênoía, là: cultura, ao brio aca­

démîco do'S IJolViens estudantes, fosse possível apresentar uma exposi­
ção aceitável dos assuntos.

Ü rnerecimeauto da dissertação havia de buscar-se, não num

irnpossével corrtributo pessoal, posinivo te baseado na experiência,
mas na escolha ido tema. Illa sua in:n:por.tância ou ma sua «novidade»,
no método da exposição, [}JO tratamento mais 'Ou menos exaustivo das

opiniões e doutrinas, na crítica penetrante das teorias, 'Ou até na

espessura do volume ...

À vastidão do assunto da dissentação de Œgas Moniz - embrio­

Iogia, 'amatomia, rhisto!logia te lfi,sio'logia do apareâho genital em ambos
os sexos, a decundação, a ihigiente sexual - 'seria desde logo um

obstáculo drrtramsponâvel a um estudo profundo e lharrmonÎ'olsro do

conjunto. IMas 'o ijoiVem atntor, mesmo marl apetrechado, mão deixa
de abordar probiemas que tvivamen'te 'o dnteressam. oomoa propor­
ção dos sexos, a dransmdssão hereditária dos caracteres mormaíis e

patológicos a regulação dais nascimentos, a fecundaçãoartífícial.etc.
Egas Moniz teve a audácia de escolher urn terna que poderia

escandælizar muátos dos seus contemporâneos. ,É mesmo iPOIssÍIVel,
que isso fosse para ele lum risco calouiædo, IDas 'temas de atribuir-lhe
merecimento por esse facto. Penso Ique é de justiça reconhecer

que, 'pondo de IpaJl1t'e certos aspectos do destino uiterion (*) da sua

dissertação, 'O autor pretendia, fundamentælmente sustentar a tese

da sexologia como' ciência séria. IE listo era realmente novidade

naquela época, 'e muitos anos depois ...

Para o mesmo acto, apresentou Egas lMoniz 36 proposições ou

teses, de Medicina teórica e prática, as quais depois de wistas e apro­
vadas Ipor uma comissão composta por 3 catedrátioos (no caso D'S

Doutores Raimundo !Motta, Filomeno da Câmara e Lopes Víeira),
receberam o imprimatur do Director da Faculdade, o Doutor Costa

Alemão, em 20 de Dezembro de 1900.
As 'teses eram redigidas livremente pelo candidato, mas o seu

1(*), fRIEiúiJl1o-mlle à exploração cornercãaã qillie se 'iJn£el1e do número relie edi­
ções da Vida Sexual. Os dois voûurnes: I-HsLio[ü'�a, Ill-Pætoûcgia, a pniIncÍjpiÏo
slt:lplaJI1aJœaIlIliooúe e 'l'org1o dJeuYoii!s reunidos, foram rle!eidùltadOlsl, corn marlis GlU menos

aŒtJenações, em 1119014, 1119015, 1119016, :1191113, 1I9i1'8, 1i9l2l2, ,li912!3, 11\9128, U1931O, 1002, 19313
1(19.' edição).
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número ,e os assuntos sobre que deviam versar. eram determinados
pela Faculdade. A comissão revisora itinha poderes para as emen­

dar ou substituir, IA infalëbilidade do colégio professoral continuava

a ser axiomática. o. O candidato podia, porém, recorrer para a

Faculdade se não concordasse Dom as alterações propostas. O acto
de doutoramento continuava a ser um exame Longo e diiici! de um

aluno brilhænte, que no .dia seguinte seria professor, mantendo e

agravando desta maneira o 'Pior defeito da reforma pombalina.
Naturalmente, o doutorando procurava condensar nas PT0'P0-

sições que apresentava, os conceitos mais profundos ou mais auda­

ciosos, os resultados mais modernos ou as teorias mais avançadas
de que tinha conhecimento, de maneira a poder «brtlhar» na discus­

são, mostrando os seus conhecímentos e a sua argúcia. A'1gumas
vezes s'e chegava ao ponto de aceitar que tinha mais merecimento
a defesa de uma itese errónea do que a de outra que fosse verdadeira,
porque ilsso seria mais difícdl para <O candidato.

De qualquer modo, as teses apreserrtadas pelos candidatos têm
um interesse considerável pelo que reflectem da personalidade, da

cultura, das preocupações, dos interesses científicos e dos conheci­
mentos de 'quem as forrmûou.

As teses de Egas Moniz, e que não devem Iter 'sido retocadas

pelos lentes revisores, são do que acabo de diner, uma 'boa Ilustração
e para satisfação de iJus,tiflcada curiosidade, adiante se nranscrevem.

Com o cerimoniæl costumado, recebeu Egas Moniz na Sala
Grande dos Actos, em 14 de Julho de 1901, o grau deDoutor, que Ilhe
foi conferido pelo Reitor, sendo padrinho o ConselheiroJosé Luciano

de Castro, representado pelo Conselheiro José Maria de Alpoim de

Cerqueira Ronges Cabral.
Na mesma cerimónia foram 'também investidos no grau de

Doutor, o seu condiscípulo Albino Augusto Pacheco, que fizera
acto de conclusões magnas em 7 e 8 de Junho de '1901, apresentando
uma dissertação intitulada: Degenerescência e fora aprovado 100m

a classifícação de IBam, com 15 valores e Luís dos Santos Viegas,
do curso anterior, Ibaoharel formado em 1898, licenciado em 1899,
que iDizera acto de conclusões magnas em 22 e 23 de Maio de 1901,
tendo apresentado uma dissertação scbre O corpo tiróide.

Doutores do mesmo arro, em outras Faculdades, foram: José

Ioaquim de Oliveira Guimarães Júnior, em Teologia e Anselmo Ferraz

de Carvalho, em Filosofia, que receberam os seus graus em 28 de

Alhril e em 5 de Maio de 1901, respectivamen te.
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A'reforma dos estudos da Universidade, delineada e regulamen­
tada pelo Decreto de 24 de Dezembro de 1901, lé, por assim dizer,
apenas uma rversâo renovada e abreviada da reforma pombalina.

Era indispensével dar satisfação a aílgumas necessidades do

ensino, 'exigidas pelo progresso científico, mas as estruturas man­

tinlham-lse, com insignificames retoques, e o espírito que as ínfor­
mava era ainda odos «Estatutos».

O governo reconhecia a necessidade premente de um ensino

actualizado e de nível verdadeiramente superior, unas não fazia nada

para aperfeiçoar a preparação dos professores, nem pam prOIDOIVer
asua actividade oientífica à qual faltævam completamenne os meios
e O' ambiente.

Continuavam a existir os graus universitários de bacharel, de
licenciado 'e de doutor. O primeiro era inerente, sem mais forma­
lidades, là aprovação em todas as cadeiras do respective CUTSO. OS

«actos grandes» que agora se chamam simplesmente «actos» (os
actos anuais passam a ser designados por «exarnes»), continuam
sendo o de licenciatura e de conclusões magnas e «têm por 'fim
comum verificar se os candidatos possuem OiS conhecimentos e as

aptidões necessárias parao magistério universitário» (art. 48.�). «Os
Actos grandes», diziam O'S Estatutos de 1772 (pág, 168), «têm por
obijeot'O a indagação de urna Ciência mais a'llta e profunda, que possa
também lhalbilit,á·los I( aos candidatos) para o Magistério», lPiode
haver mais acabada coincidência? E no mesmo espírito, diz mais
adiante (art. 58.°) o Decreto de 1901: «O acto de Conclusões magnas
é prineípalmente uma 'P'ro!Va de ostentação (sic), para o candídato
ter ensejo de patentear livremente os seus talentos nos !pontos a que
mais especialmente se Item dedicado, e simuàtaneamemte 0'S recursos

dasua dialéctica na defesa da verdade científica».
Nos seus pormenores regulamentares a ,legils!lação sobre os actos

de licenciatura e de doutoramento, é praticamente a mesma que já
vigorava 30 anos antes, em 1871.

Os preparatórios médicos continuavam a exigir três anos de
frequência da Faculdade de Filosofia e as Faculdades continuavam
a designar lOS livros adoptados para cada cadeira. As aulas eram

ainda de hora 'e meia, mas agora em dias a'[ternados da semana, pára
permitir intercalar trabalhos práticos, a designar pelo professor.

Em 'todo o caso, a Reforma de 1901 trouxe benefícios dmportan­
tes à Faculdade de Medicina. Em rvez das 13 Cadeiras que constí­
tuíam o Curso de Medicina em 1-891, hævia agora 15. Ais clínicas

.'
c.nt,. C .... cl .. "''l''

fIÓIIIUlODI: c ...w-.1'iO
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médicas e cirúrgicas rinham sido constituídas 'em cadeiras autóno­
mas ,e foi criada de novo a Cadeira de Propedêutica médica e cirúr­

gioa, que ficou sendo a 7.a Cadeira. IMerece realce a cniação de urn,

gabinete de Rœdioscopia e RJadiogmfia no Hospital da Universidade,
«para o regular funcionamento da Instruçâo clírzica dos alunos», em

reconhecimento da importância que estava assumindo IÛ emprego
dos Raios X, «corno meio de diagæósmíco e de obsenvação clínica».

Para o serviço docente, ficava a Faculdade dotada de um qua­
dro de '15 Ientes catedréticos e três subsnitutos. Nos Ifins do ano

de 1901, !havia duas vagas de catedræuico {uma resultante da ljulbHa­
ção .do Doutor João Jacinto da !SHiVa Correia e a outra da criação da
nova Cadeira de Propedêutica) e estavam vagos os três Iugares de
substícirto. A Faculdade 'decidiu então albrir concurso para as

5 wagas,
O concurso era para Lente da Pœouldode die Medicina, não para

professor de uma determénada cadeira. Os lentes eram, em (prin­
cípío, ;«pdL1vaile'llites» e, Illa iP'ráJtioa, o s'Ulbs:tJ�t'l.l!to regia efectivameme
as cadeiras ique lhe fossem distrjbuídas, conforme as necessidades
do senvíço da Faculdade até que pudesse 'Der uma 'Vaga de catedré­

.tico, ponventura em cadeira de indole muito ddferenne das que tinha
anteriormente regido.

O regulamento das provas de concurso elia quase decalcado
sobre 'O que tinha sido estabelecido em 18:615 (Decreto de 21 de

Agosto).
tA!1ém da apresentação de uma dissertação sobre 'tema de Iivre

escolha do candidato, em matéria ímportante de qualquer cadeira
da Faculdade que sepia dbljedto de discussão e de irrterrogatório por
espaço .de hora e meia, o OOIliCUI1S0 constava ainda das seguintes
provas:

a) uma 1dJçã'O de uma hora, sobre assunto à escolha do can­

didato, mas pentencente a urna cadeira diferente da do dema da dis­

sertação,
b) uma Hção sobre ponto sorteado 48 !hlOras antes, sobre maté­

ria de qualquer das Cadeiras da Faculdade. Os pontos não podiam
ser menos de 3.0 e seriam dado's a conhecer 20 dias antes do início

das provas. Sobre cada :uma destas 'lições íincidiam 'ÍntJerrogatórios
e discussão !pIOr espaço de uma lhoTa.

c) trabafbos prátdoos organizados pelo júri, 'sobre pontais sor­

teados na ocasião.

Apresentaram-se ao concurso cinco candidatos: além de Egas
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Moniz, os doutores Luís dos Santos Viegas, a quem dá fiz anterior­

mente referência; ÂngBlo Rodrigues da Fonseca, Iicenciado em 1901
e que ninha feito acto de conclusões magnas em 23 e 24 de Janeiro
de 1902, 00[11 urna dissertação inritu:la'da A Peste; Elisio de Az,evedo
e Moura, licenciado em 1901, que fizera acto de conclusões magnais
em 5 e ôde Fevereiro de 1902, corn a dissertação A toxëdez da Urina,
vol. I; José de Matos Sobral Cid do mesmo curso dos dois anterio­
res também 'Hoenciado no ano de'1901 'que fez acto de conclusões

, ,

magnas em 29 de Fe'V,e�eiI1O e 1 de Março de 1902, apresentando a

dissentação Coimbra - Demografia e higiene. Cada um destes
concorrentes 'tinha obtido no acto do doutoramento a qualificação
de Muito Bom, com 17 valores.

Como dissertação para o concurso apresentou Egas Moniz '0

volume A VMa Sexual. IiI. Patologia, Coimbra, 1902. França
Amado, Editor,

tAp'l'ovados uodos O'S distintos candidatos, foram colocados nas

vagas existeætesi "os doutores Ângd;o da Fonseca oe Sobral Cid 'Carnio

catedráticos, nas
-

Cadeiras de Pæiolcgia externa e de Patologia
interna, respectívarnente. Corno lentes substitutes ficaram ros dou­
ItOI1es [Lll'�S Viegas, Egas Morriz e E'HsLo de Moura. Nomeados por
Decreto de 4/112/902, tornaram pOSSle, todos no mesmo dia, pair esta

mesma ordem, dois dias mais tarde.

Depois do seu concurso, mostrou-se Egas Moniz, Ievado pela
«âmsía de sæber .e pelo desej o de renome», mais ::i.riJteI1e'ssaJdo ern COrt11-

pletar oe aperfeiçoar a sua educação médica 1110 estrangeiro do que
no exercício do magistério. Temporariamente, regeu na Faculdade
a La, a 2.a ,e a 3.' Cadeiras (lAnartom'ia, Histolcgia e Fisiolcgia geral,
Fisiologia especial).

iMaxÏJmin:o Correia, sempre hem informado das 'Coisas univer­

sitárias, deixou escrito Ique «não foi exemplara assiduidade de Egas
Moniz, corno Professorern Coimbra».

'Deoidido a cubtivar a Neurologia, é o próprio Egas Moniz quem
nos IOOITIJta que começou por se 'dir'Ïgior a Bordéus. Aí estudou Qom

Pdtres, e também corn Régis, a Psiquiannia, já em 1902. Passou depois
a Paris. Em anos seguintes, durante meses sucessivos, frequentou
as clínicas de Raymond, IP. Marie, Babinski, Déjerine, Sicard, de

Martel, ICI. Vincent, enriquecendo os seus conhecimentos cienti­
fiees e humanos no inapreciável convívio de tão variadas oe distintas

personalidades. «O que leu sou em ciência, devo-o à França, aos

seus mestres» {pág. 69).
3
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Entre 1901-2, data dais dissertações de doutoramento e Ide con­

curso, e 1910, não se encontra na sua hi!bliolgrrufiia senão um-trabalho,
;p'U!b!HcllJdo mo Boletim da A. N. T., mviJûu:lado: O Perigo Alcoolico,

Egas Moniz admite Ique a sua carreíra de írwestigador científico

apenas começou aos 51 anos, com O'S estudos de arteriografia
cerebral.

Professor universitário desde 'OS 28, catedrático desde os 35,
absorveram-no até então a preparação especializada nos centros

estrangeiros, as obrigações docentes e ihospitallaœs, a clínica 'Pri­
vada, a política e a .diplornacia .. Em todo o caso, £011ÇOS'O é reconhe­
cer que algo estava errado, para que assim nivesse acontecido,

A exigência de um curriculum cientiiico i(mão de um monte de

papel !) lé de há muito tida 'como essencial e deve ser condição sine

qua non num concurso para professor universicário. Ameaçada por
muitosmodos e de muitos sectores, a instituição urriversítária valerá
o que valerem os seus mestres, A dedicação exclusiva (no sentido

literal, que vai muito palra ,lá da definição 'que Se 'lfue deu em textos

legais portugueses) ao 'ensino e là irwestigação, deve ser defendida
corn vigor. Só faltará, !para um recrutamento valioso, Ique a selec­

ção seja sempre aferida pellas qualidades tntelectuais e morais dos
candidatos.

Por Decreto 'de 24 de Fevereiro de 1910, foi Egas Moniz promo­
vido a l}ell1Jte catedrático da Faculdade de Medicina de' Coimbra.
A revolução de 5 'de Oætubro, criou em Lisboa e no Porto duas 'Outras

Universidades nas quais foram integradas as Escolas de Ensino

superior que existiam naquelas cidades, nomeadamente as Escolas

Médico-Cirúrgicas :a:s quais, merecidamente, se transformaram nas

respeotivas Faculdades de Medicina .

O ensino univensitário foi então objecto de profunda reforma.
Pelo quetoca à Faculdade de Medicina, 'O Decreto com 'força de lei
de 212 de Fevereiro de 1911 dnsiste na irnpomtância a dar ao ensino

prático e experimental e afirma claramente o propósito de fazer da:s
Faculdades não só escolas de instrução médica, mas também cen­

t'ras activos de produção cientiiica. Este o seu mérito essencial.
Na organização do Curso Médico 'encontrou-se; pela primeira

vez, Iugar para um certo número de especializações médicas e cirúr­

gicas. No 'princípio de Albfiil de 1911, Egas Moniz deixava Coimbra

para ir ocupar a Cadeira de Clínica Neurológica da Faculdade de
Medicina de Lisboa, 'Cujo ensino iniciou no ano lectivo seguinte.
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*

* *

Egas MOniz nunca esqueceu que «em Coimbra se fizera médico
,e fora lente» (Confidências, pág. 68), mas só ocasionalmente e em

fugidias passagens voltou a esta cidade. Duas desitas visitas, mere­

oem todavia ser assinaladas, dentro do espírioo que orienta a evoca­

ção que da sua vida estamos fazendo.
Uma delas, em fins de Julho de 1939, a celebrar corn os condis-

•

Fig. 6 - Egas Moniz recebido na Universidade de Coimbra

em 29 de Abril de 1950

cípulos, 040.0 anivensário da formatura e a assistirao descerramento
de uma placa de bronze, na casa da Rua de Tomar, n.? 1, aos A,reDS
do Jardim, 'Onde viveu de 1<894 a 1899, enquanto foi estudante de

Medicina, «homenagem de carinho e de admíração dos seus condis­

cípulos, ao descobridor da Angiografia».
A outra, em 29 de Abri l de 1950, alguns meses depois de ter sido

laureado com o prémio Nobel, a convite da Associação Académica
de Coimbra. Rodeado pelo carinho dos estudantes, foi Egas Moniz
recebido na 'Sæla dos Capelos, no meio de entusiásticos aplausos.
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•

O présidente da Associação Académica, o estudante Fernando

Rebelo, em vi/brante discurso, saudou Egas Moniz, glória de Portu­

g3JI, em nome da Academia de CO'imlhra., Com penetrante 'intuÎição,
mais prura admirar num escolar de Direito, refere-se à Ieucotornia :

«vejo o aparelho ,a penetra<r nos orifícios feitos no crânio. Vejo a

ansa abrindo-se eo lHo a cortar a substância branca. ESSe foi ó acto

trágico, Porque trágico ré todo acto em que 'O homem conhece 00

destino e O' modifica». E mais 'adiante, com amadurecido conceito
do valor da 'investigação científica, o jovem estudante coimbrão
afirmou: «Senhor Professor Egas Moniz: os triunfos de V. Ex."
enchem-me de orgulho como português de lei que 'sou. Mas é pelo
significado que a 'sua vida de cientista deverá Iter na viragem das
nossas coisas ,e da nossa mentalidade que eu, como pontuguês, lhe
estou grato».

Na conferência 'que a seguir pronunciou, Egas IMoniz evocou,
com saudade, voltado para O'S estudantes, «a cáiida atmosfera de

despreocupação ,e de felicidade, IO que não excluía a audácia, que se

adivinha no vosso ponte, de escalar o céu l »,

A sua velha Escola, de cujos doutorais a morte 'tinha já levado

quase todos O'S antigos mestres, aparecia-llhe através da névoa da

saudade, sulbllima<da ie quase irreal, cornoo lugar onde, sinceramente,
para sempre desejaria repousar : «Senhor Reitor ! Peço-lhe o grande
favor de me considerar aluno perpétuo desta Casa; saudoso cami­
nlheiro que de novo lhe bate à porta, pedindo abrigo».

O Reétor, Doutor Maximine Correia, em palævras finais, subli­
nhou o significado da presença de Ergas Moniz na Universidade de
Coimbra.

Se tivesse permanecido em Coimbra, teria Egas Moniz obtido,
por seus .trabalhos e pesquisas..o prémio Nobel?

A pergunta não pode, evidentemente, ter ruma resposta veri­
ficável.

A vida humana, a vida de cada um de nós, é uma experiência
irreversfvel : não se pode voltar atrás e recomeçar em direcção
diferente. Em 'todoo cas.o, penso que urna sondagem da opinião
de pessoas conhecedoras das circunstâncias, e capazes de ponderar
as dificuldades sem as subestimar re os recursos e possibilidades sem

os sobrevalorizar, daria uma resposta rotundamente negativa,
A conclusão prática é que se torna neoessário promover e man­

ter, as condições de trabalho e de ambiente científico, 'em nível que



EGAS MONIZ, ESCOLAR E DOUTOR DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 37

permita que, sem deixar Coimbra, os seus universitários consigam
exercer uma actividade científica cujos frutos mereçam o reconheci­
menta internacional, inclusivamente nos seus mais elevados
escalões.

Coimbra, 14 de Julho de 1974

A. TAVARES DE SOUSA

Professor de Histologia e Embriologia
Encarregado do Curso de História da Medicina na Universidade de Coimbra
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A1PÊNDliCE

TESES de Medicina Teórica e Prática que na Universidade de
Coimbra se .propõe defender, para obter o grau de Doutor, António

Caetano d'Abreu Freire Egas Moniz.

Primeira Secção - Anatomia humana e comparada, Histologia e

Fisiologia geral,

1- Pertencem ao grande simpático os gânglios das raízes pos­
teriores. N - O denominado 5.0 ventrículo cerebral é urna 'Parte
da fenda ,inlterJhemislbérica. UI - A do'licocefalia tende a ser substi­
tuída por uma braquicefalia universal. ŒV - O óvulo pode ser urna

célula completa, só por si pode dar origem ao fie/to. V � O fascí-
0010 em virgula de Schultze lé constituído por fibras cornissurais.
VI - A vida é fundamentalmente uma reacção química.

Segunda Secção - Fisiologia especial. MediC/ina operatôria.

,I - Tendemos para a inconsciência. I,I - A menstruação !I1JaI

mulher é o reliquat duma doença ancestral. MI - A existência das
fibras directas ópticas nada tem que ver corn a visão binocular.
IV - Nos cardíacos cloroformizáveis aconselho a anestesia opera­
tória completa. V - Sou contra a irideotornda na operação da cata­

rata. V,I - Nos tumores epüteliais há elementos parasitários.
VII - As granulações patológicas das células glandulares 'São neo­

...formações. �IU - Os sais de cobre, em doses não nauseosas, não

são tóxicos,

Terceira Secção - Matéria MBdica e Færmáoia. Patologia ,e Historia
da Medicina.

r - Os alcalóides tendem .a desaparecer da terapêutica. II-Os
tartrates duplos não são eméticos. IŒI-As regras da assepsia devem
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ser observadas cuidadosamente na elaboração d'alguns preparados
farmacêuticos. IV - As taxi-albuminas microbianas são substân­
cias vívas, V - A reacção antitóxica do soro é um fenómeno cons­

tante nas intoxicações. Vil - O bacilo de PFHIIFFIER não é um

agente patológico específico. VI,I - Algumas formas de psicoses
têm variado 'com as épocas. VEil - Defendo o tratamento cirúr­

gico da apendicite. IX - O cateterísmo cistoscópioo des ureteI1es

é pI1áJtico, inofensbvo e duma incontestável utilidade em patologia
cirúrgica. X - Os apertos 'laríngeos devem tratar-se pela implan­
tação de fragmeneos das cartilagens costais,

Quarta Secção '- Patologia interna. Tocologia.

I - A sangria é o melhor tratamento da clorose. IŒ - A gripe
não é uma entidade mórbida. Hil - '0S gotosos devem faller uso de
carnes vermelhas. IIV - Sou pela cloroformização durante 00 parto.
V-A sangria, (SÓ por si, é inconveniente no 'tratamento da eclampsia.
VI - É principalmente devido ao estado do sangue que principia
a respiração no recém-nascido.

Quinta Secção - Medicina legal. Higiene e policia higiénica.

J - O crime e a loucura só estão separados pelos prejuízos
SOClaJJS. II - Sob o ponte de visita médico-legal é rmportants o

estudo da fauna e flora cadavéricas. HI - Deve ser proibido o casa­

mento aos indivíduos afectados de doenças graves contagiosas,
IIV - A altitude é um elemento secundário a atender na edificação
de sanatórios para tuberculoses. V - O uso diário do banho frio
constitue uma boa prática higiénica. VI - as epizootias art íficiais
são o melhor meio da extinção dos ratos.



E GAS M O N I Z
POLíTICO E DIPLOMATA

o P:rof. Egas Moniz foi, além de dentista eminente, galardoado
corn o prémio Nobel, homem de letras, crítico de arte e político.
Nesta última qualidade prestou ao país relevantes serviços como

parlamentar, mdnistro e diplomata. Durante vinte e cinco anos,

entre 1901 ,e 192:6, no exercício de altos cargos governativos ou de

representação, debateu e ligou o seu norne à resolução de árduos

problemas relacionados com a metrópole, o ultramar e '0 estran­

geiro, desde os 'problemas financeiros e de administração pública
e docæl, 'até aos que diziam respeito à posição internacional do nosso

país. No desempenho' de funções elevadas teve ensejo de se dis­

tinguír e confirmar as qualidades de inteligência e patriotisrno que
foram apanágio da sua carreira excepcional,

Como deputado, as suas intervenções em debates de grande
alcance, OOIIl1:O os da questão dos tabacos e do caminho de ferro
de IA!mb.aJca, nos quais .tomou destacada parte em defesa do inte­

resse nacional, constituem Ipá'ginas brilhantes dos anais parlaruen­
tares, Mini'Sotro dos Negócios Estrangeiros, numa época panticular­
mente difícil, a Ida transição da guerra de 19,14,1918 para a paz,
pôde realçar a 'reputação de que gozava como governante esclare­
cído e atento aos acontecimentos que orientou com dignidade e

firmeza, no sentido de corresponder às conveniências do nosso país.
Desempenhou funções diplomáticas elevadas, sendo nosso repre­
sentante em lMa:drid e primeiro chefe da delegação portuguesa à

conferência da Paz no fina'l de 1918 ,e começo de 1919. Deu então
a exacta medida do seu mérito ,e nenhuma voz mais autorizada do

que a sua se 'ergueu para reivindicar os nossos direitos, résultantes
da 'Partidpaçã'o de Portugal na guerra.

O paclamentar ,
'0 ministro e .Q diplomata que realizou entre

outras tarefas destacadas a da reconciliação com a Santa Sé, após
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sete anos de Interrupção, forarn as facetas distintas, mas concor­

dantes, da acção política do iI�:[1Of. Egas Moniz, numa época que cor­

respondeu a uma viragem da históráa contemporânea. Ataavés delas
se manifestaram, triunfantemente, o seu talento multiforme e a sua

personalidade versátil. Dessa acção há concludentes testemunhos

arquivados na Imprensa, em livros, nO's anais do Parlamento, ern

documemos oficiais ,e numa numerosa correspondência aujo inte­

resse histórico Ie nacional é supérfluo realçar, ,e que testemunham o

seu mfé\Jügá'Vel [abor ao 'serviço da pátria. A Casa de Egas Moniz, por
iniciativa do Museu Nacional da Ciência Ie da Técnica, no qual está

integrada, encontra-se .a compilar ,e a coligir, ordenando-a, essa cor­

respondência, tarefa que tem em curso ,e a que antecipædarnente se

devotou a fim de que a ISiUJa realização .Darrdi:a não prejudique o

relevo devido às comemorações centenárias, contando completá-la,
ou pelo menos tê-la em adiantado estado, no mais curto prazo de

tempo ipossível. Tal ;i,nirciat'iva tern já a aprovação do iMi'l1'is.tério da

Educação e IGurltura, tendo sido enviado recentemente 310 Director
do Museu Nacional da Ciência re da Técnica, pela Direcção-Geral
dos Assuntos Cul-turais, o seguinte ofício:

«Em referência à carta de V. Ex. a dirágida a Sua Excelên­
da o Ministro .da Educação e Cultura, 'Solicito de V. Ex." se

digne informar-me sobre 00 andamento dos rrabalhos de reco­

Ilha de docurnentos que tragam là luz a actividade política do
iP'I'O:f. Egas Moniz, a fim de esta Direcção .. Geral poder apreciar
a vantagem de sie encarregar da sua publicação».

IPor esta forma se concretiza a proposta que tivemos a oportu­
rridade de fazer ma reabertura da Casa-Museu Egas Moniz em 1 de

Mado de �19712, segundo a quail se deveria promover a reedição de

tordra a obra de Egas Moniz, não só científica e literária, mas sobre­
tudo polítdca. A!lgtl!ffias rpes'so:as presentes à cerimónia, e não vale

a 'pena aqui referir os seus nomes, protestarem contra esta última

referência, mas a assembleia, no seu conjunto, aprovou-a. Também
nurna reunião da eætinta (ou melhor, não ainda reconstituída)
Comissão Executiva das Comemorações do Ceraænário do Nasci­

mento de Egas Moniz - a que presidia o falecido Prof. Amorim

Ferreira, então presidente :da Academia das Ciências de Lisboa-,
contra a mesma referência proteetou o Prof. AIme1da Lima, afir­
mando ter sido secundária a acção política desenvolvida no país

•
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pelo Prof. Egas Moniz. Nós, .pelo contrário, afirmamos aqui que

Egas Moniz foi, acima de .tudo, um político, e para isto nos basea­

mos no que atrás fo.i referido, simplesmente a sua prometedora
carreira polírica foi brutalmente e acintosamente contada pela dita­

dura salazarista, em 1926. Cortada assim esta carreira, fechadas as

portas cla política, Egas Moniz entregou-se de alma e coração, e com

OlS fulgores da 'Sua .1I1Jtdigência ímpar, à investígação científica, onde
o seu génio depressa triunfaria, grangeando-lhe o prémio Nobel da
Medicina, Por esta forma, o ódio negro do ditador .transmutou-se,

por uma mágica alquimia, ma coroa de louros para o génio que

hoje celebramos (*).

EGAS MONIZ

CRíTICO ns AlRl1E

Focámos, no artigo anterior, o aspecto político da actividade
do Prof. Egas Moniz, mostrando que o eminente, Mestre nasceu

político, como outros nascem poetas ou músicos. Para além disso,
foi, corno então também dissemos, investígador científico cujos
méritos foram internacionalmente reconhecidos pela atribuição do

prémio Nobel da Medicina. Como se isto mão bastasse para cele­
brizar Egas Moniz, foi 'ainda homem de letras e talentoso crítico de
arte. Desde a sua «Conferência de ante» feita em 19:1<6 no Museu

Regional .de tAvleiro, até à que teve Iugar na Academia das Ciências

de Lisboa, ern :Abri,l de 1955 (alguns meses antes do seu faleci­

mento) a que deu o título A folia e a dor na obra de José Malhoa,
passando pela que proferiu na Sociedade Nacional de Belas Artes

de Lisboa, em 1950, corn o título Silva Porto, te passando igualmente
pelo trabalho sobre Maurício de Almeida - Escritor, ern 1943, e por
aquele outro que intitulou Ao Mestre José Malhoa, em 1928, numa

edição dos Amigos ·de José Malhoa, Egas Moariz exerceu, com supe­
dor talento e devotada afeição, um magistério crítico, no domínio
da arte, de grande valia.

A tão notável conjunto de trabalhos, bem conhecidodo público
em geral, orgulha-se neste momento o Museu Nacional da Ciência

.(*) Este artigo saiu no jornal Domingo, de 21-7-74, pág. 8.



44 PUBLICAÇÕES DO MUSEU NACIONAL DA CIÊNCIA E DA TÉCNICA

e da Técnica de juntar mais um, até agora inédito, escrito no ano

do falecimento do seu autor, provavelmente o úhtirno que escreveu.

Vai o Museu promover a sua publicação numa bela edição de luxo,
e esta será mais uma homenagem prestada ao Prof. Egas Moniz,
neste ano das comemorações de ceratenário do S<ôU nascirnento.
Tem o tItulc António Saúde - Grande paisagista.

INão ipodia o Museu promover a publicação daquele valioso
manuscrite sem a necessária autorização superior. O Director do

,., � rc--h--,.., � � ,Q..u
A�
.;;r g� �, � �--k-

«Fac-simjle» da última pagma do inédHo·-IAntónio Saúde,
Grande paisagista - assinada por Egas Moniz. Chamarmos a

atenção do leitor para a oírcunstância de Egas Moniz haver

escrito, !por baixo do seu nome, Prémio Nobel. É preciso com­

preender que se não trata de uma unanifestação de orgulho,
que seria até legítima. Sabemos, porém, que o seu propósito
représenta, simplesmente, uma reacção contra a incrível cam­

panlha de desrespeito movida pelo salaearismo, minimizando o

significado da atribuição do 'Prémio Nobel, que Egas Moniz com­

partilhou OOtID outro investígador. Com esta base, os detracto­
res salazaristas chamavam-lhe «meio Prémio Nobel». A reacção
de Egas Moniz é justa, pois não há «meios prémios». Quando
Madame Curie recebeu o 'Prémio Nobel, compartilhando-o com

IO seu marido, Pierre Curie, ninguém no Mundo teve a estúpida
ideia de lhe chamar «meio Prémio Nobel»,
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Museu dirigiu, pois, ao Ministl'O da Educação Nacional 'o seguinte
ofício que gcstosamente aqui 'se transcreve :

I«É com grande satisfação que venho comunicar a Vossa

Excelência que foi oferecido ao MUSIeu Nacionæl da Ciência e

da Técnica um precioso inédito do IProf. Egas Moniz, dando o

ofertante ,aJO !Museu a necessária autorização para promover a

sua 'PubLicação neste ano do Centenário. Trata-se de um traba­
lho de crítica das obras do Mestre pintor António Saúde, que

pertenceu 'ruo Igrupo iSHva Porto.

Nestas condições, solícito que Vossa Excelência, por- sua

vez, conceda 'a sua autor-ização pana que o Museu possa encar­

regar-se ida edição do referido inédito. Este Museu tem nisso
IO nnæior empenho, visto 'tratar-se de uma forma de homenagem
que ficará, corno número único, no conjuœto das comemorações
festivas que vão fazer-se, celebrando a 'Passagem do 1.0 Cente­

nário do nascímerito de Egas Moniz.

Desde já apresento a Vossa Excelência, Senhor Ministro

da IEducação Nacional, os meus devotados agradecimentos».

Sobre este ofíoio escreveu o Prof. Dr. Veiga Simão '0 seguin te

despacho «!Autorizo corn muito agrado - '10-3-74».
Corno foi possível obter este inédito? . Tudo se fica devendo ao

distinto Engenheiro da C. (P.IGinestal Machado que, há precisamente
um ano, 'em Judho Ide 1973, nos 'enviou ido Porto a seguinte carta :

«Escrevo-lhe para Coimbra porque certamente aí passa 0'S

fins de semana e poderá assim debruçar-se 'sobre o assunto

desta minha canta.. /Ii, não sei em que jornal, que o Museu

Nacional da Ciência e da Técnica, corno responsável pela Casa­
-Museu Egas Moniz, prornoveria a Ipublicação de obras inéditas
do Prof. Dr. Egas Moniz, a propósito do Centenário do seu

nasoímento, no próximo ano. Corno sei que a viúva do
ISr. Moæira Fernandes, antigo dirigente da Sociedade das
Helas Artes, tem um trabalho de .1955, que o 'Prof. Egas Moniz
escreveu sobre o Mestre António Saúde, Pintor do grupo
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'Silva Porto, julgo de todo 00 Interesse a sua publicação, POI"­

que era esse 00 desejo de Egas Moniz. Não s'e comcretizou

porque faleceu algum 'tempo depois, ,e bern assim 'O Pintor
António Saúde.

Dada a valorização que tem actualmente toda a oíbra deste

.PWOII', cujo centenário também ocorre breve, em 19�5, muito
interessará cumprir-se o desejo do Prof. ,ggas Moniz.

Estou pronto a servir de rntermediário, porque muito
admirei esses dois vultos da nossa História e eram velhos ami­

gos de meu iPai.
IFico esperando, com interesse, as suas notícias»,

Entregue, por esta forma, ao Museu iNadonal da Ciência e da
Técnica 'O precioso inédito, ,e obtida .a autorização anírristerial atrás

referida, começaram imediatamente Ü'S trabalhos para a edição do
úlnímo JiVl'O escrito por Egas Moniz. Contamos que apareça nos

escaparates das livrarias mo próximo mês de Novembro, e seja
posto à venda, no dia 29, dia que todo o país celebrará condigna­
menue, assim o esperamos, a passagem do primeiro centenário do
nascimento do grande Mestre. Aguardemos, [pois, esse dia» (*).

EGAiS !MONIZ

VfTrMA no SM.JAZAIRISiMO

No espólio documental, a que fizemos referência no n." 2 deste

jornæl, cuidadosamente acumulado por Egas Moniz, na sua Casa­

-Museu, em iArvanca, encontram-se valiosos docurnentos que atestam

diversos aspectos da aversão de Salazar por Egas Moniz.

Um dos mais odientos é 'o que se 'Defere aos impedírnerrtos
sucessivamente levantados para irruti'lizar' a homenagem nacional
em que estiveram empenhados, em 1950, milhares de portugueses,
celebrando a atrébuição do prémio !Nobe:l ao notável cientista, Isto

não dmepdéu, porém, que de todos os pontos do país fossem envia­

dos a Egas Moniz, comoventes e vibrannes mensagens.

(*) Este artigo foi publicado no jornal Domingo, de 28-7-74, pág. 8.
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Entre muitas dezenas, reproduzimos hoje aqui uma bem signi­
cativa, [JO momento actual:

«Exceientíssimo Senhor Professor Doutor Egas Moniz.

Excelência:

Pelos Vossos trabalhos científicos, corno Sábio de renome

'internacíonal � recebe Vossa Excelência as mais altas e mais

representantívas rnanifestações de apreço, as mais sígnificativas
expressões de agradecimento Ie consideração.

Pela projecção ampla das Vossas Investigações, pelas pos'
sibidídades bbertado:ms trazidas pelas mesmas ao cérebro

humano, se impõe tarnoém Vossa Excelência à consjderação
Ide todos os dentistas e de todos os homens de Portugal e de
nodoo munde, até de quantos movidos pelos mais íncompreen­
síveis preconcestos, se inquietam pellO que a ciência possa
necessariæmente destruir nas suas consequências filosóficas.

Nós, que admiramos Pasteur na sua afirmação de que o

«método experimental deve estar despido de toda a especula­
ção metafísica» te nos sentimos engrandecidos com o seu pensa­
mento ao afirmar «IA ciência deve s'er a mais alta personificação
da pátria porquede todosos povos, da será sempre a primeira,
que marchará na vanguarda, pelos trabalhos do pensamento
ie da .inteligência.» � nós, neste paS50, tornamos o Vosso Pré­

mio Nobel corno de verdadeiro ,e insofismável prestígio nacional
aos olhos do rnundo inteiro ,e também corno uma 'aquisição
valorosa jaunais conseguida para o Pætrimónio Científico e

1M0r:rul da nossa Páfria. E porque 'P,ensamos et queremos que a

ciência h'ber:lle o Homem da escravidão a que outros homens
o amarraan, 'Vemos na razão do Vosso Prémio Nobel uma con­

tribuição efectiva nas suas mais distantes consequências, para
a liberdade humana, para os anseios de felicidade e hem estar

por que todos os homens simples 'lutam v:er generalizados na

Tenra.

Por isso, se muito nos apraz admirar Vossa Excelência
Domo Cieneista, mais fácil e, momentæneamente, rnæis agradá­
vel se nos tonna considerar, ern Vossa Excelência, o Homem.
COIIIlO tal, Voss-a Eœœlência, té Ipara nós, através de tordas as
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suas (mais variadas ,e complexas actividades, o Democtata, o

tAnti.:fasdsta que enfileira ao nosso dado, que está com a maio­
iria nacional na sua repulsa contra o nosso governo anti-nacto­
naI. Corno Ital, Vossa Excelência, é IÜ Democrata que se eon­

fundju corn o Povo Português quando, em 19143, na aûtura do
grande Movimeoto de Unidade Democrática, afírmou :

«Desejo, acima de tudo, a hrberdade de expressão do pen­
sarnento. Sem ela não pode haver progresso social. Liberdade

ampla, embora OOIIll responsabilídade dos que dela se utilizem
Tha Imprensa, no Iivro. iA Iiberdade só existirá quando desapa­
.reoerem OiS censores, carcereiros da ddeía, déspotas do pens a­

rnento ælheio».
.

«<Não compreendo liberdades parcelares, corno generosi­
Idade de ,UIITl governo; mas a Iiberdade rem todos O'S sectores da
actividade humana, corno prerrogativa do povo»,

lAssim, rnnna aVitude simples - nós, os .presos políticos da
Fcntaleza de Peniche Ce promuncíando-nos também por cen­

uenas de democratas encarcerados no Tarrafal, Caxias, Aíjube,
Perriænciária e nas demais prisões polítáoas do país) não pode­
mos deixar de por ínterrnédio de nossos familiares, it' prestar a

nossa modesta homenagem a Vossa Excelência, como Homem,
Sábio, Humanista, Democrata e Amtd-fascista firme e intrari­

sègente Iperante um governo opressor que, .até sua extinção,
obrigará permanenternente ao combate, as inteligências fortes
,e esclarecidas.

Pela Liberdade ao Pensamento! - Pelo Progresso '
- Pela

Demooracia !

Fortaãeza de Peniche
Janeiro de !119190. Os Presos Políticos».

IMas a campanha contra Egas Moniz vinha de ûonge, já se mani­

festava antes da atribuição do Prémio Nobel. Assim, em 28 de

Agosto de 1947, era dirigido ao Governador Civil de Aveiro o

seguinte cfício :

«Ex.'?" Senhor Governador Civil do Distrito de Aveiro:

Um numeroso grupo de admiradores, de todo o Distrito,
do Dr. Egas Moniz, pretende prester na capital do Distrito de
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onde é .nætural, urna homenegem púJblirca ao Homem e ao sábio
de nome ínærnacional.

iPlana nante IPI�de�sle autorização para realizar em Outubro

próximo uma 'sessão :púbLica de homenagem no Teatro Avei­

rense, onde será freira por oradores de mérito, ° elogio do sábio
Ie do cidadão,

IAveim, 28 de lAgosto de 1947.

[Bede-se deferimento.

raja) Fernando Vieira de Sá

Pompeu Cardoso
Moreira Lopes».

(Plais a este rpredido rão sirnpáeico, respondia ° Governador Civil,
em 19 Ide 'Setembro, rios seguintes termos :

«República Portuguesa Governo ICivil de Aveiro.

IEx.mo ISr. Ur. Pompeu Cardoso.
Aveiro

tN.o 700/47
iL.'l lD/rll2

Pam os devidos efeitos, conumdco a�. Ex." que o Sir. Gover­

nador Oivitl 'Íil1ide£eI1iu o requerímento em que V. Ex." e outros

requereu (o ISrulbJi!Il'hado ré mosso ) autorização para se realizar
no próæimo mês de Outubro no Teatro !AveÎ1I1enSie uma sessão
ide homenagem púbhca ao Sr. IDrr. lEgas. Moniz,

IA Bem da Nação.

Governo Civil de Arvei:l"O, aos 11'9 de Setembro de 1947.

o Oficial, Serv.s de Secretário,

António Correia Vaz de Aguiar».

iNeste documento oficial tudo fælta, dígnidade, isenção, e até a

própria gramática ...

,
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!Aqui o deixamos registado, tal qual é, bem demonstrativo da

opressão salazarista, a nodas as horas exercida pelos Iacaíos do
ditador (*).

tA 'PlRiÜiJ:E'qTIA:DIA MiAS 'NUN!CA IREtAiLIZ:ADA

lHlOiMIEINIAIGEiM iNAiCIONAIL tA lEiGAS MONIZ

Já aqui referimos, no n.O 5 deste jonnæl, que muetos milhares
de pontugueses quiseram organizar uma homenagem nacional cele­
brando a ætribuição, lem 11949, do Premio Nobel da Meddcina a Egas
Moniz, O salazarismo, então reinante, não o permitiu. Também
como referimos, isso, porém, não drnpediu que Egas Moniz rece­

hesse Ide ,Dodas os pontos do país centenas de mensagens altamente

significætivas, oomo aquela que fizemos reproduzir no citado n.O 5

deste jornal. Damos à estampa, hoje, mais duas, a primeira das

quads 100m um precioso inédito de Júlio tDa<nta:s. Trata-se da home­

nagem prestada a Egas Moniz em 19:50, pelo jornal médico Gazeta
Médica Portuguesa, cujos Conselhos, Científico e de Redacção,
entregaram. 13!0 Mestre um magnífico á!�bum carn as assimaturas
de todos os membros, à excepção, no Conselho Cientíêioo, do
Prof. Dr. Lúcio de IA:lmeida ,e Dr. Manuel Tapia. AlI'ém destes,
assinaram a mensagem todos os Chefes de Redacção. E. neste

. álbum que se encontra o manuscrito inédito de Júdio Dantas que
é do teor seguinte, e que vale a pena aqui arquivar, dado o estilo
'inoolIl'fun:dí'Vtel do seu autor :

l«iO pnímeíro titular do prémio iNobel, em POi1tug3JI, não foi
um poeta, nem um apóstolo da paz, nem 'IJiIIl cuJtOIr das eiên­

ICias matemáticas ou físico-quírrrícas : foi um médico. Egas
iMoniz, neurologista insigne, rnestre tque concebeu os métodos
da encefalografia arterial Ie da leucotomia pré-frontal, criador

genial da psícocirurgia, sábio de universal renome que abriu
novos caminhos à ciência e !prestou altos serviços à humani­

dade, acaba de ver a 'S'ua obra coroada pelo mais célebre dos

iPrémÎlols 'írutennacdonais. Está de parabéns a medicina portu-

'(*) Publicado no jornal Domingo, de 4-8-74, pág. 8.
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guesa. Deve sentir-se orguâhosa a Nação. Não são O'S sábios

que criam as rpá:nrias; mas são eles que las tornam drnortais,

Júlio Dantas».

Outra mensagem da mesma época também rnuiro sígníficativa,
é a Ique foi enviada tpelos democratas do distrito de Bragança :

,«!Ex.mo Senhor Professor Dr, Egas Moniz.

Obedecendo ao dever que sentem perante aqueles que repre­
sentam as mais caras virtudes Ida Raça re a mais esclarecida
consciência 'nacional, os democratas do disorito de Bragança
vêm itrazer perante Vossa Excelência a sentida mensagem de

saudação pela grande honra que :para a Páitnia foi 'ganha no

momento de sera Vossa Œxcelência conferido o Prémio Nobel
da- Medicina. Não podem furtar-se ao sentimento de !pLPorfurndo
respeito que lhes in'SiP':iJra o nome de quem, em dias de abati­
mento nacional. sabe erguer alto o nome português mostrando
ao rnundo que riesta terra se não perdeu, apesar de tudo, o

amor da Ciência ,e o ouho Idos 'V'a,IÜI1es do Espíríto.
Quando se !pTe1Jende sufocar todas as livres iniciativas dum

Povo, quando a Ciência nacional ré perseguida ,e expulsa das

Universídades. - re ré 'Ü Espírito oprimido pela força bruta­

'ÏmpoJ1va \I1�gistaT com orgulho a homenageou que, de 'bora, é

rendida rã Cdência portuguesa ma pessoa do mais Ilnstre dos
filhos vivos desta terra.

Não é, contudo, somente IO grande sábio que os democratas
transmontanos vêm saudar : saúdam ainda o homem que se

mão 'isoíla re vive ern cornum os sofrimentos oe cs anseios do povo

português, re o cidadão que mão recusa Iutar ao lado do mesmo

pl()lVO pela restauração das JâlbeI1dardes nacionais nesita hora am

que, cada um de nós, üOlIIlO Mossa Excelência justamente pro­
olamon, «Sie sente pTisã.oneiro dentro de sua propria casa».»

*

IMas, ;pa:ra além destas manifestações nacionais, Ergas Moniz
recebeu também do estrangeiro honrosas homenagens que, nes.te

ano do seu centenário, 'Julgamos necessáric tornar conhecidas.
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Emme muitas, merece-nos IUJma especíad atenção a que foti subscrita

pelo nOSSiQ querido companheiro de .trabalho no Institut du Radium,
em Paris, Ie que foi IO grande ,e genial Frédéric Joliot-Ourie. Trata-se

da iOaI1Va que, ern \Maio de 1950, este outro iPTémio Nobel fez dirigir
a IEig3:'s MOlŒ1z, na sua qualidade de ipres'1dente do Comité do Con­

gresso Mundial dos Partidários .da Paz, pedindo..The o seu apoio
pæra a campanha internacional, ICŒ1Jtra Ü'S perigos da utidízação de

armais atómicas, Destacamos <O seguinte período:

1«10 emprego de armas atómicas arrastaria, numa nova

IgUJeI'ra, destruições milhares de vezes superiores à da: última

,guer,ra» .

Por esta forma, <O morne de Egas Moniz figurou entre os nomes

dos maiores oíentístas de ,tÜ'do IO rnundo, mim apelo que ficou histó­

meo, solenemente dirigido a toda a hunnanidade (*).

MÁRIO SILVA

'1./
'

1(*) 'Publicado 1110 jornal Domingo, de 18-8-74, pág. 8.



iVI ECHANISiVlS

OF TH E ALEXIAS

TIABIÆ or OONTBNTS

Introdaætion

,RAi&T I

1. 'The model
2. Interpretation of known clinical pictures

1. Preliminary assessment of the model

2. Crase material and laboratory procedures
3. Results

4. Discussion

INI1RODUimION

\A1exiJa is a frequent clinioaí finding bOitih in 'its acquired £01I"lTI

(in oases of brain lesion due to vascular, neoplastic and traumatic

causes) and its developmental �alriety. There is much controversy
concerning Itne intenpretation of alexic syndromes and their relation
.to aphasia and agnosia and the im:tegmtion of data from acquéred
alexia and developmental dyslexia ,is generally OIVeII'LooJœd to the
Joss of both. .This 'Study iis an attempt to suggest some

physíopæthologicæl mechaníms by assessing predictions based on

a model of reading function.

PART .I

1. The model

Il'his model ,otf reading function is part of a larger model of
venbæl and mon-verbal higher nervous function. The model views
Inforrnætion as being processed in a oategorioadly organized system
in which operætors on severel Ievels dntegræte in. a complex fashion
thet rncludes direct action land metroaotkm, !pLus collanerad saltatory
feeding of drrformætiom. Operators arre considered to be partícular
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arrangements of neuronal nets capable of performing a special type
oif information analysis. The connection of operætors is achieved

by aneans 'Of neuronal iPlaJthways or of other operators. The goal
of the process is uhe structuring of new, arriving, information
in a meaæingfuil way. �his 'Í:s achieved by successive stages of

«comprehension» Ii. e. correlætion between .incomimg information,
verbæl 'Or nom-verbal, and memory of past relevant events which are

stored in a non-verbalfoom. To emter this chain of «comprehension»,
venbad Ianguage input has to be nranslaæd (decoded) :into «rion­

language». Verbæl :a'I1Jd non-verbæl processes are considered

interdependent by means 'Of a two-way rranslation system. The
fi:I1st is one ín which «verbal» messages are translated dnto «non­

verbal». The second is one in which «non-verbal» processes may
be translated '( encoded) dnto verbal output. On the model, decoding
takes place in the audirory p:J:1OoeS's'ÍIIlg system. The hi:gheslt level

operator of this particular system is organized so a'S 'to analyse
auddtory IVIetI1bail messages, A given rbype of verbal, phonemic,
morphemic 'and syrnactic ,oomÍJgJUII1ation wi1l be decoded into signals
which will be addressed Ibo a rnœltianodæl sensory .oOI1teIX, evoking
material which, in a later [phase, WIÎ'll be ultimately structured in

a meaningful \VIay.
The past decoding comprehension processes, consist in the

organizatíon of meaniæg for :the recipient subject, by correlating
,Dhe decoded 'incomi:ng message with the previously stored

experience. iAJgain, these are multilevel processes which, among
other features, mclude the «solving» of several problems ímanent
in the structure of messages.

olt ds postulated that æll verbal messages coming through such

non-auditory channels as visíon or somesthesis, rnust find a way
of getting to ,the higher Ievel decoder operator (auditory) amd be

processed ,through it, this beiæg pamtículanly 'true inlearning stages,
where economic shortcœts are supposedly not 'yet developed.

,Wirtth this in mind we postulate the foHowi:ng six levels of

processing, for wisuæl reading unateriæl.
A -Ia channelling land progressive anælysisof visual information

through an iUiplgJoimtg «cascade».
B - run amalysis of learned visual rpatte.l1n units (corresponding

to ,the letters of ahe alphabet).
C - Iinkage of ænalysed wisual units IUO correspomdíng acoustic

phonologícal units, by means iQ� a learned, pained correspondence.
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D - ordering 'Olf rt!he analysed and tnansfenred iVleribal elements

of It'he message, according '1:.0 the rnoephologicad and syntactic
structure: «intermeí address» of transferred message.

lE - struotœring 'Of the evoked rnultímodæl Information resulting
f1101lTI LÏlI1ternall addoess with an emphasis on lexical aspects (this
giving way mo a fírsc stage of comprehension},

J? - further struoturíng of infOJ::mattiOin with an emphasis 'On

the syntacnioal probíems of ,the message.
lAt each stage of the ohain, analysed information is inrtegr.ated

rn motor programs so 'that sensory-motor correspondence is

obtained ÏIIl 'every level. A general neguLation of this correspondence
is orgænized æt ilevel F.

íl.evel A 'is mot specific .to the readéng !p'l1OtOess; Levels B, D, E

and F'ane ;pantrally specific: Ievel C is specific.
The role of Iearning is ælmost irrelevarrt ait Ievel A, important

in Ievels B, D, E 'and F, 'and ,pmdomiTIlrunt im. level c.

Severæl pmocesses occurring in mhe human nervous system
correspond in our view no these leve1s of [the model,

Level A pærællels rohe biLateml proœss taking place in ,the retina,
in sub-cortical way stænions of the opticæl tract (ilateliallgeniculate,
superior colliculus), and rn structures of Brodman's æreas 17, 18,
19 and .37. INOIrIlTI'a:lly, sensornmotor integration nakes pdace at

several 'Of these stages, enabling .the continuing «search »i performance
necessary fior ·the .incoming and rnodulæting of information, through
eye amd head rnovemeæt control.

iTIne concept that informætion is being treated in several stages
by different operators is in accordance with what we !p/I1escntly
know from rhe physiology of vision, in pantioulær from the WO'Tk
of Huhel and Wiesel (Hulbel, 19711; Hubel and Wiesel, 19:60; 19,65;
19,69).

The B Level, a process of dsolation of Iearmed patterns related
to verbal symbols but nat meaningful by themselves, also requires
sensory-motor integration emd mainly calls for an 10000enaJ1Joc dealing
with muitimodal mformetion (visual, acoustic, kinesohesíc, etc.).
11: is carried, in a]J probalbtü1i1:y, in '«!parietal» s'ÍàUctUI1eS.

fLevel C corresponds ro the pairing of decomposed visual

pætterms to phenological unsts and also cælls for am. intermodal

operator placed im a «parietal» structure of the side dominant far

language.
Level D corresponds to the normal functioning of the higher
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level decoder operator, 'a meurophysioâogicælsector of mhe auditory
associaeíon OOI1tex 'Which we may Iocate in the part of :t:he temporal
lobe corresponding to Wermícke's 1a:I1E�a.

ILe\lIel E corresponds to the structuring of rmsltímodal
lnformætion evoked i1I1O!Ill memory stores according to «organizing
rules» oaJpiaihLe of achieving a rrwst stage of comprehension. This

operation is probably very ,dillfifeænt depending on nhe nature and

complexity of Ithe decoded message, It is postulated that ItJhis 'level
is predominantly related to Iexical aspects 'Of messages, dealing
wÏ:1Jh syntax in only a moderate way. ,If the message is long,
:COIIIlIPosed by several meaœingfæl units, amid syntacticaily elaboræted,
the dnæervenaion '01£ another level of «oæganizing rules» may be

necessary. This corresponds to the F level of functioning, which

permits achievement of higher 'stages of comprehension, These
last stages depend on the imtact operation of all .the previous 'Ones.

The neurophysiological snructures capable of performing such a

DOlLe, conæspond to the notion of pre-fronnail analysers which would

generæte ibOl1Jh a ipmoes'S of «programmg 'Of comprehension». plus
the overall, gool-direoted, motor üOlntJ:1O'I 'Of the whole chain of

p rocesses.

IWe believe (l'hait structures in the human frontæl granular
contex oan ,perfo.rm ,these operations, which is in keeping with the
bot 'thæt :pllle-Æl1onûa.111esiIOTliS disropt functions 'th:rut may he described

by our Ievels of :p:rooessles. 'Ilhis does not meam that we are crudly
«Iooældzing» these. Wle ame simply postulæting tha.t the occurrence

.

of centadn types of operætion depends on 'the existence of those
frorrtal anælysers,

.Informætion is Iprnoessed progressively :and direotly in :a chain
from Jevel A Ito level F. Direct economic shortcuts between Levels are

postudated, revealing all advanced state of operamion and reflecting
a rnæturation of reading behaviour. lAt .the same I1JÍJme, rotated,
codlameræl infonmætiom is nransmóted in 'am indirect, nom-seouential

saltætory form between certæin key ipoirits ,oIf ,tlhe chain.
rrhe quantitative independence olf each of 'nhese ilevels 'i's only

relaaive, but ,1ili!ey are quaílitanively different. I't should be assumed
from 11JhÍlS model that we regard las extremely improbable the
oocurrence of tonally isolated forms of dysfunction. Disturbance
at any devel certainly has some bearing upon ,the operation of

previous levels and definitely ddsorganizes forthcomãng stages.
Some 'Of .those aspects of disorganizætiom are 'actuaílly rp!IiOIQesses of
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eanly adæptative reorganizaeion and they produce, .in the clinical

maanfestætion, l'l'he posirive and negatíve Slides lof disintegraníon in

the jacksonian sense. Im certain 'Levels in tp!élJrticulirur, dysfunction
influences not only higher and dower ih1ener:mhies but ÙJt laJ1SlO spreads
«hcrizorrtally» 'impairing aspects lOf behaviour 'Of the sarne level

but extrameous IvO It'he chæm of processes primarily under analysis.
This does not denya relærive specificity of ,the whole S'et o[ processes
or of sorne 'levels 'ÍJ.l 'pa:rti:cru}ar. NOIr d'OIes ,11 deny ,thre rpolS'S:Í!b:úHty of
accurate olinical mferences regarding doei of Iesions. Brut �t surely
detracts :from .the 'iq,ea rhæt these 'structures, functions, and

symptoms, are isolated and independeret.

2. Jnterpretatlon of known clinícal pictures

On the basis of this model it is possible to make some inter­

pretations of clinical piotures land clinioaíl predictions concerning
the effect of certadn brain Iesioms in the reeding comprehension of
affected patients.

'Iïhus dysfunction 'Oif Ievel A will result usually in deficiencies
of lai compensaole and .tramsierrt natune given ahe duplication
(rbililauemlity) of aH ,tlhe operators. tA ronal bilateræl dysfunction
wdll affect vision :in generæl and reading will n'OIt be :plr'Îill2..rily
affected. iThe case .of combined lesions of the poster,10lr pant of the

corpus cadlosum amd rof l'ohe Ieft striate and juxtastriate cortex is

only a Iprurüa:l exception to this, for it .is actually a ease of «almost
bslæterad» lesions. Ãl1exia resulting from disoonnexion syndromes
_, the syndrome 'Of alexia wirhout agraphda first described by
Déjérine (lI892) 'and revived by Geschwind (19612; 19(65) is

explained as a dysfunction of Ievel A which does not permit rthe

entering of visual imput in t'he ohain of verbal and mon-verbal proces­
ses that resuilt in reading comprehensíom. iThe degree of distruotion of
the pathways ,tIl:ra:t bning together both occipitælcoetices determines,
to a certain extent, the intensity of the alexia. lit is frequent to

find some [",es�dU!3JI reading capacity pannículænly fer isolated high
frequency words. The reading of ddgits and rnusicæl notes as well
as Ithe recogrrition of colours are a15O' impaired while consíructional

capacity and verbæl operatíons other than reading may he entirely
normal. Reading difficultíes associated with simuètanagnosía as

weld 'as .the syndrome of herrríalexía cam he explained by a

dysfunction art rthis level.
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Dysfunction of 'lervel B will rproldruoe disturbances of 1Jhe analysis
of visual pattenns in general thereby affecting the analysís of
visuæl-verbal patærns. Constructional rpnaxi's tasks, depending as

they ido on ta basic operation of visuæl plalttern analysis, should- be

markedly impaired in uhis nype of dysfunction. The function of
all !£01�1owjng Ievels is dlstuobed and, by retroaotion, level A

deficiencies may appear, thereby disturbing Itine treatment of
informætion in 'fue sleVleI131I cortioæl 'and suboomtioa] preceding
stætioms. Tlhds IÎlIIJJpliies, in nurn deficiem sensory 'm'Put as well as

deficit in íntegræted nnotoir activity, i. Ie. scanning of visual field,
depth amd hght accomodætiom, head motion, etc ..

Cases of alexia with agraphia also first described by Déjénine
( 1:891, 1189i2) may resuût from disturbance of ûevel B OIr Ievels C

'and D. 'The decision lrubrOfUlt which level .is aotuælly affected depends
on 'the ip1'eSlenoe orr absence of constructíonæl apraxia and aphasia,
ln a case winh coæstructicnæl ideficét emd mo aphasia, a B level

dysfunction may he ':iJnifieræd. IŒimiaally :trhis corresponds to a patient
with marked adexía for laH sorts rof reæding tests, agraphia and
oonstrucnicnad i<l!préillóa. A 'slight defiost in visual or-ientætion a's well
as signs of Gersæmann 'Syndrome may add �to :tlhis pÏJctUI1e. Reading
of digits, numbers and musical noues (a different ta:sk from the

reading oIf �leltJteI1s land words) may be spared. However in our

expenience this is generally impaired too. The picture may he
associated wÏJth an aphasia which nnay 'show involvement 01£ levels D
and F. The way \NIe describe the OOOUI1I1e:noe olf 13111 these symptoms,
olœsteríng :ruLlltOlgie1Jhrer 01' im ISUbgDOIUlrp,S or 'ID dsolatdcn, is not at aH
:aJrt'Î'fÏ!oiJa!l'and i:s dndeed close ,bo the treadity of vasculær 'Cases where
lesions may disturb discretely :l'he !territOiry of a given arterial
branch while sparing others, therefore producing zones of elective

dysfunction.
Level C dysfunction may he either Iprimary orr dependent on

,

level B. When it lis ta prírnæry dysfunction ,it may affect level D
tIO a variable extent. T'he importance lof :t!lüs !leViel in the learning
of reæding is obvàousdy decisive. It is pmlhahle Ith'rut after completion
of Ieærning end after consíderæble ItrainÏ!ng ;t'his level of operation
willI he progressively dess used.

Centain oases of developmental dyslexia correspond tIO t'his
C IletVlel dysfuncríon : the 'impair'Jll!elll!t df .the operations that alâow
the rpairing ,between visual and acoustic patterns of phonemes.

If the deficit corresponds exclusively IUO dysfunction of the
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D �eMel w:e should ha'VIe .a Q3JSie oif alexia with aphasia hut without

construotional !3Jpllax'ia or Gerstanann syndrome. Reading oif digits
wHI very Hkeily he fiar supeælor no reading of letters and words.

Fmlm the víewpodnt Gif the rnodelthís dâsturbance affects electively
the operation of phonologioaâ decodification. This win natua-ahly
s'Pare '(lM operations that do not need a sequentiæl phonological
3JTI!3JI')'lsis (the 1C3JS'e of 'reading of digiJt's and block reading).

IDysfuncti:olIl ait Ievel E mainly nesuâts from dysfunction of

level D. Bant from the viewpcint of the model 'Ït is possible for

dysfunction roo arise from i1e'V1el 'E alone. IOlinÏJoaHy this condition
WliLl present 3JS a pamietæl syndrome with 'a peou!lÏJ3Jr reading
deficit : filie subject wHI be able rto read aloud bUit will not have

comprehensèon OIf reading.
IMexia Which is æpparenn only dn tests Ithat require the reading

of symtacticaldy organized material corresponds ItO dysfunction 'Of
level F. Clinioaldy :1'his is the ælexia that accornpanies many cases

of Broca's aphasia or :that ID3Jy appear with other lefit d'I1ontal'lesions
wrthouta frank :3Jpih3Jslc syndrome. IRe3iding aloud is often possible
but reading comprehension is .irnpadr'ed. Readdng of letters, words
and structurally sillTIlp'le phrases is generally not a problem.

'

IPAiR T I I

1. Preliminary assessment of the model

!The vælidity of ,this model loan he tested by assessing the

accuracy of :the druioal in1lel1pnetrutÏ!ons based on it. The model
should also enable .the making of new predioríons concerning
clirricæl piotures of reading dysfunction and 'their underlying
physiopathological ipiwoesses. In nhis :pmlimiDl3iry study we tried
to assess the accuracy 'Of Ithe following hypotheses :

I. IS±I1Ge reading requires a iprocess oIf visual analysis of

pattenns and this is also required by a constructional 'Praxis task,
most patients with constructíoœalapraxia ,nesu:]iting fJ1Œn dominant

hemisphere lesions will have IÇlt}exÏJa.
H. >If reading resujts d'mm ,the funotíon ,O/f a ohæn of different

mtegrated operators, alexia wú:1l resuit from mO!I1e l1!han one locus
of Iesion and wiH either be accompanied by differenc paraûlel signs
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'Of nervous dysfunction 0[" else be an dsolated sign according ItO

the affected operanor. Thus:
a) tArIte<;!Qjja 'will he associated with 'll0sdiQiils in several regions of

the domínant hemisphere.
b) Al1ex;iæs may he accompanied by (i ) coms.tructional apraxia

without aphasia (dysfunction æt level B), (ii ) a:ptha!S'1a alone

(dysfunotion æt Ievel C), or (iii) consrrucrionai apraxia and

aphasia (:cl)'lsfnnction lat. levels B, C land D), the ,tlhree varieties

being IPI1obrarblle.
c) !AJ1ex1a may IQiOOUlr in the absence 'Of both consnructional

apraxía and aphasia, but it'Ms wilLI he Iess 'frequent ltihan t'he

preceding combinations (dysfunction lat :}'evell C).

2. Case material and laboratory procedures

iA group of -89 lp;aln�e:llit'S with focallesions lOf the left hemásphere,
aH :OIf whom had good reading capacíty before :the onset of disease,
were selected for snudy. l&eadiJng capacity was judged according to

informanion Ion (a) ihow :tlhe farnidy arrd the pamienn ræted their

reading ,rubililty, (b) reading habits, (c) rele 'Of reading in his

occupætiom. Previous dyslexia was excluded on ,úhe basis of this

information. Mean number of school y,eJrurs completed was 5. No

patient wath Less r1JhaiIl 4 years OIf schooling was adminted to the

study. Mean lage of the gJ10Uip was 50 years. Ages ranged from 21

to 74. The IgJ1O'U1p consisted of 61 vascœlar iplati:ents, 216 patients
witJh space-occupying 'lesions and ,2 patients wi,th penetrating
brain wounds. .MI lpia:ti,ents were studâed in nhe Language Research

Laboratory under standard conditions, :A!1l patiearts were quite
alent and cooperætíve.

(Tlhe rpaüe:n:ts were subgrouped according ito three criæria :

a) Ip�es;ence of conetructional [apraxia;
b) plf<eSlenoe of :aJ}exÏJa;
c) rpresence lof aphasia.
Construotíonal apraxia Wa'S tested wiríh ,úhe Three Dimensiomal

Consnruœionad iBnaxis Test of Benton (1968 ) . There were two

crineria for classifying ip:aJvien1ls 'rus apraxic: (J) rpI1elSIe:noe of any
error oif (a) omission, (b) ISIllIb:sitiJtu1'Ïon or (c) addraion 01£ blocks,
and/or (12) exceeding Ithe torvarl :tJÍJme 'limite tOlr "tine task (3,80 seconds
for the three models). Pætíents who did mot spend ovennime and did
not make the ItYIPe of errors mentioned above were considered
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non-apraxic even :ilf there were defioiences im rjjhe setting of the
blocks (rotætions land angíle deviætions ).

IAilII Iprutilen:lls drnpaired in ,the three-dirnensionæl 'task were then

giveæ Iteslts for two.. dimensional casks (drawing from copy of cube,
house, flower). They were finally considered as constructional

apraxies 'if ,threy showed imprairment'in r1:lneSre tasks as well.
IAileXiira was screened by means :of standaoddzed reading rest'S for :

A. dndívidual Ietters of the alphabet:
B. Portuguese worlds raf several ranks of frequency rand length

presented im typed, 'Printed rand manuscrípt cards :

C. iPn:mses of varíous degrees olf cornplexiry 'and '1e!Iligth;
{J. l1JeXlt (ra rIO Ime piece 'Of newspaper news; ah abstract of a

scientific paper l()Jf siamlær ,length).
iT:ruotile reæding was 131SlO assessed. I'll cases where aphasia made

testing difficudt, visual multiple choice form 0If .the tests were

employed,
IAile:X::Î!a, considered ras a disturbance of reading comprehension,

was defined as :irmpialirmemrt 'im any olf l1fue sets of tests Ia:brove, and

classified, las TJ'lPe I, when impairment '\VIalS evident ,in sets A and B,
or as Type III, in whdoh sets A and B were performed adequately
and impairment ,3iPIPre:rul'ed rm sets C or D (Damasio et al, 19712).

AipthaS'Îla was screened by means of :

. a) speech analysis (syntactical structure, Jexical adequacy,
fluency rand ærtículation) ;

b) æudrtory comprehension rtesting (Token Test ) :

c) naming ramrd r:r.epetJirtiOill tasks (narnáng of objects and

pictures : repetition 10:f digits, numbers, words amd phrases) and
classified as Wernicke's Broca's ror Conduotiori.

The examinanion land diagnosís of Ipatients and their grouping
aooord'ing to mhe deficits, wars conducted by ,dirffererut rinIVlBstigart:o:rs
in !tine fashion of a bŒi:nd \tri,rul. Regarding JO�atiOlll, lesions were

classified as '«:am\11exioT>� ror «posterior» depending on rthie position
on two quadrants defined by ,the Rolandic 'fissure and a ilime

prolongmg it downwards. In lj1his context an arnte;rior temporal
Lesion is classified I3IS

-

«arner.ior» (:pTie-ll'o1aJndiúe) and a posterior
temporæl ûesíon as «pcsterior» I(rposlt.JJ:101alilldirc). Thus «anærior»
is 'not necessarily «frorrtaû» even rif 13111 of Ithe '«ramoerriralr» cases in the

'Sturdy proved to 'harv:er [:J.1OTIltall Iobe Jesions.
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3. Results

1. a)
,b)
c)

45 subjects showed constructional apraxia :

'712 subjects showed alexia:
1616 subjects showed aphasia.

i2. The 45 .subjeots witih COII1S!t.ruJot.Ï!oITm:l apraxia were then
screened dial' alexia, which W:8!S found 'DO be present 'illl 39 cases

(87 per cent ).
íTLhis associetion Ibetween alexia amd construouionæl apraxia

wirhm a @I101UJp IOIf constructionad apraxies agrees wíeh the

predictions of ,vhe model. Iit is .ínteresting to nate thæt this
association TS not usualdy stressed in Ithe [iteratUJT'e 'Of alexia (for
a general reference 'Siee Benson and Geschwínd, 1:970). We suggest
that this association may. depend upon' the degree of ipil1evioU!s
reading oapacity of ItLhe p:attÏJent, i. Ie. the degree of block reading,
eláminatíng' It'he Level of detæiled visuæl pattern analysis.

13. :Tihe 712 subjects wÏJtIh. alexia were rheæ screened for
oonseructional apraxia and aphasâa, The results were as follows.

(d ) INumber of subjects wsth alexia alone = 5 (7 per cent.) :

(ai) INumber of subjects wiJtili alexía and coestructional

apraxia hut without aphasia = <6 {18 per cent) ;,

{±ii} Number of subjects wJ<tih. alexia and aphasia bæt without
constroctionai apraxia = 218 !(39 per cent ):

(dv ) Number lOif subjects wirth alexia, laJpfhasia and construe­

tional apraxia = 3,3 (�6 pm cent).

Ais expected, tIlhe OOC'Ull1eJ1l:ce ,df 'iJS.o:laJted acquired aleœia was far
less frequent than IÍJI combination wirh other 'typ:es of dysfunction.
Alexia with construœíonal æpraxía also ocourred and suppoa-ts the

hypothesis of a separation between the levels B and C on the one

hand and D on lfue OitJher. The probæbility of diJfi£er.ent meurophy­
siclogícal operators being involved (here ;galins support' from this

finding. The æeverse combiarætion, i. e., alexia land aphasia without



MECHANISMS OF THE MJEXIAS 63

consnrurrtionæl apraxia Irs yet another argumeœt fOT this contemtion.

AlexÏJa lin IOD:nJjnncDÏolIl witih !aJprhas:ia and corrsnructíonail !aJplnéL'Cia was

frequent, comæsponding to a more severe dysfunction and probably
a 'illone extensève Iesion.

4. iTihe 39 oases of alexia wsthín Ithe oonsoruotíoaal apraxia
group were ,then studied wilt'h respect ito ûesionæl Ioceíization. It was

found thæt 17 comœsponded ItO' lett aruterior 1l<eISIÏJons wîle 17 cor­

responded to Ill�ft posterior Iesions. ûn -5 cases mhe lesion involved
boëh quadrants. \Tr.his lis a relevant pOlmt '£OIr 'irt underlénes the fact
l1Jhalt bOI1Jh constmotíonal apræoía and alexia probebly occur with
frontalí 1es!ÎlOJJ:s of nhe douruinarrt hemrsphere ip'polbably as frequently
as wii1ih .temporal-pacietal Lesions, a1vholUg1h £ronJtJal alexia and
coostrœotíoeæl apmaxda may be qUMitaJtirvely rdrir£fe:œnt from their

panietal counœrparns. They aílso fævour the view t'hait a number
or 'integrated stages of verbaíl and non-verbæl processing are

necessary to accomplish reading performance.

15. Iflhe sarne analysis WaJS rnade of all 712 cases of alexia, with
the fiíndáng l1:Îh!alt 40 corresponded ItO' ammerior ,Les'Îolns and 25 to

postenior Jesions. In 7 cases I1:he lesion 'inVlollrved hOltih quadrants,
Thus, rif we consider the whole group of tíhe alexías, instead of
the !slllibg.noup wjth consèruotíonal laiplnaria alone, we sitiLI find a

comparable præ-and post-rolændíc Idriisltribru'tion ID regard to' locus
of lesion. These results 'suggest thæt : (,1) :t'he type of dysfunction
wMch Ippimarrjlly causes IOOIIlSlt'J1UCtÏon:rul apraxia :in ,vhe dominant
hemisphere may also cause alexia and mhat : (2)' alexia may occur

in it'he lalhslel!lGe 10if constructíonal apraxia, 'in which case it is most

probæbly associæted wj;th aphasia.

4. Díseussãon

'Several aspects of ,vhis study deserve comment. The results

concernâng ccnstructionæl æpraxía show it ito he Idnked 11'O't only to

parietal ,1esiollls but also to f:r:olll:ltail 'Lesions, Broca's aphasia and
Typé III aûexia, Ifhus constructional deficit can not be considered
to' he Ian exclusively ip'aIÙreûa:1 sign. IMuch rnore than «parietal»
function irs usually needed to perform a constructíonal task, i. e.,
the :iIl!tergll1aJtion. of ,the analysis of vi'suall patterns in a visually
orierrted project amd the progranning of fille motor sequences
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carried under visual gusdamce. But even if constructionad praxis
is considered as :a multidevel operation and construcrionæl apraxia
as a deficit arísing :fJ101ID several IpossiblLe Ievels .oif disintegrærion
(i ,e., loci IQIf Iesion ), :the charaoæristics of manifestætion lof deficit
wííll !sIHU permdt mhe IdiélJgnos,Ï's lolf wh'ich stage Oil" structure has helen

acnnælly :i:nvlOIl<Vied. Wle ibel:iJeVle 1:!hait ,the IpaJtlte:rn Oif conserucrional
de!bildt associated with leEt rpiai:rÎle:taü Iesions ds defiinirely different

EDam rhe one deriving from Iefit frontæl pathology. Using the
Benton three dimensdonal praxis .test, we have been able to

demonstræte lin a Iarge serties of left-hemisphere panients Itlhrut these
dífferem !piai1:i1Jemns correspond no IdWfe:remt .types of error and

markedly rdJrf£er:elllt ,times df perfommance and ddstributions of
final numerical SrCü'I1eS (IDamáJs'Î'Ü, 1191713, Damásio et al, 1:974).

'Iïhe cdrcurnseance ,thait a 'Very ILélJrge murnber rOlf oases of cons­

truorionaâ apræxia was found lin associemion with Ile/Et hemisphere
lesions [shouLd mot obscure It!he fact .thæt Tig'ht hemisphere lesions

produce eonstructíonel apraxia at least æs frequeœtly [(IBenton, 1969).
However ;]1]gtht hemisphere construotionæl apraxia is never associated
wi!tih alexia �altholUgh sorne peeufíær reading difficudties may arise
in connecníoa wi1:!h iI1Î1g'ht hernisphere posterior Iesions (Kánsbourne
amid Werrimgoon, 1916i2 a, b). Moreover we believe Itlhait the left
fJ1o!l1!tall and Ile!£t lPaI1ietal 'form lof oonsrructionad apraxia are quali­
tal1Ji'VIely Idirffle:]1etrlJt from 'that seen im. patients w,Îltih Tight hemisphere
'lesions (Damásio, 1973).

Wit!h trespect ito lûhe IpiI101b1em of developmentaâ dyslexia, we

tlh:iJllk l1:!ha/t Ithis model may lhieLp in 'the 'ÎilllteI1pmtatlon of sorne cases,

pamticulanly 'those in which psychogenetíc and sociogenenic Clauses

have been 1I'U11ed rout. Centadn 'll'eU'J:1O"'OIphl1ha!lmOllogÎJc defects cor­

respondáng mo ûevel A !illÎ!�t idi:sltrurrb lfue whole system dinring the

Iearrning tpler'Î'OId. Burt l1Jh:e ty:pre of dysfunction which 'in all probabilíty
produces most of the cases OIf Idys11eooia corresponds 'to Ithe dj SltUT­

bance 'OrE devel C ralf Ithe model. Ais oan be seen firorn our results,
'isolated dysfunction of thæt Ievel may actually occur even IÍ!l1 cases

oIf acqsrired aíexía. IBUIt it lis obvious ttthat for a lesion to produce
this IÎ:s.o1élJÛed dísturbence iit must be sma:LI and srrategicaldy located
and therefore infrequent. Most of the cases with symptoms cor­

respondang .to our dsolæted C 'Level correspond to sètuætions of

developnnentaïl dyslexia Which accords with ,nhe fact that they
represent dysfunction rather than a structuræl Iesion. This

dysfunotiori 'is Ipl'ohalbly relæted to delayed nnæturaaion of Iwr.tÎ'Cal
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structures that condition deficiences in visuo-phonologicallearníng.
Wit1h our model in mind, we studied 8 cases of youngsters aged
between 9 and 13 w:.iJûh reading deficits which <oou1d be described
as level C dysfunction, Two jof the cases also had rniild aphasic
symptoms and .thnee had oælculætiom rdefi,01ts. Three oases had
fooal dysrhytlmsic E. E. G. acnivíty 'in Ithe temporo-pardemal region.
The connection between these S!�glllS and our rnodel, and between
both ænd rthe morphology of nhe nervous system Ipoj.nûs io

neurophysiologícæl structores, on whÏich these .prccesses partially
depend, Jocared ii:n ,oolrtioal areas oif Iate myelinizatéon (the so

called terminal zones [such as those consticuting !11he temporo-parietal
junction and part of ,t'he midpanietal region). iAlpant from alexia
and acalculia, I1�is1ht�I-�ft disor'ierrtaeiom, finger agnosia and agraphia
may also 'be characteristic of Ithis lag. lit seems Ite'llJahl'e thæt they
denote 'a delay lin nnæturjty of structures that bonh phylogenetically
and ontogeneticældy lane recent and thæt may he crucial, particularly
ín learning stages, for nhe Ipel1form3'lloe OIf pr.oces'S,es on which the
decodificatícn of lthe rplhoIlen1Î!c and morphemic aspects of language
depend.

Another interesting point concerns ItJhe circumstance that

permits nhe verbal or numerical representarion of digits to be

understood, named and repeated more eæsily than other types of

syrnboldc material. The basic reason for ,this phenomenon is The
redundant representation of digits 'in t'he nervous system in 'their

visual, auditory and kinesthesic forms in a double form of register:
phonologicad land ideograpirícal, The way in which di.g�ts and other
decimal base numeral are <learned .is iæilevall't here. Tille child
generally Ieanns 'DO ICO'1.l:I1Jt wilvh ih:is fimgers, thus giViing strong
propriocepréve reinforcement .to the audétory land visual memories
that serve 'as the nisuæl hases Tor the Iearning of verbæl symbols.
A motor reinforcement QS .then added 'Drom 'lhe manipulætion of

sequences 'Iolf objects or of mnnerable events. In short, digits
ianpregnæte l1!he system and therefore resist 'tJhe effects of focal
lesions rhat usually 'impair operations wit!h lOither symbols.

,We have found thæt 'Y,eadmg 'Olf idi.gi,ts is lffianifeslt1y preserved
in cases where visuo-phonematic decodificatiom is impaired. This
preserved capacityis dndeed a form IQ!f global reading ,tJhat obviously
does not call for Iphollologica:l operators : '1!he information eaters

the system via a purely visual decodification. /One can say that
there is a short-circuit around ithe phonological analyser which

5
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penrrnits the establishing of relations between a} a visual symbolic
pastern, 'aJ1Jd b) ,the word 11fu'élJt represents iit.

In i1!he reading iQIf 1113Jl1igtllaJges with both an �deotglraJp!hÎJc and a

phonologícal represerrtetiom (é\JS 'rs Ithe case in some oriental

languages) a similar meehaarisrn may explain why Iesíons that

produce ælexia )DOr phonologicæl representatâons do not produce
alexia for ideographlcæl ones. Sasanuma {t97i2; Sasanuma and

FU'JimU!!1a, 1972) has shown that Japanese lpatd!e!Dt,s, trained both
in the phonoûogicæl (Hiragana and Katakana) amd .the ideografical
(Kanji) lI1e1piJ:1ese'l1IUé\JtÍtoIDS of ,1!heilr ,Langu:age, are selectively affected
for t'he iphonological representarion 1( w�jjh alexia and agraphia)
after Iesions .thæt usually produce aïlexia :aJild agraphia in western

languages, whiiIe .their oapacíty ito wrire and read ís maætaned for
the idieogrélJphlÏ!cal representation.

J'this system of global, block reading may also motion faa:
famíhar words or overlearned phrases. It is weíll known thæt
centain higih frequency words OIr coldoquial expressions may be
read ID a globæl fashion by ial1e'XIk tpélJt:ients when presented in

isolation. I:n ,aM pooblablliltity :vhis is ithe resuln of overlearning and

overtraúníng. Both degree of schooling and reading babits arre the
main factors that Iead Ito shootoucting around Iph'Üm:QillO�ioal aneíysí s .

The improlV,e:ment of reading performance in normal subjects
probabíly Ipa:mHels Ithe amount of block reading. In terms OIf our

model, !vhis may be interpreted as a shomtcut Enam the B Level to

the B 1evel with corresponding s!impHf:ioation of fue process. IAn

lrnportæm fincli:ng whi.oh cleanly ,SiUPPOIT1tS this idea is .the fact that
alexic patients capable of some global reading are incapable of
reading letters individually: the pl101ceSS moves from B to E,
enabling íbJOlck Iperformance for 'a wide spectrum of frequent and
well ïlearned words, but .the lphonemrutk, üsolaæd reading of Jetters

depending on [evels C and D is :stHI impaiired.
These 'aspects of Ivhe theory may hæve sorne beaning on the

problem iQif how ItO .teach reading IDa children particularûy when we

think of tvhe ælærming land ,]Il!creæsing number of dyslexics, Some

authors have wisely called ærtention to /tJhem {Rozin et all, 1971;
Geschwind, 1971).

The degree of schooling may he very relevant to .tlhe picture
of alexia. Im fact ,itt ds !plmbaJble ,tlhrut advancement Illn reading
capability adlows rnore block reading and dispenses, progressively,
a detailed analysis of visuæl patterns which would be leJDt for new
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mæteniæl oœly. 'The sample of iplruNrents in ,tihi!s study had a mean of
five years eduoætion. We wonder how much mlris Iow level of

schooling, implying a reading process ,that uses all 'levels of 'the

model, plays a role in the high correlation found between alexia
and constructional apraxia.

W!e may conclude thy saying 'Üha,t Ithe meoharrisms we propose
do not reject 'some well established clinical morphologícal COT­

respondences of Ilügh semíological value. Hut reading is a very
new process which has somewhat Less functíonail specifícíty than
t'he rpmICeSIS of aural communication. Therefore alexic syndromes
3!De Iess clearcut thæn aphasic 'Syndromes and clinical Iocalizatíon
of oornpaeible desions should he even more careful, Indeed we

view some of these results as a means for ra more precise
semiology.

ANTÓNIO ROSA DAMÁSIO and ALEXANDRE CASTRO-CALDAS

La.nguago Research Laboratory, Centro de Estudos Egas Moniz,
LIsbon, Portugal (*)

SUMMAIRY

A neurological model of the proœsses underlying reading
behaviour is <used 'bo mtellpll'et dysíexic syndromes of both the

acquired amd developmentaíl types. Distaarbances in readdng are

viewed :3JS .resultirig from dysfunction in any Q1f six progressively
integrated Jevels of informacion processing ithat 'mteraot sucees­

sively and coflaœraly. The levels correspond to It'he activity of

relatively 'Sipreófi.c meumophysiologíoaíl 'System whose isolated dys­
function ds, however, considered lirmproha:bIe.

A s'et of predictions was drawn jf:l'Om l1!hre model and used to

test its validity ,i:n a rpn:llimmalry study. The Hndings ,te\I1ded to

supporit ,tJhe ipædiations. The use of It!his model may result in the

'(*) Jlh�s research was completed in 1973, OO1d sluJbsidiZled by a grant
fOITl1 Gulbenkian Foundation (Serviço de Ciência) to the Lamguæge Research
Laboratory, CeIT1tTo de Estudos Ergais Moniz.

!Dr. Damásio is Chief OIf Language Research Laboratory and Professor of

Neurology, Lisbon Facaûty ill Medicine. Dr. Castro..Caldas is an investigator
at the lL3I!1Jguage Research Laboratory.
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ill!t1egration !of seemingly disparane dæta ænd ;theoI"1es on reading
ddsabíldties. H rnay also the relevant ItO ;the understanding of some

higher mervous system ipvooesS!es and no the adequate use of ælexíc
sign's in cliaríoæl neurclogy.

SUMÁRIO

,É utidizado /UJlIl modelo neurológico dos processamentos respon­
sáveis pela capacidade de leitura, para interpretar os síndromas
disléxicos adquiridos e os de desenvolvimento. Consideram-se as

perturbações de leitura como resultado da disfunção de qualquer
de seis níveis de processamento de informação, progressivarnente
'integraidos, que interagem sucessiva e colateralmænte. Cada nível

corresponde à actividade de sistemas neurofisiológicos, relativa­
mente específicos, cuja disfunção isolada é, contudo, considerada

ímprováveí.
iPara avaliar a vaíidade do modelo formula-se, a partdr dele,

um conjunto de predicções. Os resultados obtidos num estudo

prelirninar apoiam as predioções. O interesse deste anodeão é a

integração de resultados e teorias, sobre perturbações de leitura,
aparentemeote contraditórias. Pode também contribuir para a

compreensão de ælguns processamentos do sistema nervoso central
e para a ut1lilZa!ção dos sinais de ailexia, na meurologia olíníca .

•
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SUA CONTRIBUICÃO
,

HISTÓRICA
DA

PARA A PSIQUIATRIA(1)

POR

ADRIANO SUPARDO VAZ ,SERRA
Professor Ext.naord iné.río Ide Psiquiatria da F. �f. C

Director dos Serviços de Psiquiatria dos H. Ui O.

António Caetano Ide A!breu Freire Egas Moniz, nasceuern Avanca,
às 3 horas da manhã :eL0' ,dia: 29 de Novembro de 1'874, faz agora
precisamente um séculoj

Figura insigne de pontuguês, a 'Sua vida haveria de distribuir-se

pelas rnaís icL:iJverslaJs actividades, em todas revelando igual brilhan­
tismo, COlmo oieneisna, ínvestigador, Iiterato. polûtioo, orador, pro­
fessor OIU clínico. A graælde rmuJ]tip:Iicidade destas facetas torna

difídl a sua oríuíca mesmo que sobre cada uma nos debrucemos

por curtos perfodos ide tempo.
Pessoælrneolte não pertencemos à 'Sua geração. DelLe apenas [lOS

é possével rever o que a 'S'eu respeito disseram corrtemporâneos, dis­

cípulos Ie amigos, IEntlne estes, António Flores descreve-o corno «espí­
rito positivo, contrário a complexas teorizações, imaginaçâo inven­

tiva, conltida dennro dos lilII1l:iJtes do reælizável, poder Ide observação
dais factos, dmtuiçã'Ü per spicaz das suas consequências, força de
vcertade inquebraænáveâ, capacidade de trabalho para a servir, optd­
mismo sobranceiro às vicissétudes». Barahona Fernandes, enere

outros fadtos, relembra que, [lias aulas de Neuroílogia dadas por
Bogas Mondz, 0'50 ælurros se acotevelevarn para o ouvir; Almeida Lima,
seu ddscíptnlo le sucessor [l'a Cadeira Ide Neurología, descreve-o como

«o homem bom, a!II1ig:Ü' sincero e simples que se alegrava corn os

triunfos dOIS' amigos e ,se entristecia, ,talvez maiis do que Ü'S próprios,
com as suas dernoítas» .

. (') Paâestra proferida no dia 27-11-74, ')];0 Teatro da Faculdade ide Letras,
na comemoração do centenário do nascírnento de Egas Moníe, lJ)iromovida
.pela 'Faculdade de Medicina de Ccímbra.
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Cientista festejado e honrado em numerosíssimas ocasiões e

pelas mais variadas entidades do mosso País e do estrangeiro, não
é 'esta ta primeira vez que é homenageado em Coimbra. Na reali­
dade já a 'Própria Academia Ide Coimbra o fez, elm 1950, pouco
depois da sua jubilação, corno professor universitário,

Embora a maior Ip3iI1te da 'sua vida nivesse decorrido ern Lisboa,
mão podemos esquecer que 'O morne Ide Egas Moniz se encomtra Iigado
a Ooimbra 'POll' duas circunstâncias,

A primeira é que foi nesita Faculdade de Medicina que s'e

licenciou.
A segunda, 'a de que, ern 1901, 'Se doutorou ern Medicina pela

Universidade de Coirrsbra, 'temido sido então p'I1oploslto para Professor
Sub'srímno Ide Amadornia cargo que, de facto, nunca veio a desem­
penhar,

A sua preparação GCI;nIO Neuroâogísta foi efectuada em França,
tendo contadtado em B'OII1déus conr Abadis e Pitres e, 'mais tarde,
elm Paris, Com grandes mounes Ide então entre OIS quais se aporntam
0'S de Pierre Manie, Babinski, Déjerine, Raymond e Sicard.

Em 1911, rendo sido criada peâa prirnesra vez ia Cadeira de

Neurología da Faciuldade de Medicina de Lisboa, foi convidado

paira a regeT, tendo desempenhado <O lugar de Professor de Neuro­

logia daquela Faculdade de Medicina 'até à data da sua jubilação,
Aqui se 'Vi,áa a desenvolver 'com extraordímária projecção a sua

actividade de professor re Ide ímvestigador de mérito invudgaa-.
Dentro Ida: sua obra científica «listdnguem-se mais de 300 artigos

e diversas monografias.
Duas descobertas porém, se lhe ficam devendo, uma das quais

Ilhe veio a granjear <O Prémio Nobel da Medicina: a primeira, a

angiografia cerebral e, a segunda, que Ihe mereceu o Prémio, a leu­
cotomia pré-irorüal.

A ímpontância da angiograiia cerebral é reconhecida universal­
mellite ,elm itodo o mundo médico. Apoiada em acurada experimen­
nação viria a revelar-se processo inestimável de visualização d'Os
vasos cerebrais. Tendo lOs prinræiœos resuâtados sido apresentados
em 1927, 'pana além da surpresa dos primeiros momentos bem

depressa lem toda a pante o seu aílcance excepcionad viria a ser

reconhecido,
É que, a iP,artir de então, se passava a dispor de urna técnica

susceptível de contribuir poderosamente para o diagmóstico topo­
gráfico des (tumores cerebrais, ajudando ainda a reconhecer alguns
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dos tipos destas lesões, preciosa rnais mo reconhecimento de aneu­

rismas artéria-venosos, 'Ou de tromboses da carótida e outras

situações em que a amætomlia e ir fisiologia vasoulær estão compro­
mdtidas.

Porque esta técnica iUIltraip'a'ssava qualquer outra nos estudos
relætdvos à lC'Ï!rOUÙlalçáo cerebnal, viria a ser ponto de parltida para
uma imensa dmvestigação eírru inúmeros problemas de anatomia e

fisiologia circulatória cerebral',
Os seus mérinos haveriam de 'seir reconhecidos publicamente

etmJ toda a pante. Elmi 1945 foi concedido ao seu anntor o «Prémio

da Faculdade Ide Medácina ide Oslo», distinguimdo corn justiça os

seus trabalhos sobre amgiografia cerebral.

O oantro grande acontecimemdo da obra científica de Egas Moniz

Doi, conforme apontáunos, a leucotomia pré-frontal. Tendo iniciado
em :1933 a debruçar-se sobre a possível intervenção sobre o lobo
antenior do encéfaão das .pessoas meoltalrnerute pertuœbadas. a's suas

ideias corrueçaímí progressivamente a tomar uma forma concreta

que, mais tarde, veio a realizar-se. E:m 1936 publicou em Paris
uma rnonografâa relativa aos primeiros 20 casos operados: «Ten­

tatives operatoires dans Ile traitemeaut de certaines, psychoses».
A Ieucotœnâa pré-frontall começou 'a ser conhecida desde então e

a ter Iargas repercussões em todo ia mamdo, não grandes reper­
cussões que virÏ:2:JI] a justificar ao autor a 'atr'ibuição Ido «Prémio

Nobel da Medécina» elm 1949.

Ouando apresentou ors resultados sobre a angiografia cerebral
tinha 53 anos. Os seus prirnedros resul�ltaidos 'Sobre a leucotomia

pré-frontal foram ipubbcald:os aos 63 amos. Por aqud se vê quanto
a idade não era obstácœlo lao avanço do seu Jaber e investigação.

Na Penínsulla Ibérica apenas outro cierutista - Ramon y Caj'al­
foi Ianreado Icam o «Prémdo Nobel».

O prémíio atribuído a .Egas Moniz foi o segundo a ser erstregue
a autores que s'e distínguirarrs ipor nrabælhos relativos à Psiquiatria.
O primeiro foi concedido a Julius Wagner Ritter Von Jauregg,
em 1923, pelos seus trabalhos referentes ao trataímeneo dos para­
lûticos gerais pela malária.

Numa perspeotéva actual somos levados a não fazer referência
às difíceíldades havidas corn a realização da sua obra, ao rigor e

geniaâidade das suas investigações. Outros autores que corn ele
conviveram rt:èm! dia facto dado largo conhecimento.
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Contudo, apetece-nos l1eOOaIT urn pouco JlIO tempo, para assían

exaltarmos adequadamente a imlpoTt'ânda dos 'SImlS ,1ma/ballios, no

caso Ipa:rHcuIa:r que à Psiquiatnia diz respeito, dsto é, à Ieucotornia
pré-frontal,

Na æltura lem que da foi \�dealizruda o !paJnŒiruma da Psiquiatrãa
era dil£eJ1ente do actuai.

A doença mental sempre teve em itodoS' os tempos um espectro
assustador. Na Idade Mécha: :e na Renascença não Iraro enann os

}OIUiCOIS' considenados corno possessos do demónio e corno ual Ian-
, '

çados à fogueira, Mesmo ern Hns. do sécudo XVI os doentes mentais
eram Ulrunçaldos para masmorras corn as piores condições de salu­
bridade e, efmJ dias solenes, era perrnrtido que ficassem em exposição
perante a curiosidade e o reorearnento público.

Recordemos que a Psiquiamria só começou a conhecer uma fase
humaaritária a pantdr dos {,ins do século XYHJ quando, em 1793,
Phidippe Pinel' ordenou a remoção das cadeias dos doentes men­

tais então albergados no AsdJlo de Bicêtre, Comæmporaneennente
iguais. reformas de tipo humanltário haviam sido dnstítuïdas por
Vincenzo Ch:ûa:nUlgi, no Asi,lJo Bonifácio, 'em Icália. Joseph Guislain,
na Béil!g.ÎICa e Wii1liam Tuke, na Inglaterra, foram nomes que iguad­
mente ficaram Œ:igaJdos a movílrrærrtos 1000Dltm a desumanidade com

que Ü'S doentes menaais erarru uratedos.
Estava-se então lerrn fins do século XVIII. Época xie irutensa

obscuridade [l'ara a Psiquiahnia, iteve mão obstante o condão de
,trazer .cOITn ;ella n�tido progresso no meio Ide contactar com os doen­
tes do seu foro, Autores. oolmlo os nomeados :tiv:er.a1m a coragem
e a influência 's'lllfiióenrtes para rnodificærem a fourna de abordagem
destes doentes, fazendo iOOIIll Ique deixassenr de ser considerados

meros objectos para espectáculo, para serem verdadeirarnente tra­

tados camo seres humanos.
A criação de hospitalis Iprura doentes rps£qruÎloo:s ,trouxe consígo

a vaœtagem desires enfermns ficarem reunddos 'em locais próprios.
Historicarnente urna Itaili circunstância foi feliz. Peranitiu ir-se

observando rprolgres:siva'melllrt:e :O cornlpontamento .destes indivíduos.
estabeleoeram-se as primeiras ideneificações e sistêmætízações do'S

respeotívos quadros mórbidos, mdo, 'wÎlIlJail, desbravando todo o

terreno árido do conhecimenœ. etiologia e classífíceção.
Mesmo no início do presente sécudo.iern relação às perturbações

meneais, estava-se ainda hern Ionge de qualquer esperança terapêu­
rica. Na época em que Egas Moniz desenvolveu os seus træbalhos
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que mais tarde lhe haveriam de trazer ulma merecida glória, o

doente mental era olhado corn extrema suspeéta e, a seu respeito,
havia toda uma perspectiva de desânimo oe fraca esperança tera­

pêutica.
Em 1925 ,e 1926,'Luís Cebola, então director da Casa de Saúde

do Telhaâ, deu duas entrevistas respeitantes a problemas de assis­
tênoía :psiquiátrica, enmrevistas essas que, mais tarde, foram publi­
cadas sob a forana de hV110, em 1931, sob o .tÍ'ÍJLÜO de «Psiquia tria
Sociæl». iAJpOlllJta'Vla este autor que, no Portugal de então, existiam

pelo menos 10000 ælienados e, oornerstava tristemente : «() pior
é que desses 10 000 só 2000 estão inutennados». «Os outros 8000

vagueiem Ipor 'aí, 110'tOS e esfaimados, pelos campos ou pelas ruas

da cidade, ostennændo os 'seus delírios e sujeitando. a família e O'S

estranhos a toda ta soote de insultos e de agressões». «Urn dia,
acrescenta Luís Ceboùa, assisti casualmemte []JO governo civil de
Lisboa ao irrnerrogatório de 111m homem que fora detido, Ouvi,
corn tristeza, a: hdsrória rndserævel Idas suas 43 prisões. Esse homem,
que não era senão um Iouco moral, estava ali a docurnemtar o 'atraso,
a ignorância, 00 desleixo e a vileza da mossa sociedade fútil e pre­
tenciosa» .

Ainda Luís Cebola, penmdtíu-se estabelecer oos seguiretes oornen­

tários :

«Ern Pontugal, .todos o sabem, porque todos podem consnatá-lo,
não há nada, absc'lutarnerne nada que possa olassáficar-se de reaíâ­

zação séria, de prática ipI1O'Veitosra em benefício do'S pobres doídos

que poir aí abundam».
«Em Lisboa é enorme e confrangedora a quantidade de loucos

que vagueialm :pella cidade mo estado perigoso de inuemsos delícias
alucinaltórios: fora de Lisboa acontece :0 mesmo, só restando aos

desgraçados 00 recurso da mendicidade ou a Iiberteção pela morte

na i'nJOIemêmrcia das enxovias, qnando o abandono não se trans­

forma em perseguição. e as pes,soas ígnoranres- 'Ou más os apupam
ou os correm à pedrada».

É inegáveâ que ena muito preciso todo o movimento humani­
tário micsado por Pinel e Ohiarugi. Mas ii.gua,lmente se torna incon­

testável que o avanço da Psiquiatria era de uma Jenbidão assusta­

dora. Testemunhos corno O'S apontados revelam bem quanto, na

época de Egas Moniz, pouco mais se podia fazer dIO que aguardar.
a doente mental aimda ,pouco .tinha melhorado a sua sítuação social.
A sua possibilidade de 'cura ena duvidosa. Mai,s do que nunca era
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considerado corno urna situação de estigma social, perante a qual
pOUCOS recursos Iha'Via ia pensar.

Júho de !M3I1lO1S, um dos gI131IlJdes ælienistas IPolitugueses do início
do presente sécuílo, destaca-se cerno outro 'testemunho que pode ser

meditado.
.

No IS,eQl .IiviTIO Elementos de Psychiatria quedxa-se, a páginas 190

da obra : «Ern Portugal, a falta de rnamicónrios ern número suficiente
é ainda uma das causas dais admissões ·i:nrÜlpor.tunas ou tardias.

Sempre cheios, os manicórndos de Lisboa e Porto não podem abrir
as suas portas a quantos Ilhes Ipedem tratæmento: e assim, os doen­

nes esperam semanas, rneses e às vezes anos urn lugar, que só vêm

a conseguir mas..; secções de .inouráveis».

Quando, :no seu ;l,iViro, tenta abordar os aspectos da terapêutica
ficamos ndtidannente desanimados 'Com a pobreza dos recursos ...

sobretudo quando a cornparasnos 100m a esperança das palavras que
o 'auito'r IpÕie IIJIO comemtário de cada um Idos processos.

Venificamos quanto o isolamento do doente era recomendado,
protendendo corn esta medida retirá-Io do meio familiar, apontan­
do-se então quanto isso IpO:r vezes se tornava benéfico.

Enmre as .teræpêuticas apontada-s têm larga indicação O'S méto­

dos fûsioos. referindo o autor:

«Os banhos lflI1ios, de danersão, durande alguns minutos, têm

sido empregados 100m êxito na mania aguda, na melancolia ansiosa,
no alcoolisme e no delírio agudo».

«Os banhos sinapisados são por vezes de uma grande eficácia
na melancolia estúpida».

E ,Q mesmo autor vai enumerando o'S mali's varuados métodos,
eœtre os quais os banhes sudfurosos, os tépidos ou frios, os duches

escoceses, o enfaixarneæto, a massagem ou o alectuamento.
Nessa época os rnais variados artëfícios da 'hlnagirraçã'O 'tentavam

suprir las dificuldades sentidas na forma de trætamerrto dos doentes
mentais.

Compreendemos hem, 'se comtempiænmos t'esltemunhos .da época,
quanto Ise tornava urgente e a rodos OIS títulos necessário, a exis­

tência de outros aneíos terapêuticos, não a tíltulo meramenne pruHa­
tivo, rnas reælmente eficazes, susceptíveis de modificarem de forma

persistenee e dUII1OJdOli,ra um compontarnento perturbado de um

doente rnentad
IPlossj;bjjlidades Ide mt,erv'eTl!ção haviam aparecido já.
IEn-t'De elas destaca-se, conforme já assinalámos, a malarioterá-
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pia, 'Pella quæl Julius Wagner iVOTI Jauregg, 'Veio a receber o Prémio
Nobel da Medicina.

!Jacob Klaesi, havÏJa introduzido, em :1922, as curas de sono em

Psiquiatria que, embora não dsentas .de niscos, se haviam revelado
úteis no tratamento de certos tipos de pentunbações mentais.

'SÓ mais uarde a história estaria 'Pam assistnr ao introduzir do

«Choque Jrisulírrico», em 1913,3, Ipor MaTI,Dr.eld Srakrel, aio uso do Cardia­

zolpara 'Ï:ndruZJir convulsões, por VÜ'n Meduna, em 19<34 e 'O apareci­
mento do �1E:I,ectI'o-iÜhoque», em l'93,S, desenvolvido por dois ita­
Iianos -ICeJ:1l,etti ,e Bini,

ICompIie,endemors ,poOr dsso, mais uma vez 'se torna imperioso
assènalær. ta necessidade de novos rneios teræpêunicos ern Ps'Î­

quiætria.
Confonme testemunho do Ipl1Óipr1o Egas Moniz, «a ddeia da

mtervenção operatória <como trætamento de algumas fonmas de

alienação mental mão surgdu de repente». O autor dedicou-lhe,
desde 1�33 em diante, muito da 'Sua reflexão.

Para além de todas as dificuldades de ondem técnica e prática
levantadas a seu trespeito, vinham juntar-se outras, de considerável

peso, relativas ao espírito que formava a grande maioria do'S psi­
quiatras Ida época.

mall corno Egl3'S Moniz o descreveu «IA Psiqœiatria reflectia em

Ponnugæl, messa época, a 'mlruèniCÏ'a da escola alemã, onde iam tra­

bælhar os futuros especiahstas, e ali lOS grandes IMerslt,:r;es, pelo menos

O'S unæis afamados, não sentéarn grande atracção pieiLa interpretaçãc
neuro-crgærícista das .perturbações mentæis».

,<<IDe u:ma maneira genal, queixou-se Egas Moniz, nem no nosso

meio, nem maqueles Ipaíses que nos serviam de mentores, ninham

grande cotação as dJdeias organicístas exchisivas. Os Ipsiquiatras
deixavam-se dominar 'por concepções mads de ordem filosófica do

que médica, nos domírri os da �p:si<OÜllogia)}.
iPlor isso também não é ode esteanhar que Egas Moniz refira que

«A destruíção Ide conexões celulares do cérebro dos ælíenados de
sorte a alterar as cernentes que 3JS atravessasn, arranjando-lhe 1l10VIÜIS

rumos, IDOi a IPri:móna comcepção que, por ser fundamentalmente

organícísta, mão era bem aceite pelos que se embrenhavam nos

meandros da dialéctica da ip's'i,co:patoioigia IIllIaÏJs ou menos a roçar

:pe,1a metafísica».
No entarnto 'as suas 'i,deÏ!ars foram-se desenvolvendo e tornando

corpo progressivarnente mais definido.
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SOTæu jmrfluència dos trabalhos de Ramon y 'cajal, que desciam
ala Ipormenor do estudo do neurónio, que demonstravarn 'a maneira

pela qual as células nervosas estabeleciam contacto.

INa seu li�l'O Confidências de um investigador científico reve­

la-IDOS a drnpootânoia que para ele .teve e 'COlma conhecia hem a obra
de Pavlov. A maneira como se formam os reflexos condicíonados,
as ddversas deis que 'OIS regulam, a existência dos fenómenos de exci­

tação ie drribição nudo, a Sleu ver, vinham rnæis urna vez realçar a

irnportânoia das Iigações sínépticas, conetituindo, afinai, outros

tantos apoios neórícos onde viria a basear a razão da deucotomia.
r«Na vida quotidiana há rfactüs,salientou Œgas Moniz, que nos

mostram corno facilmente se ælteram as conexões fibniího-celulares,
o que se pode verifioær na execução de actos que passaram a ser

automácíoos e que, num certo momento, 'se corrigem e modificam,
acabando por Sie executar de outra maneira e, corn a mesma facidi­

dade, criando movo automatssmo».

«Num campo anais vasto, assinala o Mes we, sabemos COIno as

concepções e conclusões doueránáriæs, ou outras, se alteram e modi­

ficam no decorrer idos estudos corn a experiência e a observação dos
factos, Por vezes, rporém, as ideias voltejarn no mesmo circuite,
por teunpo mads ou menos 10iI1go. Os grandes cataclismos morrais e

materiais, as fortes Ipert'lllrba:ções afectivas fazem corn que certo

número de oélulas nervosas estabeleçam um circuito sinéptico mais

ou menos fixo, talvez por adesividade, que permanece em acção,
mesmo quamdo outres estímulos Ipl10lcuram 'intel1fel1ir. A vida psí­
quica anda então lem terno daquela dominante, produz-se no mesmo

sector, não desfere voos, não consegue emigrar».
«E assim, insensivelmente, caímos na apreciação de certas psi­

coses ern que as ideias melancólicas, delirantes, obsessivas, etc.,
constieuem roda a vida psíquica ido doente». E então, acrescen ta

Egas Moniz, «Alterar directamente as vias de comunicação dos

arranjos sinápticos determinantes dessas perturbações psíquicas
levou-me à concepção da leucotomia pré-frontal».

OUle razões levaram Eg3JS Mo:n:iz a .tentar .iritervir' sobre o lobo

fromtail, 'mais especifícamente a área pré-frontal, e não noutra

região qualquec?
Diversos motivos o decidiram entre os quais, naturalmente,

todos aqueles que apontævam para a importãncia que este lobo

parece desempenhar em relação à vida ip'síquÏJoa, nomeadamente:
- A oimportârncia que atinge no homem e rios mamíferos supe-
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riores, ern que alcança rum desenvolvdrnento superior aa de qualquer
cuero elemento Ida escala dos seres vivos.

- A!s alterações da vida psíquica que haviam sido registadas
em casos de ,tI1aumatÏ:slmos, abcessos :e IOIUitraJS Iesôes destes lobos.

-IA diferenciação da 'sua cítc-ærquxeotura, elm confironto com

as áreas 'Vizinhas.

--:- O ,gI1andeotnlÚJmero de fibras de ligação que directa ou indi­
reotamenæ aí chegam.

r-r-r- Toda a experiência clínica que pôde ser acumulada ma guerra
de 1:914/18, lem que a 'literatora Ise tornou 'albrmdaIT1Jte 11Ia descrição
das iper.tur:baçõ:es mentais ocorridas nos casos de Jesão dOIS lobos
frontaés.

Mais tande, a experimentação de alguns cíentdstas, ha'Ven1a de
trazer rnais elementos uradutores da importância dos Iobos frontais,
Entre estes IÜ :piJ1óp:rio Egas lMolIl'iz aponta os trabaèhos de Fuil,botn é

Jacobson que, mas iSUJa:S 'ínvestígações, utihzararn chirnpazés previa­
mente educados.

Promovendo, mestes animais, a excisão unilateræl de áreas firon­
tatis anteriores, não. produzérarn modificações apreciáveis. Contudo,
Sie a excmpação fesse bilateral, registavam-se sempre alterações do

comportamento do animal. Quando executadas Iesões extensas,
deixava de ser IptOIS'SÍv.el reeducar IO tdhimpaDz;é.

Tendo realizado rnutblações semelhaœtes nos Iobos panietal e

tempoææl, não detectaram fenómenos i:guais, factos estes que leva­
ram os autores 'a comcluér da inegável 'ÏJmpoŒ'tâincia dos lobos frontais
em relação com as funções superiores.

A interveT1Jção dI1ÚIi�Ï!Ca arquitectada Ipor Egas Moniz não foi
de rnodo algum ruma obra de improvise, rrazida por qualquer inspi
nação ocasionai. Teve a aætecedê-la �aJ1glÛ tempo de meditação e

foi sendo repetidas vezes exposta por este cientista a 'Mestres de
nomeada da época, encre os quæis Ste apontam Sobral Oid e Cancela
de 'Aibr:eu, igualmente ido. facto dande conheoanento a A'lmeida

LÏJma, o qual virta a ser 'Û executor da reælização prátdca das suas

adeias.

A grande maioria dos doentes inicialmente recebidos sobre os

quais foi aplicada a técnica cla Ieucotomda Ipmrvieram, na sua maior

parte, do então IMall'iloómio Bombarda, sendo seu directnr e pro­
fessor de :p"iqu:iatri:a, Sobmal Cid.,

Œ'll'kiJailmem;tle lOS enfermos eram leucotorrrizados a través da
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alcoolização do centro oval do dobo pré-frontal, Mais tarde foi

construído um .pequemo aparelho, IR que foi posto o norne de leucô­
tomo cerebral.

Consdstia numa pequena câmila de meteil corn cerca de 11 cm

de cornprimento Ie lmm de diâmetro. Uma das extremédades era

fechada ie :a outra abenta, 'Por 'Onde podia entrar a peçade comando.
Junto là exnrernidade r£eClhada sdtuava-se uma pequena janela pela
quail, na altura oportuna, podia sair a ansa que dá 'Ü conte.

A 'mller,V1Ernçã'Ü cirúrgica era feita através de boracos de trépane,
com cerca de 110m de diâmetro, tanto là direita corno à esquerda
da região frontal, 'aip'noximél!drumeiTIite a .3 ern da hniha média do
crândo.

Ouando foram reunidos os Iprimeiros 20 casos operados resol­
veu Egas IMoniz publdcá-los, em Pæris, em 19136. A 'sua monografia
ficou designada, conforme já foi refenido, por Tentatives operatoires
dans le traitement de certaines psychoses.

!DO's 20 casos írriciækneæte operados 7 deles resultaram em ouras

clínicas, noutros '7 verificarem-se acentuadas melhoras e em 6 não
se verificaram quæisquer resultados dignos de registo.

Em breve esta intervenção címúrgdca tenia Iarga 'expansão
mundial.

'

Pœimeiro a Inádía, a seguir a !A:mériaa e 'a Inglatemra, mais tarde

praticarneæte nodos OiS Ipia£ses do !Mnndo.
Doís autores amerícanos, Flreemam e Watts, foram dos que mais

contribuíram tpara a di'VIUlgRlção do seu método, O ,Hvr:o que então

esor:e'Vffi'3Jffi - Psychosurgery - foi dedicado Iaro cientdsta português,
nos segirimtes termos: «TIO Egas Moniz who first conceived and
executed 13 IVlaùid operætion Eor men1:!31I disease».

Este mesmo IFtreeman, numa oarta escrita a Egas Moniz em 27

de AlhI1i.l de 1946, dava .. :}he então 'testemunho de Domo havda decor­
rido uma reunião em /LQ[lldœs, ;TIa Royæl 'Society ü� Medecine, dedi­
cada à Ieucotorrzia lPI1é.JfiJ1o!IlJtaL

!«IA reunião da Secção de iPS'j.qu�RltJril3 da lR'ÜyRlI Society of Medi­

cine, afiruna Freemam, IDo,i uma Idas mais elevadas lB a mais con­

corrida que Item havido. 100m efeito, :a reundão fez-se na grande sala
e havia assistentes de :pé ie sentados mos degraus, numa grande
aglomeração. O mais notável é que poucos abandonaram o recinto
an tes de .termi'naldo 'Ü iprograrna æmmoiado ».

If,nee:man relatou 'então a's já largas centenas de casos operados,
o dnteresse que ia suscitarido em todoo rnundo, desde a Inglaterra,

•
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aos Estados Unidos da América, là Suécia, là Checoslováquia, à Aus­

trália, ao Japão, ao 1H:3lWiai, 1<l'0 IOrun'<l'dá, à INova Zelândia, ao Brasil
e a outros países da iAlmétrioa do ISuI.

O método estava defiiJnitrvamemte consclédado e, ooun �Ile, o

insigne Mestre, tirrvesoigador e cíentísta que o bavia dançado. Tam­

bém, 100m IO arrastar Ido tempo, melhor se foram definindo as suas

indicações Ie contra dmdâcações.
No 'momento actual, corn IO advento de psicofárrnaoos potentes

e facilrneæte cnænuseáveis, IOOIfi a 'valorização adequada dos oompo­
nentes sociæis das doenças ipsíqui.oas, com as técnicas psicotera­
pêuticas de actuação rnads rápída e Ibrilha:nne que aotígamente sem

dúvida que IO hrilho da deuootomia lpré-flI:Oilltrul se vai atenuando.
Não '5Í!gniHca, <contudo, que esteja definètivamente posita de

lado. Gomo processo operatório, não no modo ]J1jiloiruLmelIlJte OOG:1.­

cebido, mas nas diversas formas segundo rus quais foi sucessiva­

mente aperfeiçoado, 'CiO!mO técndca de intervenção, vai conhecendo

agora aplioações mais definidas e estritas,

Depressões, IEsltadJÜis Crónicos de Ansiedade, Esquizofrenia,
Neuroses Obsessivo-compulsivas, Ipodem ainda oonsrituir, nos tem­

pos actuais, dndícações pialra uma intervenção oirúægioa sobre o

encéfælo.

* *

Ao comemonar-se, corn IproJecção nacional, 'Ü centenário de nas­

cimento de Egas Moniz não Ipoderia Coimbra, a terra onde se fez

Mestre, deixar também de o recordar .

Competiu-me sublinhar a adrmíração Ie o reconhecirneæto pelo
vlalor de uma descoberta, H IlleuoO'tomia pré-frontal, que ina altura
encheu o mundo culto, de interesse, cur-iosidade e esperança.

Esta descoberta revelou-se tão exoepcioœal e tão dmportante que
lhe grangeou o P'J16mio Nobel.

Antes de Iá chegar ipeI1Correu 'lonlgo e árduo caminho onde,
como estudante, professor, IpoilHieo, homem Ide sociedade olínico
ou ,Ílil'ves:ügaJdor, ISle revelou personalidade d:nvulgar.

A sua 'Vida enche-nos <de emoção Ie entusíasmo e obriga-nos a

prestar homenagem às suas quadidades de hntador persistente e de

6
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trabalhador árduo. Não .podeanos esquecer que, 'por seu ':iJnteI1médio,
Porougaû entrou illa ÎHÍ!sltÓlria das grandes descobertas da 'Medicina.

!Aio revermos Itodais as Iições da 'S'L1Ia vida, confunde-nos o bri­
Ihantismo do êxito, em confroruto corn a escassez dos meios.

iA seu respeito parece-nos cada 'Vez mæis justa ,a frase de Parcival

Bailey, quando refea-iu : «,É œrto que grandes coisas Ise têm feito
com dmsufioientes 'DeCUI1So0S e desfavoráveis ambierrtes. Vejam a obra
de Cajal em :EospaJniha 'e Ide Moniz em Portugal. O génio paára acima
destas circunstãncias».
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EG AS MON IZ

ESTUDANTE DE COIl\1BRA

Temos hoje, o grato prazer de publicar uma fotografia do estu­

dante Egas Moniz, feita no ano da sua formatura na Faculdade de

Meddcina de Coimbra, em 1;8!99 para a quail havia entrado enu 1894.

Reproduzimos aqui as Notas biogræphicas que se encontram nos

arquivos da Faculdade.
«Nasceu às 3 horas da manhã do dia ,29 de Novembro de 11874

e foi baptisado na igreja de Santa M3<I'ia d'!A.fV1élJnCa, concelho d'Ester­

reja, aos 7 de Dezembro de 118174».
«Manricu'lou-se nos primeiros anos das faculdades de Mathe­

matica e Philosophía, ma classe de voluntário, e no primeiro anno

dos cursos de Desenho mathematico e phiiosophico, aos 14 d'Outu­
bro de \1891 »,

Faculdade de Medicina-189,4,18915-,1." élJllO-lA!cto-,8 de
Junho de 11895, 3.0 Accessit ; 111895Jt8:96-2.0 ano-lAJoto-9 de
Junho de 1,896 1.0 Accessit : J896�1I8917 - 3.0 ano -iAloto-,8 de Junho
de 1897, 2.0 'P'I'1étmio; 1'8,917�iI89'8-4.0 ano-.AJcto-7 de Junho
de 1,8918 - Prémio; 1189'8"i11899 - '5." ano - Acto -Ill e 29 de Julho
de 1899 _1.0 Accessit e Prémio Alvarenga,

Provas práticas - iI894-189.5 - 1.0 ano - 14 de Junho de 1.895
-Satisfez; 11895-189'ó-2.<l ano-IS de Junho de Œ9r6-Satislfez;
18196 .. ;1:8197 - 3.0 ano - 12 de Junho de 11897 - 'Satisfez , -118918-111899-
5.0 ano-24 de Junho de ,l,899-\Sa1tisfez. (Medicina Legæl).

ACTOS GRANDES

Exame de licenciatura - 21 de Fevereiro de 1900-Nemine

Discrepante.
Actos de conclusões magnas � 8 ,e 9 de Julho de 1901-Nemine

Discrepante.
Doutoramento -14 de [Julho de 1901.
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I'N'FOIRMAÇÕES FINAIS

Bacbaœl formado, muito bom, com dezasseis valores.

ll.icenciado, muito bom, com dezasseis valores.

Doutor, muito born, corn dezassete valores.

Faculdade de Matemática - :Œ91.,1'89:2 - 1.0 ano -, :AJotD _ JS de
Jum1JO de 1,s,9t2 _ Nemine Discrepamte (como voluntámio): 1i892-,1893

-.2.0 ano. Anulou matrícula -, Despacho do Ex.?" Reitor, de 28 de
Janeiro de i1,sm.

Faculdade de Direito - ,1892.,1'893 - Economia Política e Esta­
tística. !1\JmrIou unatrrcula -, Despacho do Ex.?" Reitor, de 28 de
Janeiro de ,118,93.

Faculdade de Filoso1ia-,11891�1.89J2 - p cadeira=--èoto-e-Ll de

Julho - 2.0 Distinto (como voluntário}: 11892... 189:3 - 2.a cadeira­
Acto -·2,4 de Julho de i1'89,3, 1.0 Distinto (como volurstário ) ; 1892-

-1893 _ 3. a cadeira -, Acto - 212 de Junho de 18i9i3' _, Nemine Dis­

crepante (como voluntário); 1,893-1894 - 4.R cadeira - Acto-

14 de Junho de 1!894-,�D�stinto (como obrigado); 1893-1894
- '5. a cadeira - :Alcto - 10de Julho de 1,894 - Nemine Discre­

pante (como obnigado) : 1893-118914 - 6.a cadeira - :AJcto - '2 de

Julho de 1:8194i-Nemine Discrepante (corno obrígado ).

cadelina de Desenho - C. o Mat. co
- 1.89:1oJ 1.81912 -1.0 ano. Perdeu

o ano; C." Filos.co-l1!89J.,118912-1.° ano-,Ex!-16 e 18 ide Julho
de 118192-·rNemine Discreparite (como externo); C.? Pilos.cO_11819:2-
-18:93 -2.° ano -lEx." -4 de Julho de 1893 - Nemine Discrepante
(como .interno ).

Exame de habldítação em Língua Grega, Ex." -,18 de Julho
de 1894 _. Aprovado com onze valores.

CONCURSO

Sessão fina'l-- 27 de Novembro de ,1902.

Resultado - votação _ Aprovado pDr unanimidade, qualifica­
ção - Muito bom corn dezanove valores.
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P'RIMEl&O DlE'5il�ÀJCHO

-( SUBSíTŒTUTO)

Decreto de 4 de Dezembro de 19012 (iVis,to do Tribunal de Con­

tas do mesmo dia. Diário do Governo n.? ,2716, de 5 de Dezembro
de :1902).

Posse de lente substitute - 6 de Dezembro de 1902.

ISEG UNDO iDlEiSiPiACHIO

(CA TBDRÁTI CO)

Decreto de ,214 de Fevereiro de 19'10 (Visto do Tribunal de Con­

tas, de 28 de Fevereiro de 11910. Diário do Clove,mo Il."I 50 de 5 de

Março Ide \ 1i91rO ) .

Posse em 71 die 1M:a:J:1ÇO de 19,1 O.

Foi transferido pam a Faculdade de Medicina de Lisboa por
Decreto de 1 de Abrirl de 19i111 (Diário do Governo n." 7'6, de 3 do
mesmo mês).

Supomos que estas Notas biográîicas não são, geralmente
conhecidas nal 'Com aqui ficam reproduzidas, e por isso achamos

que valia a pena torná-las conhecidas neste ano da Comemoração
do Centenário do Nascimento do notável inves tígador, ideia esta

Iançado pelo Museu Nacional da Ciência e da Técnica, há já dois
anos, em -19712.

IAJproveiualmos a oportunidade 'pam também dar a conhecer
urna outra faceta do seu espírito, o seu interesse ;pela chamada
Arte mágica, e é naturaû supor que este .interesse Lhe tenha apare­
cido nos seus tempos de estudante em Coimlbra.

INa verdade, encontrámos no liVI10 Arte mágica de Eduardo

Relvas, uma referência que, em parte, wamos transcrever, e até por­
que indica dados biográficos pOIU'OO conhecidos:

,«J;á por vezes nos temos ocupado, embora ligeiramente, do
notável sábio que nos distinguia com a sua armzade, Ie hoje volta­
mos a falar dele por não o pOdeI1IDOS esquecer»,

,«IO Professor Doutor Egas Moniz era Uim sírnpætizante da Arte

mágica, sem contudo se rnanifestar publicamente. Em 1942 prefa-
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ciou uma obra de autoria de Henrique Silva, intitœlada Tratado do

jogo de Boston, editada pda "ÁJTiIICA», na quail se desenvolve um

pouco da hi's'tória das cartas de jogar ,e S'eus naipes, livro hoje rærís­

simo, .por se ter esgotado após ter sido posto à venda. Nallguns coló­

quios Iígeiros que tivemos com o erudito Professor a respeito das
cartas de Jogar, Sua Excelência disse-nos terem sido O'S chineses os

primeiros que surgáram com das embolia com aspecto diibe:œlIJite das
usadas 'Pelos tempo s que têm decorrido».

«Disse-nos mais, que O'S 'dhineses, quando criaram o papel­
-moeda, há 115 séculos, manuseavam-no, baralhando-o, calmo se faz
com as cartas de jogar, e nos seus entretenirnentos faziam com as

ditas notas de Banco vários jogos de mesa para passar o tempo»,
Eis, pois mais algumas achegas para se formar uma: ideia da

múlüpila personalidade de Egas Moniz. Bnevemente dæremos outras

que têm narnbém grande interesse (1).

MÁRIO SILVA

(I) Publdcado no jornal «Domingo» N.o 23 de 15-12-1974.



EGAS MONIZ, ESTUDANTE DE OOIMBRA 89



 



EXPLICAÇÃO NECESSÁRIA

Tndependentemenie da publicação, em livro, que está a ser feita pelo
Ministério da Educação e Cultura do i1íédito de Egas Moniz - António

Saúde, Grande paisagista --, tal como foi indicado atrás no artigo - Egas
Moniz, crítico de arte - foi decidido incluir neste número 4 das «Publi­

cações do Museu Nacional da Ciência e da Técnica», comemorativo da

passagem do 1.0 Centenário do Nascimento de Egas Moniz, o texto integral
do inédito, embora desacompanhado das fotografias dos quadros pintados
por António Saúde, referidos neste texto. Com isto pretende-se não pre­
judicar o interesse q�te o público venha a ter pelo aparecimento do livro,
numa bela edição de luxo, com uma capa especialmente desenhada pelo
notável artista, professor da Escola de Belas Artes de Lisboa, José Cândido.

Também foi decidido publicar aqui a reprodução fac-similada da

carta que Egas Moniz enviou ao seu amigo Moreira Fernandes que lhe

havia solicitado o trabalho, caria que contém elementos curiosos das rela­

ções pessoais existentes entre os três amigos: Egas Moniz, António Saúde
e Moreira Fernandes.

Por fim, quero que fiquem aqui consignados os meus sinceros agra­
decimentos à Ex. nia Senhora, viúva de Moreira Fernandes, que religiosa­
mente conservou o original, bem como ao Ex.vo Senhor Engenheiro Ginestal

Machado que aconselhou a oferta do trabalho ao Museu Nacional da Ciên­

cia e da Técnica.

MÁRIO SILVA



 



EGAS MONIZ
PRÉMIO NOBEL

ANTÓNIO SAÚDE
GRANDE PAISAGISTA



 



As escolas de Silva Porto e Carlos Reis continuaram com os seus

discípulos, hoje mestres e cultores da obra que os grandes pintores da

paisagem portuguesa oriaram em Portugal. António Saúde é dos que
soube inspirar-se na Natureza e nos aspectos modestos dos recantos

da nossa terra. Pintou no estrangeiro motivos similares e tratou-os

com a maestria de sempre; mas foi a nossa luz, as nossas águas, as

nossas árvores, os prados dos montes e das várzeas, o desmazelo de alguns
escaninhos das nossas povoações, que mais seduziram o seu pincel e

sobretudo a espátula que foi o único a manejar em Portugal, com a

graça e suavidade de um mago da forma e da cor, em pedaços de tinta,
como que arremessados ao acaso sobre a tela.

Falta-me competência técnica para me explanar sobre a obra de

António Saúde. Isso não importa. Tenho a convicção, à luz dé crí­
ticas que ficaram célebres, de que a apreoiação das produções artísticas

não carecem dessa competência. O belo impressiona sempre e traz ao

cérebro a emoção artística que enleva e delicia. Todos os que admiram

um quadro podem dar o seu depoimento, a condenar ou a valorizar
com a sua opinião favorável os méritos do artista. Assim, apenas como

espectador das telas que fizeram vibrar a minha sentimentalidade,
tenho deixado as minhas impressões em páginas que não quero reclamar,
porque não passam de confissões individuais das emoções experimen­
tadas.

Visitei muito museus e exposições, cá e, sobretudo, no estrangeiro.
Deleitava-me em ler as apreciações dos críticos às obras novas que

surgiam nos salões do ano, e não menos os estudos feitos por escritores

ilustres sobre as grandes criações do passado. Prendia-me em especial
a pintura, mas a arquitectura e a escultura também me detinham nas

horas vagas do meu trabalho profissional.
Alguns médicos foram sempre dados a assuntos de Arte. Temos

exemplos vários e de notáveis personalidades no meio clínico. E não

só de críticos verbais; mas também de escritores de mérito. Acresce

ainda haver muitos que coleccionam quadros e obras de Arte. Os
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antiquários têm larga freguesia entre os seguidores das doutrinas
de Hipócrates.

Como muitos outros, andei meses em torno de uma peça de louça
de boa casta, ou de um quadro que me impressionou quando o preço
era alto para os recursos de momento. Mas quando o objecto merecia,
ia-se juntando até prefazer a conta. E as contraried adés surgiam
quando alguém se antecipava a adquiri-lo.

A vida do coleccionador, mesmo modesto como o que escreve estas

linhas, é cheia de contrariedades; mas também tem os seus momentos

de triunfo. Não vem para aqui relatar episódios a que não falta pito­
resco, mas que seriam descabidos neste trabalho.

Tenho comprado em antiquários alguns quadros de que gosto,
sem me preocupar com o nome do Autor que secundariamente verifico.
O que é interessante aos meus clhos, o que me prende pela composi­
ção e pela côr, o que me dá o regalo espiritual da impressão do belo,
é o que prefiro e procuro conseguir.

Lembro-me da última exposição de quadros de António Saúde.
Todos bons, alguns óptimos. Conhecia e admirava o Autor, mas mais

me prendia a sua obra.

A paisagem sempre me seduziu, talvez por ser aldeão e ver repro­
duzido na tela o passado visual juvenil e adolescente das digressões
sadias pelo campo e os inesquecíveis passeios na linda Ria de Aveiro.

Não é só o passado; é o presente.
Nunca me canso de contemplar a Natureza, em lausperene prima­

veril ou nas sombras invernais. O campo delícia-me. Trato-me de tu,
com choupos de roupagem branca, admiro os pequenos pinheiros de

copa virente e fechada, os cedros de ramos virados ao céu, em adora­

ção, e até as ervas humildes, às vezes associadas às papoilas rubras
em policromia bizarra, que bordam as veredas que levam aos outeiros,
por onde os rebanhos sobem pachorrentos.

Os quadros de António Saúde dão-me estes e outros aspectos que,

por os amar, muito os compreendo.
O seu quadro «Caminho de Colares» dá-nos uma dessas paisagens

em que as árvores e as plantas rasteiras se casam numa harmonia

magnífica, vendo-se ao fundo a serra alcantilada de Sintra em que a

verdura contrasta com as rochas escuras em projecção admirável no

céu límpido duma tarde de primavera. O artista surpreendeu a beleza

desse trecho da Natureza em que pequenas árvores erguem os braços
no espaço, tomando atitudes de protectoras das ervas rasteiras que as

cercam e as tornam maiores.
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As terras cultivadas também atraíram a sua paleta de consumado

paisagista. Recordarei esse trecho da «Seara do António dos Galos»
em que se vê prometedora e viçosa com um fundo de azinheiras que se

destacam em planos mais distantes.
A paisagem é a fixação de uma tarde a esmorecer. Os longes tor­

nam-se menos nítidos, perdem a agressividade da luz dos meio-dias
fortes de verão, suavizam-se em tonalidades mais doces.

A Natureza é sempre diferente. É por isso que este género de

pintura nas mãos de um grande artista, como é António Saúde, perde
a monotonia, segundo a pôde surpreender nas diversas fases do ano e

nas gradações luminosas do momento em que as surpreendeu.
«A Manhã de Outono», que mereceu uma medalha da Sociedade

Nacional de Belas Artes de Lisboa, e que já conta mais de meio século

(1901) é a Natureza a aureolar-se da luz fraca da manhã. Das árvores
caem folhas; uma está quase despida para entrar no sono invernal,
enquanto cedros, ao longe, desafiam os aguaceiros do inverno prestes
a desabar. Pequenos tufos de plantas sem futuro, derramam-se pela
terra talvez condenadas a uma morte que não vem longe; mas res­

suscitarão mais tarde aos beijos acariciadores da Primavera.
As pontes foram, desde há séculos, mesmo em épocas em que a

paisagem não tinha o culto que hoje lhe dedicam os artistas da Natu­

reza, motivos pictóricos apreciados. Sobretudo as velhas pontes roma­

nas, umas ainda robustas, outras derreadas pelos anos, pelas quais
perpassaram muitas e variadas gerações. António Saúde não podia
fugir à regra.

A sua «Ponte romana do Churido» é um quadro magnífico da sua

última época (1946), de maravilhosa composição, a que as velhas árvo­
res que a contornam dão graça e vida na sua forma esguia e irregular.
Os seus arcos redondos e a estrada, com lages, que lhe dá acesso, leva­
-nos à época remota em que os conquistadores viajavam por terras de
Gouveia onde se fixaram em colónias de que já se não conhece a his­
tória. É o rodar da vida, das civilizações e das necessidades prementes,
indispensáveis às imposições da civilização e da existência.

Num outro quadro «Margens do Rio-Arcos de Valdevez» a paisagem
é mais complexa. Sobre a ponte passa uma mulher em direcção a casas

modestas da outra margem, tipicamente portuguesas, com as suas

janelas irregulares e escalonadas na colina que sobe do outro lado.
Têm ar acolhedor. Dariam boa boroa e vinho verde a quem chegasse
com fome à sua porta.

É um belo quadro que os longes tornam mais perfeito na cena

7
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rústica de uma aldeia modesta do Norte onde não há desavenças, nem

a escassa população se preocupa com os problemas da guerra atómica
ou outras trágicas convulsões discutidas em terras de maior tomo popu­
lacional, e em que se pressagia, a cada hora, o fim da humanidade.

Uma das predilecções de Mestre Saúde é pintar a água. E como

sabe trazer à tela os seus segredos, as suas ondulações, as sombras que
nela se projectam, o seu mistério! O mar, os rios e até os pequenos
regatos murmurantes têm segredos impenetráveis para o vulgo. Mas
são menos insondáveis para os artistas do quilate de António Saúde.
Vivem com eles em tal intimidade que se compreendem como amigos
inseparáveis. O tom, a transparência, as quedas espumantes das águas
mansas dos nossos rios, têm encantos especiais para Saúde. O rio
reflecte as torres das igrejas no quadro «Margens do Rio - Arcos de
Valdevez» com tanta verdade e delicadeza que o pequeno arvoredo que
à direita procura a lentidão do leito do rio, nos não prende a vista,
dominada pela precisão com que a sua espátula soube fixar a imagem
invertida dos templos e casario no espelho da água.

A arte de António Saúde, a sua experiência técnica e a sua emo­

tividade a vibrar em todo o conjunto da tela, deixa-nos ver como pro­
gride e melhora sempre os seus trabalhos. A água tem a transparência
e a diafaneidade dos melhores painéis dos mestres que o antecederam
e a que ele juntou o coeficiente pessoal da sua originalidade bem por­
tuguesa.

As margens do Rio Ave proporcionam-lhe motivo para dois pre­
ciosos quadros em que há a tranquilidade das cenas campestres dos

papiros chineses de antanho, num meio luminoso em que cantam aves

e se ouvem ao longe, as toadas melodiosas do nosso Minho. Um deles
«Horas Nostálgicas», apresenta um aspecto meio selvático em que uma

árvore desgrenhada se continua na água sossegada e clara do rio que segue
numa curva curiosa. Todo o conjunto mostra um recanto que convida

à meditação e recorda uma dessas pousadas silenciosas onde os monges
rezavam a bíblia em arroubos de paz paradisíaca. Na outra margem
desdobra-se a paisagem em tonalidades calmas, onde a vista se perde
sem que o pensamento a ajude na sua peregrinação.

No outro quadro mais rico em água e arvoredo, em que vibra a

opulência vegetal nortenha, «Poente nas margens do rio Ave», está em

apoteose a Natureza. Cai a tarde, mas não falta ainda a luz a espa­
lhar reflexos no rio que lembra um espelho de cristal de Veneza, onde
a vegetação se projecta com surpreendente nitidez. Mestre Saúde sabe

aproveitar a paisagem que vê e reproduz com exactidão; mas traz-nos
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com ela o encanto da sua espátula em revérberos de divinização. Que
lindo este poente que se desdobra em aspectos ligeiramente tristes, de
luz suave, a dar ainda vida e forma às árvores que cercam as águas
sossegadas, como as de um pequeno lago, pois deslizam tão mansamente

que do seu movimento não dá conta a superfície que reflecte o céu em

que não passeiam nuvens.

As azenhas são da predilecção dos paisagistas. Não sei se alguns
fugiram à tentação de as trazer às telas, em aspectos mais ou menos

sugestivos.
Vê-se a corrente da água a accionar a mó no quadro «A Azenha

do tio Gabriel», que se alimenta do rio Ave, num conjunto modesto de

rusticidade, em que se nota a mísera casa do Moinho, muito envelhecida

pelo tempo, a tornar-se maior na projecção da água. Há melancolia
no conjunto; e sentimos passar sobre a tela uma névoa de sonho. Parece

que está para surgir da porta, a moleirinha gentil, enfarinhada, com a

modesta taleiga que leva a gente de família que não vive longe. Pren­
de-se a vista à água do rio, às árvores esguias e aos longes do Ave que
desaparecem em desvio natural. O fundo é de cenário impreciso que a

luz não ilumina bem. Num outeiro à esquerda, por sobre o moinho,
casas modestas e árvores de baixo porte que compõem a encosta.

Tudo rústico, mas com a beleza serena que só um grande artista sabe

imprimir às paisagens pouco espectaculares.
«A azenha do Fulão», outro quadro do Mestre, desenvolve-se em

ambiente diferente. Mais casas, mais pedras e pouco arvoredo. É uma

azenha muito à vista, com a sua roda típica de pinho da terra. Neste
moinho deve haver mais vida do que na do «tio Gabriel», embora o

veio da água que o anima não seja tão potente, a rumorejar no plano
baixo da composição. É doutra região, surpreendido esse trabalho,
para os lados de Famalicão.

As casas que se acumulam em diferentes andares do outeiro, têm
outro ar, mostram regular construção. Não são de ricaços, mas de

gente abastada. O moleiro é aqui um pequeno industrial, que sabe
favorecer-se com razoável maquia. Que, desde que a freguesia não

falte, os moleiros vivem com o seu pouco, em relativa abundância.
É o que desejamos suceda ao do sítio do Barroco, que deu bom motivo

pictórico ao Mestre Saúde, cuja obra estamos examinando, em forma
de crónica ligeira, ao correr da pena.

Antes de abandonar a descrição de algumas paisagens do Mestre,
em que a água é motivo fundamental, desejo referir-me a um quadro
seu que me toca pela porta «A Ria na Bestida». Sou da região. Durante
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a minha infância vivi numa casa cercada de quintal que, por um dos

lados, quase batia num dos braços da Ria. Ali se construiam ao tempo
barcos em abundância, desde as pequenas caçadeiras e bateiras, até
aos elegantes barcos moliceiros, aos sólidos mercantéis e, por vezes,

a fragatas com destino a Lisboa, que quase sempre davam o maior
trabalho a colocar, através do esteiro da Ribeira da Aldeia, na parte
mais larga e mais funda da Ria, em marcha para o mar.

A Ria de Aveiro tem tentado muitos pintores que se instalam nas

imediações, aproveitando os inúmeros motivos que lhes surgem a cada

passo, para exercitarem o pincel e a paleta. E não só pintores, também
literatos. Raul Brandão passou ali semanas, no barco, com os homens
da profissão, para escrever o seu belo livro - Pescadores.

A Ria de Aveiro é, sem dúvida, um dos mais belos lugares da
terra portuguesa. Digo-o com imparcialidade, embora me prenda ao

magnífico estuário a recordação da infância das tardes em que, fugido
à vigilância da casa, me recreava em qualquer bateira abandonada,
pelo esteiro da Ribeira, entre intermináveis juncais. Estou certo que
em breves anos terá, no meio das diversões turísticas nacionais, o

lugar que merece.

As horas passam despercebidas a recrear a vista pelas paisagens
variadas das margens, com os longes das aldeias, onde avultam as

torres das igrejas e o branco das casas que se acumulam para abrigar
as numerosas famílias da densa população que, de tempos imemoriais,
ali se fixou.

Falam de emigrações fenícias e gregas. Deve ter havido uma amál­

gama de raças de navegadores costeiros de recuadas épocas, milénios

atrás, quando ainda o português não era balbuciado pela gente que

hoje habita esse precioso rincão da nossa terra.

António Saúde pintou e bem, com precisão e delicadeza, a Ria,
a altura da Bestida, onde ela é mais rica, lembrando por vezes, abs­

traindo das margens sempre presentes, um. pequeno mar que, não é

raro esbravejar em fortes ondulações.
O cenário da Bestida é dos mais surpreendentes, com o fundo dos

Palheiros da Torreira, que se vão transformando em boas moradias,
e o constante movimento dos barcos com as velas brancas pandas,
ao vento, na mor parte, carregadas de moliço, as algas preciosas que,
com pesados ancinhos, arrancam do fundo das águas. É ele que dá a

fartura das colheitas das terras, arenosas e pobres, que cercam o belo

estuário.
Passa de vez em quando um barco mercantel trazendo mercadorias,
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a lenha que vem de longe, através do rio Vouga, para suprir a falta
de combustível das freguesias ribeirinhas, a cal que dá a brancura
das casas que nos deslumbra, e o ferro que as forjas dobram e tra­

balham.
Se Mestre António Saúde, que continua a movimentar a espátula

com talento a bem da pintura portuguesa, volver a essas paragens,
encontrará agora, mais do que há anos, paisagens a fixar e a valorizar
ainda mais a sua Arte bem amada. Pedaços da paisagem bem portu­
guesa, luminosa e verdejante, que o seu talento transformaria em patri­
mónio valioso para a região e para o país.

Em breve deve estar concluída a estrada marginal que, de perto
de Ovar, segue, passando em frente da Bestida, à Torreira, até S. Jacinto,
por entre arvoredo multicor, alternando com a visão deslumbradora
do azul intenso da Ria, com o branco das velas a reflectir o sol e a

projectar-se em sombras.
O Mestre encontraria tantos motivos para a sua espátula no pequeno

traço de terreno que separa a Ria do Mar que, estou certo, por ali se

quedaria na contemplação de uma Natureza que não tem igual em

Portugal. O labor do homem fez de dois a três quilómetros de areal
- ainda assim os conheci! - campos fertilíssimos e magníficas flores­
tas em que o pinho medra ao lado das austrálias e outras espécies apro­
priadas ao terreno. Agora vêm-se reduzidas e mesquinhas as dunas,
junto ao mar, ainda não de todo fixadas. Tudo o mais - e até as

diminutas dunas! - dariam quadros como o de «A Ria na Bestida:
com que o Mestre honrou a minha terra muito querida.

Afastei-me sem querer do fio do meu discurso: a apreciação de

alguns quadros da imensa galeria do Mestre homenageado. O que
venho expondo não tem outro objectivo senão demonstrar o valor de

quem conquistou um lugar elevado entre os cultores da pintura em

Portugal. Quis dar objectividade ao meu modesto comento apreciando
um ou outro aspecto da vasta obra que nos legou. É uma forma

agradável de interessar os que, tendo pouco saber, gostam de abordar
assuntos artísticos e também chamar a atenção dos leitores que

apareçam.
António Saúde sente prazer em, isolado a um canto em que a.

Natureza o seduziu, fazer deslizar as tintas na cópia do que vê, na

pacatez do seu modo de ser modesto e meditativo. Mas não é apenas
a paisagem limitada que o emociona e faz vibrar a sua sentimentalidade
de artista. Também o que é grande o prende. Sirva de exemplo a

contemplação e fixação na tela, da agitação do mar. «O rebentar da
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onda» está nestes casos. «O Mar revolto», apanhado na Nazaré, é outro

exemplo.
Contudo, importa dizê-lo, mesmo nos estudos marítimos, e bas­

tantes tem feito, agradam-lhe mais as cenas menos teatrais e mais
brandas do movimento das ondas. É a sua personalidade a fotogra­
far-se na obra artística. Esta marca muitas vezes as tendências e qua­
lidades dos autores, quer na literatura, quer nas obras plásticas. Já o

reconheci em vários casos que não vem para aqui rememorar. Saúde
viu uma «Praia de Rosas» em Miramar e pintou fases menos activas
do oceano, como «A Baixarnar» surpreendida na Granja e Aguda. O Mes­
tre nunca traria à tela um naufrágio movimentado nos precipícios das
ondas em mar alteroso. Dificilmente, apesar do seu incontestável

talento, poderia fixar em quadro, a tragédia dum barco de pesca a

atacar o mar nas costas do norte, em dia de vagas picadas pelo vento

em que o perigo anseia a população da praia, onde há lágrimas de
mulheres e opressões violentas, mesmo em peitos de homens habitua­
dos àquelas lutas. Uma cena dessas, que tanta vez vi desenrolar na

Torreira, a praia da minha aldeia, não atrairia o Mestre Saúde. É pai­
sagista cem por cem. E a paisagem não admite grandes lutas nem

deseja grandes emoções. Millet tinha a auxiliá-lo o ambiente calmo da
aldeia que o fez grande. Saúde celebrizou-se com os pequenos cenários
e as perspectivas rústicas.

Mesmo que a vegetação falte, e ele é o seu grande amigo, ou se

reduza a ínfimas proporções, trata-a com a mesma verdade e a mesma

graça. Um caminho áspero que dá acesso ao pequeno tugúrio perdido
na subida do monte, ou a rua da aldeia de pavimento escalavrado e

pedregoso, ou os prédios senis do lugarejo a desmancharem-se em ruínas,
tudo lhe serve para fazer Arte. Estão nestes casos o «Caminho do Chu­

rido», paisagem áspera da serra sem sombras e sem água, cerro que a

espátula fixou num cenário das nossas agrestes serranias, transladado
com toda a sua fidelidade para a tela e transformado numa bela documen­

tação rústica.
Para um pintor não há motivos feios, há apenas uma coisa que

distingue os quadros, o serem os assuntos bem ou mal tratados; e a

composição a que me estou referindo é um pedaço da terra portuguesa,
pobre e triste, surpreendida em flagrante.

O mesmo direi de «Uma rua do lugar da Torre» em que me trans­

porta à ruela de aldeia que já vi, não sei onde, que existe e se repete
pelas pequenas estâncias montanhosas por onde vaguearam os velhos
lusitanos.
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E ainda na mesma orientação como fala verdade o seu «Pátio
rústico» de tão interessante composição que traz rescendências da nossa

velha Beira Baixa, com o decrépito armazém escurecido pelo tempo,
pois a cal não abunda na região, e a escadaria tosca de granito, de

pedras irregulares e coçadas pelos tamancos dos transeuntes, e a janela
aberta da casa para trazer o bom ar da serra que é meio alimento dos
aldeões.

António Saúde também pintou natureza morta. E que bem o fez!
«A cozinha dos criados», é uma bela manifestação dessa modalidade da
sua Arte. Interior de cozinha modesta, enegrecida pelo fumo que a cha­
miné não leva à atmosfera exterior, e com os petrechos e utensílios

apropriados. As réstias de alhos pendurados nos pregos, as couves guar­
dadas no cesto meio tombado, a cabaça pronta a engrossar o caldo e

outros ingredientes da comida do trabalhador do norte. Ao lado a

panela clássica de ferro, de três pés, sempre com água quente na lareira,
o cântaro da água com o coco para os sequiosos e, mais distante, o

forno com a porta fechada para guardar a boroa da última fornada.
Só falta a cozinheira a pôr a máquina em marcha para o jantar do
meio dia. Sobre o conjunto paira a verdade e o pitoresco das cozinhas
de outros tempos, em casa de lavradores remediados, que têm ao lado
a salgadeira com os temperos necessários.

António Saúde mareou uma fase da vida portuguesa, fixando a

paisagem, dando-nos os pequenos estuários da água corrente e das
ondas do mar, das ruelas das aldeias, dos caminhos pedregosos das

serras, dos pátios modestos dos camponeses e de interiores despreten­
ciosos, onde se adivinha a poupança ao lado da modesta alimentação
da plebe. Deu-nos o Portugal, modesto e verdadeiro, sem ter necessi­
dade de penetrar nos pátios ricos dos palácios, nem nos salões dourados
dos fidalgos. É o pintor de aspectos modestos e das paisagens despre­
tenciosas onde se projecta a vida dos humildes da nossa grei.

Três nomes de grandes artistas dominaram a metade do último
século e as primeiras décadas daquele em que estamos: Columbano,
Malhoa e Carlos Reis. Todos conheci. Columbano de cumprimento,
quando com João Rosa, seu amigo e admirador, o visitava no seu

atelier. Malhoa tratava-me com intimidade e devi-lhe muitos favores.
Além de outras dádivas, um retrato a carvão de minha mãe e um pastel
magnífico em que quis retratar-me com as vestes doutorais. Trago-o
muito preso às melhores recordações da minha vida, até pela biografia
que lhe tracei num banquete de homenagem que os seus amigos lhe
ofereceram há mais de 2S anos. Se alguma vez a palavra me não atrai-
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çoou foi nessa tarde em que todos os oradores lhe queriam oferecer,
em termos amigos, os sentimentos festivos que nos animavam.

Com Carlos Reis também privei de perto. Houve motivos que
nos aproximaram. Os médicos alcançam, por vezes, intimidades salu­
tares. Esta foi uma delas. Muitas vezes falávamos de Arte e, apesar
de ser um pintor completo, fazia muitas vezes a apologia da paisagem
com que ele se desvanecia. Os seus quadros de cenas movimentadas

já dominavam nas exposições e foi além disso um extraordinário retra­

tista; mas a paixão da paisagem viveu sempre no seu pincel privilegiado.
Tenho um quadro deste grande Mestre de um milheiral com cabaças
amarelas que é um prodígio da sua paixão campesina.

Um dia, ·foi em 1930, procurou-me para ir fazer uma conferência

na Sociedade de Belas-Artes, na exposição do «Grupo Silva Porto».
Se muito me lisonjeou o convite, também me encheu de perplexidades
e incertezas na execução do mandato que me era imposto pela amizade

com que me distinguia. O assunto ficava à minha escolha. Dei-lho a

conhecer, esperando uma recusa, tão longe andava o assunto da rica

exposição dos artistas do Grupo que Lisboa ia admirar. Aceitou-o.

Desculpei-me como pude no introito do meu trabalho:

«Vir falar neste meio de loucura é despropósito de marca. Acedi a

custo ao convite que me foi endereçado. Não podia recusar-me, porque
se tratava de amigos e de artistas, dualidade que a minha sentimenta­

lidade aproxima e o meu raciocínio enlaça. Entre eles, que muito valem,
destaca-se Carlos Reis, mestre consagrado de recursos inesgotáveis, que
se diz envelhecido por achar mais interessante ter a cabeça embran­

quecida, não pela neve dos anos, mas pela luz cendrada de uma tarde

de primavera. Não quis recusar-me, mas não me senti com forças para
enfrentar com competência, o mais simples problema de Arte. Julguei
defender-me lembrando o título da palestra. Falar de loucura que anda

tão longe destas paragens, seria, em meu entender, fugir ao compro­

misso, manifestando a minha boa vontade. Não colheu o ardil. Acei­

taram o tema. E aqui estou para tratar de assunto que vai decerto

desagradar, mas cuja responsabilidade não cabe a mim somente».

Ocupei-me do tema escolhido o melhor que pude, evocando a

«Melancolia» de Dürer, etc., e falando de grandes artistas atingidos pela
loucura: Van der Goes, Henry de Groux, Van Bosh, Goya na sua fase

senil, e o célebre Van Gogh. Foi a minha iniciação nesta ordem de

conferências. E forçadamente a fiz.

À minha direita, se bem me recordo, sentavam-se Carlos Reis,
Falcão Trigoso, António Saúde, Frederico Aires e João Reis.
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O meu modesto trabalho não desagradou. Falei de coisas estra­

nhas que só vagamente conheciam. Acharam interessante a evocação
de mestres que consideravam, embora ignorassem a sua actividade

ps�cótica. Ficaram a saber que alguns pintores que alcançaram fama
e ainda hoje são considerados como mestres abalizados, ou foram alie­
nados de sempre ou decaíram na senilidade comprometedora. Goya,
disse ter três mestres: a Natureza, Velasquez e Rembrandt. Pois aca­

bou por pintar figuras humanas deformadas, máscaras de terror e de

desgraça.
Voltando ao assunto destas notas já longas, lembro que desapa­

recidos os velhos mestres ficaram os sucessores. Dois deles não saíram
da paisagem. Só ela os interessou: Falcão Trigoso e António Saúde,
com feições diferentes. O primeiro algarvio exubérante, alegre e bem

disposto, pinta sobretudo o mar largo e flores, muitas flores. As suas

amendoeiras são de todos conhecidas. A subtileza do seu pincel mos­

tra-as em magnífico esplendor, em cada pétala e no conjunto harmo­
nioso da vegetação algarvia. Ninguém as surpreendeu como Falcão

Trigoso, na sua graça e delicadeza de tons. Não me canso de as admi­

rar. Nos recantos que aproveita para os seus painéis surge quase sem­

pre a cor alegre das corolas modestas, ou de agremiados de canteiros
mais cuidados, em que as flores se juntam em ramalhetes. Nos seus

quadros marítimos, é a luz forte do sol que o encanta, quer na projec­
ção das rochas, quer nos longes das águas, onde passam velas levadas

por ventos suaves. Como António Saúde, foge à retratação das pro­
celas. «A Praia da Rocha), no Algarve, e a perspectiva das «Azenhas
do Man, junto da praia das Maçãs, são prodígios da sua arte que à

paisagem, e só a ela, dedicou a vida inteira.
António Saúde, o grande artista que homenageamos, também nunca

se prendeu à figura humana. Só a vegetação, a água e a Natureza,
sob os aspectos mais simples e rudes, o interessaram.

A paisagem que era há pouco mais de um século apenas motivo

episódico nos quadros dos grandes artistas, passou a ser o fundamental
nas telas destes dois notáveis artistas. E isso bastou a António Saúde

para ser grande e deixar nome na história da pintura portuguesa.
Comparando o modo de ser dos dois paisagistas portugueses, adi­

vinha-se o feitio expansivo e alegre de Falcão Trigoso e a tendência

concentrada, e reservada, com pinceladas melancólicas, de António
Saúde. Os seus assuntos predilectos são os triviais, encontram-se a

cada passo, existem em toda a parte.
E contudo a sua espátula faz milagres. Sabe atrair. Nas suas
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telas vive a singeleza da Natureza, sempre bela nas suas sugestivas
composições. Na sumária descrição de alguns dos seus quadros com

que iniciámos este artigo vibra uma sentimentalidade apurada e um

fino gosto de artista que de tudo tira partido, desde a ruela aldeã, das
curvas dos rios, da rusticidade dos casebres, fi alacridade do mar. Antó­

nio Saúde é um pintor que descobre Arte nas perspectivas mais modes­
tas dos campos e dos pátios, dos regatos e dos montes. A modéstia

da sua personalidade está sempre presente quando pinta. E a sua

obra é grande por ter a doirá-la a suavidade das suas tintas quando
entra em acção com a espátula que touxe aos seus quadros a origina­
lidade que nenhum outro obteve. Pelo menos entre nós.

Mestre Saúde era Presidente da Sociedade de Belas-Artes quando
ali fui falar sobre Silva Porto na passagem do seu centenário. Recordo

um passo dessa palestra por mim quase esquecida, pois foi há meia

dúzia de anos e a memória, apesar de pouco atingida, vai desmaiando

com o rodar do tempo:
«Um quadro é a eflorescência do sentimento que o pintor transporta

à tela, no enlevo de uma nobre aspiração, preso a um sonho de beleza,
subindo em torvelinhos até ao infinito. Se o quadro não sai como o

artista o concebeu, nem a decepção destrói o encantamento a que
andou preso semanas e meses. Os que apreciam quadros podem ter

sensações diferentes, mas quando a beleza tomou forma e cor, acaba

por ter em torno os seus devotos que se não cansam de voltar a admi­
rá-los».

São deste quilate as telas de António Saúde, prendem e deslum­

bram, na sua simplicidade, pelo realismo que contêm. Basta notar o

número das pessoas que hoje se juntam a admirar os seus trabalhos.
Tenho pena que não se possam reunir na sua maior parte, numa expo­

sição em que o conjunto e especialmente a evolução da sua Arte, pudesse
ser estudada para fazer realçar o seu mérito excepcional. É apenas

paisagista, dirão alguns. É, para mim, uma das suas grandes virtudes,
porque conseguiu elevar a paisagem e impô-la mesmo àqueles que como

Watts, consideraram a paisagem, sem mais nada, como não tendo signi­
ficado. A este propósito disse na conferência de Silva Porto: «Para

mim a paisagem possui suaves encantos. As árvores conversam comigo,
os arroios, a saltarem nos fraguedos, cortam a tela em veios de prata,
os montes trazem-me longínquas evocações e os horizontes a perderem-se
em mansidões de nuvens, dão-me uma vaga noção do infinito».

António Saúde!
Se acaso tivesse jeito para ser pintor, e infelizmente fui sempre
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desastrado no desenho, cultivaria a paisagem que na minha vida quo­
tidiana procuro surpreender, fora de portas, nas pequenas digressões
que faço. Mas sendo destituído de qualidades para a fixar na tela,
delicio-me em ver os seus quadros em que, ao lado da Arte está a sua

individualidade que dá às telas a suavidade calma dos eleitos e a tona­

lidade especial de uma modéstia que é o encanto dos seus quadros e

da sua pessoa.

EGAS MONIZ

Prémio Nobel
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EGAS
E O

MONIZ
BRASIL

cA veneranda Instituição que é, no Rio de Janeiro, o «Real
Gabinete Português de Leitura», qtnis associar-se às homenagens
comemorativas do .1.<> Centenário do Nascimento de Egas Moniz,
promovendo a reælização de uma sessão solene no' passado dia 29
de Novembro, dia eIID que faría 100 anos o nosso mico Prémio
Nobel.

Presidiu à sessão o cônsul geral de Portugal no Rio de Janeiro,
Dr. Pinto da França. Na fotografiía, là sua direita, vêem-se o

Dr. Paœlo de Castro, adido culturæl à Embaixada de Pootugæl no

Brasil (mo extremo da mesa), e logo a seguir o IDr. :A!ustæ:géslilo de
Athayde, Présidente da IAicademia Braséleira de Letras e o nr. Pedro
Calmon, Director do InS'tiltuvo Histórico : à sua esquerda, estão o

Dr. Deolindo Couto, Director do Institute Nacional de Medicina e
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o conferente, Dr. Mário Silva, Director do Museu Nacional da Ciên­

cia e da Técnica de Portugal, e nosso cólaborador, que se deslocou
ao Ri'Ü de Janeiro a convite do Reail Garbtinete Português de Leitura,
ooun o apoio do Ministénio dos Negócios Estrangeiros, de Portugal.

Na sua exposi,ção, focou as diversas facetas da personaûidade de

Ergas MOIl1'1z, darudo :g.rande !1dBV'Ü là actividade poílítica do Mestre,
que ele eXBI1CeU desde 19101 até 1�26, data do '<l'd'Venta do salazaoismo,
em Portugal.

Mostrou, com particular irrsistência, que Salazar perseguiu Egas
Moniz, chegando a pToibi'r a grande manifestação naoionæl . que
estève preparada em 1:950, logo a seguir à atribuição a Egas Moniz
do Prémdo Nobel. O Dr. Mário 'SiLva referdu-se, também, ao apareci­
mento de um inédito do Prof', Egas Moniz, com 00 títuio Antonio

Saúde - grande paisagista que o Museu Nacional da Ciência e da
Técnica vai editar, e que deve aparecer, brevemente, nos escaparates
das livrarias.

Todos os jornais do Brasil fizeram largas reportagens sobre
o acontecimento que atraiu a atenção de portugueses e brasi­
leiros e).

(') Reportagem do jornal Domingo n." 23, de 15-12-1974.
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